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l* Sessão Legislativa, de 11 Legislatura.

Presidenteís; : S r i s / . Deoutadols)

"v-x^sód -̂ yiO-uL"3-, ^^ &/U-IÜ?Â£^

Secretarieis.1: S n s - . Deputadoís,

As " horas e^^minutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputaao

Depuraao Agnelo wueiroziPC ao B

Deputaao Arolao SataKet

Deputaao Benício Tavares

Deputaao Carlos Albertoí PCB )/

Deputado Cláudio Monte i roí PDT

Deputado Edimar Pireneus(PT^;^a^-—

Deputado Eurípedes Camargo(PT)^ —

Deputaao Fernando Naves t

Deputado Geraldo Magela(PT)

Deputado Gilson Araújoí PTR )/>^

Deputaao Padre Jonas( PDT ) AS —

Deputaao Jorge Cauny(PL)

Deputaao

Deputaao

Deputaaa

Deputado

Deputada

Deputado

Deputado

Deputado

Deputada

Deputaao

Deputado

Deputado

José Edmar í P

José Grneilas(jJ&x'>*-

Lúcia

Manoel AndradeTPTR

M9 ae

Maurílio Silva/PTR)

Pedro CelsoíPT}
yQÁxv^.

Peniel PachecofPST )
XlX-A-x,

Rose Mary MirandaíPTF

^./^^Salviano Guimarães í?

Taaeu

Wasny de



Rev.i: Stein

*- Data: 28.05.92

Orador: Salviano Guimarães

Sé«r£t. Mesa:

, 9h42/<3

~r

O SR<PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha número regimen-

. Esta aberta a presente sessão extraordinária.

Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos

A SRA-MARIA DE LOUDES ABADIA - Sr, Presidente, gostaria

de fazer uso da palavra.

O SR.PRESIDENTE (Salviano guimarães) - Concedo a palavra

a V.Exa.

PE LOURPES"ABJffi:eA-fP9BfiT-Süm
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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

Pronunciamento da Deputada MARIA

DE LOURDES ABADIA - PSDB

A SRA MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão da oradora.)-

Presidente, Srs. Deputados,

Senhores DoubadüCit

! O Diário Oficial do Distrito Federal publicou, no
r

;dia 22/P.P., a exoneração do Çiretor-jêxecutivo da Fundação do Servi

!ço Social, Silvano Bonfim.

| Atos dessa natureza, por principio, não deveriam ser

'objeto da nossa análise ou preocupação, por reconhecer, no Governa-

dor, a autoridade competente para baixá-los, segundo as diretrizes

que pretenda imprimir na condução dos assuntos de sua administra

cão.

No caso particular da Fundação do Serviço Social, en

tretanto, está a câmara Legislativa, há mais de um ano, envolvida

na tentativa de procurar saber, no interesse da sociedade que aqui

representamos, o que naquela entidade vem acontecendo, dada a cons

tância de referências pouco lisonjeiras sobre a aplicação do seus

recursos, que são públicos.

Semana passada, por proposta do nobre Líder do Parti
uàeáíi-

do do Trabalhadores, DepjTWasny de Roure, o Plenário aprovou solici_

tação de auditoria, a ser realizada pelo egrégio Tribunal de Con-

tas do Distrito Federal, para apuração do uso de influencia e favo-

recimento no processo de doação de seis toneladas de soja à Funda-

ção Maria do Barro, entidade privada ligada a Secretaria de Desen-

volvimento Social.

Srs. Deputados, sou assistente social, funcionária da

FSS, condição da qual muito me orgulho» Comecei o meu trabalho em

Brasília na época da implantação da Ceilândia, onde, mesmo tendo

sido a sua primeira Administradora Regional, fui, antes, a primeira

diretora do seu CDS. Tenho, pois, profundas relações com a Fundação

do Serviço Social. Dela, alem de servidora licenciada para exercer

o mandato que a população me outorgou, fui hjiretora-Executiva, co-
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(Mí.raa de Lourdes)

CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

nhecendojno dia-a-dia, a competência e a dedicação dos seu servido-
rjes, de seus técnicos, conhecendo, enfim, a responsabilidade da i ris

l /i/\̂ *̂ *r*~

tituiçao frente aos desafios que sobre ela pesa/nesie grave instan-

te da conjuntura econômica e social do Brasil e do Distrito Fede_

rjal. Os mais pobres^ mais pobres ainda estão ficando e não podemos

silenciar quando os recursos públicos, destinados a eles, estão sob

sluspeita de estarem sendo usados em favor de uns poucos.

l Conheço , Ŝ Érere-s Deputados , o diretor-executivo

ojae acaba de ser exonerado. Sei que conhecer Silvano Bonfim não é
privilegio apenas meu, pois vários dos hb^noriéa. Deputados são tes-
Ijemunhas de sua respeitabilidade como cidadão e servidor público,i
cios mais sérios e competentes dos quadros do Governo do Distrito Fe_

j-" , «
deral. Registro, nesçe momento, a ultima convivência de trabalho

que mantivemos: no governo do nobre Deputado José Ornellas, era eu

Administradora de Ceilândia e ele> Coordenador do Sistema de Planeja

mento do Distrito Federal. Acompanhei sua chegada à Fundação do Ser

^/iço Social, convocado a dar a sua contribuição para o saneamento

Üaquela Casa. Suas primeiras dificuldades, entretanto, ficaram logo
i
claras. A sua disposição de não se acumpliciar com os favorecimen-

tos à Fundação Maria do Barro, comandada pela própria Secretaria de

pesenvolvimento Social, que sempre fez da Fundação do Serviço So-

6 1 ai to entidade pública, uma simples filial de sua própria fundação,

entidade privada.

1 A visibilidade da ação governamental não pode ser

negada à comunidade do Distrito Federal. Principalmente / quando um

íiiretor-executivo de uma entidade publica, com orçamento aprovado

jpor esta câmara, de magnitude superior a cem bilhões de cruzeiros,

alega razões de ordem ética, alega, para pedir exoneração, choque

Ifrontal com o que define como leviandade da direção superior da Se-

;cretaria de Desenvolvimento Social,

} Identificar o que de fato existe e nossa indeclina-

!vel obrigação, representantes que somos dos cidadãos e dos contri-

buintes da Capital da República.

i Do que sei, Senhores Deputados, muito se vem falando

;sobre um convênio de prestação de serviços celebrado entre a Funda-

íção do Serviço Social e a Fundação Maria do Barro, em detrimento de

ioutras instituições sociais, que lutam com grandes dificuldades, - por

ifalta de recursos. Por- oo tratar*. . .

S/ Márcia



Por se tratar de questão que envolve a aplicação de

recursos públicos, com sinais claros de favorecimento a entidade
Darticular que tem privilegiados canais de negociação com a Secreta
;ria de Desenvolvimento Social e Ação Comunitária, não desejo,
oA/-/ ,_ . , , ~ , . '>j.üA<6'i /
it&efr Presidente, não desejo, 3«3toPCT3 Deputados, que a presente pró
posição seja tomada como revestida de natureza política*

re

De

LijcaçÜo e o emprego das verbas publicas.

Gostaria depeixa:." aqui o meu requerimento, solicitando a pres-

jao de contas do convênio da Fundação Maria do Barro com a Secretaria do

.envolvimento Social.

mo

o

corno um dever de servidora da Casa e cono guardie. dos

~S

u!rsos públicos \*/função Jjesra Casaycle fiscalizar a

Entretanto,N companheiro Wasny de Roure aprova-

ii nesta Casa /a auditoria para o levantamento da questão da soja, co-

também solicitou a sua presençaV^Espero, então, na oportunidade, fazer

levantamento^ e os questionamentos sobre o convênio ...

S/ANA
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ALZIRA

ANA Data: 28/05

: MARIA DE LOURDES ABADIA

BENÍCIO TAVARES

Hora: 9:50 NÍ>: 26

dret. Mesa:

-;-um levantamento e os queb LiuiiaiiitíiiLuy y oi) e e sobre ;.&.;. prestar- e

( « /$
Q| de contas des$e convênio, ̂^ostaria de contar com o apoio e goatari-a tam

m1 do c-ontar com a presença dos Srs. Deputados no dia em que:;a Sra. secreta

a.Maria do Barra.vier a esta Casa.

Ela, tão-somente, objetiva a proteção do lado ético

uma turbulência no contexto da Secretaria de Desenvolvimento Só

ai, cujas ações passam,institucionalmente, pela fiscalização e o

ntrole desta Câmara, em sua condição de £asa do povo do Distrito

ieral. Conto, pois, com o apoio de ̂ fe&í Excoloncia e de todos os

brel) Deputados, preocupados, como eu, com a lisura das ações e

negócios empreendidos corn os recursos dos contribuintes na nos-

\ cidade.



fijev.: ALZIRA

jlaji.: ANA Data: 28/05

Qràdor: SALVIANO GUIMARÃES

ecret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

Hora 26

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Deputado Be

c! l o Tavares a tomar acento a Mesa.

, -
Ha- r.O'quprJ.mcnj:G--s5Bre a mesa.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do mesmo

(O Sr. Secretário procede à leitura^ ctô

Ctiequerimerito~"da Comitítíão <dy,.Comissão Jtí

S/LILIAM
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R E Q U E R I M E N T O NS /92

Excelent í si» i mo Senhor Pr eis i dento

E m c o n f o r 111 i cl & d e c: o m o & r t i y o 5 $ „ 1C n c Í av o 1 1 !C
P -ar VÁ grafo Í.Sx do R e *3 i ment o Interno d e s t a Câmara L e g i s» l a t i vá „
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IHECO
P r (s s i dente da Com i <u#ao de Oon&t i tu i o: a o
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R E Q U E R I M E N T O N9 /92.

E x c e l (•:? n t í & & i m o Se n h o r1 F r e $ i ei e n t e y

E n) c: Q n -P t;) r m i í:l a d e c: o m o si r í: i y o H 0 v I n c i s o 1 1 1
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R E Q U E R I M E N T O /92.

Excelent í iseimo Senhor Pr es i dente v
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votaçã
d o D f
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(3 u i ivm r
Com i fòft
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o do Projeto dt»s Lei N&377/92, ^ue "Autor iza a Governo
VA r e $ erva r á r e VA «t u e e 13 p e c i f i c a par?* a s> a t i v i d a d e i»

a '.l r i" e c r e a t i v a ? p o l í \: l c y* v d e c: o m é r c: i o a m b u l m n t e K d á
p r o v í d e" n c; i a B " d e a u t o r i a d o D e p u i; a d o !:> a l v i a n o

ia e & r
 <;l u <s & i n da e n c o n t r m •••• se e m f a s e? de t: r a m i t a v a o n e s t VA

Aprove í to o ensejo par VA ré i t er ar VA Vos«*a
E ;•: ceie n c: i a o i;> m VA i s a 'i t o s p r o t e ii> i: o B (J e e «v t i m a e c o n r» i d e r a c a o .,

íii VA 'i a d a «i O o m i s $ o e s > e tu S 5 d e m a i o de 1992 „

Deputado PENIEL PACHECO
P i" e & i d e n t e d VA C o m i s s a o d e C o n s t i t: u i t;: a Q

e Ji.jnít i <;.a





Com i s são de Cerni» t i í: u i <j:ao e J u s t i ç VA

R E Q U E R I M E N T O

E x c e l e n t í «i. s i m o íii «í n h o r P f e s i d e n t e

E m c: o n f o r m i d a d e c o m o a r t i a o 3 í') >• ü! n c: i s o 11!
P a i" á g i" a f o l S r d o R e g i m e n t o I n t e r n o d e B t a O a m a r a L e g i s l a t i v a
üiol i c i to que sejam pi' or r o gados os prados d e s t i nados
O o m i íü s a o d e C o n s t i t u i ç a a e J u s t i ç a r P a r a a p r e c i m ç a o '
votação do Pro je to de Lei N8377/93, que "Dispõe sobre
Q b i" i g a t o r i e d a ti e d o f o r n e c: i m e n t o e u íü o p e l a r e d e d e P t;) s t o s d <
gasol ina do DF, de e q u i p a m e n i. os de proteção à saúde
uniformes para os frent i st as" de au tor ia do Deputado Padr
J o n a s y q u e a i n d $t e n c: o r» t r a •••• íü e e m f a íü e d e t r a m i t a ç a o n e $ t
Com i s são,,

Aprove í to o ensejo para r K i ter ar VA Vosís
íi! x c: e l $ n c: i a o s i n a i s ali: o s ]•> r o i: e s t o s d e e s t: imã e c: o n B i d e r ação»

Deputada PENIEL PACHECO
P r e s i d e n t e d a C o m i s íü- a o d e C o n s t i t u i ç; a o

e J u si: Í ç «i



Com i ssao de Const i tu i <;:ívío e Just i t;:a

R E Q U E R I M E N T O N 9 792.

E x ceie n i: \ s s i m o 3 e n h o r P r1 e s i d e n í: e

E m c; o ri f o i' m i d m d e c o m o a r1 1 i 9 o 5 0 9 l n c: i i;> o 1 1 111
P m r á 91" <*f o :1. 2 x d o R e g i m e n t o X n t e r n o ei e «i t «x C ã m a r a Lê y i s l a t Í v m „
s o l i e i t o q u e í» & j a m p r o c1 r o <;j a d o t» o s P t" a z o íü d e s t i n «x d o & à
Com i s 15 a o d e C o n st: i t u i c S o e Just: i ca y P «ir a m p r e c: i a ç; & o K
v oi: m ç: a o do Pro je to de Lei N S 38 1/ 92 que, "Dispõe & o torc? a
d e s t i naç:S<;> cie i móvel que es»pe<:: i f i cm mo Clube do w P i o n e i r os
der B i1 tu:> í 'i i a" >- de «\utor i a do Deputado Jor cje Üauhur que a i nda
e n c o n t r a •••• & e e m fase d (í t r a m i t a t;: SÍ o n e B t a C o m i s s S o ..

Awovfí i to o íínsejo para c e i frer<ar a ^CÍÜÍM
E x c: e '.l ê ru: i u os m a i s al tos protestos d vs wi-it imã <••: cons i d er vá o: m o ..

S a l a d a % C cí m i & & o K s > em 2'"j d K m a i o de 1992.,

Deputado PENIEL f^ACHECQ
P i" e <•> í d e n t e d a C o m i s B a o d e C o n s t i t u i g: & o

e Just i c:a



Com i ssívío de Const i tu í (j:ao e Just: i ca

R E Q U E R I M E N T O NQ /92

E x c: e 'i e n t: í s s i m o S e n h o r P r e s i d ente

E m c: o n f c» r m i d a d e c o m o m t" t i 9 o 5 <ò v I n c: i B o 111
P m i" m y i" a f o i 9 r d t:? R (» y i m e n t: o I n t e r n o d t» s t a C & 111 a r a L e y i 131 a t i v a y

sol i c i to que sejam prorrogados o*;» prazos d e s t i n & dois à
C o ni i í» B a o d e C o n s i: i t u i ç a o e J u ia t i ç: a, pá r a a p r t? c i % ç a o e
votação do Projeto dts L B i NQ3Í3Í2/92». que? " Inst i tu i o Serv iço
de Bancas dts Jornais ts Rev i s tas e áreas anexas no DF <•? c!á
o u 11" a íi> p i" o v i <:l e n c: i a & " d e VA u t o r i a d o O & p u t a d o A r o l d o íi> a i: a k 8f r
q u e ai n d a «í n c: o n í: r a - B e e m f a $ e de t r a m i t a (j: a o n e> s t a C o m i s s a t:) „

A p i" ovei í: o o e n « ® j o p a r m r e í t K r ar VA V o s s a
E x c: e l ê n c: i a o 13 111 a i r» a 11 o s p'" w t e s t o s d K est ima e c: o n s i d e r a <;: a t:) „

Deputado PENIEL PACHECO
Í:ÍI"KÍS i dente da Com i ssao de Const i tu i g: a o

e J u. s t i c: 'a





CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

INDICAÇ^Os _ /92

AUTOR s DEPUTADO MANOEL 0£ ANDRADE

PARTIDOS Par t i do Traba lh is ta Renovador - PTR

ASSUNTOS Insit alaç:aao de A g ê n c i a do lüanco de B r v* «v i \ i a S/A •••• I3RIÜ no

a m s e n t a m e n í: o ei o l? i a c h o F u n d o .,

Senhor P r K si i de

Com base no v:\rt,, 105 do Rés intento .Interno desta Casa,

o n c: a m i n h m m o s à M e s s& D i r e? t ora O LJ C3 EZ E> T ̂  O VA o B K n h o r G o v c r n a c! o r

do D i s t r i t o Federal * no r» e n 1: i do d cs promove? r & insta lação de A 9 K n c: i m

do Banco de 13 r aisv íl i v;\ S/A ••• BrB no assentamento do R i a c h o Fundo.,

Aíii. a t i v i d a d e comer c: i a i üi o? C!KÍ outros ';i e: r v i c o s dessa

VÁ r e a i n t E s r an t K do Núcleo K andfô i r ante -jics r o> s se n t em de a PÓ i o ma is

*:> i gvvP i c a t i vo , pela i n^x i í»t ene: i a de: un i dacle o F> e r a c-l o r s c! e

KStabRlec i .'není: (:•« de tr.réd i to ..

G" in v a r t i c u l a r v <^ í» ''̂  o v i m f? n t a t; o e B b «i n c: ;-i r ia s> ei o #

c o m w r c i antfôía (••:• YM» conta» de ^erv i çoí» púb I i c: o s» de uma P a PU l a^ao à

ordem de :V2.,000 hviib i t v.\n t K K «vão elementos coruit i t u i; i VD;;Í chá

j u s t i f i c a t i v a ma is P lausíve l para «i i n&talacík) U e uma fHjèíncia do

Banco cie Bras i l i R S/ft -• Br B.,

A c: i'' e s c: e n t e - s e q u o:í „ à í:' ivf 11 'a d VA r e f e!'' i d a u n idade.,

ocorre o :;lc:sl ocament o dos hab i t «m t e w do R i a c h o "'Lindo para o Núcleo

Bandeirante K T'aguat i nga* em ação constante de drenagem de seus

i" e c u i" s o s f i n a n c e i r o s „
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

O i a n i; e d o e x p o <•> t; o * m a n i f e M i: o a c: o ri f i a n ç: <.x m a i s

i i" i" t:: $ \: r 11 «x n o a p o i o d cs s» n o b r & i» p a r <s ís p si r a o j u s t o e m o t i v •&, ei o P 'i e i t o

a r si formulada .,

Sala cias SiitsiiVíiiOKfii>r em B ras í l i a , em £7 cie m a i o de l ,,99S

OifíS1 R " OSE:IL_
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LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

INDICACSO:. ./92

AUTOR s DEPUTADO MANOEL DE ANDRADE

PARTIDOS Partido Trabalhista Renovador - I"'TR

ASSUNTOS ut i l i Eaç&o de yás natural pelos táxis* no Distrito Federal

Senhor Presidente

Com base no ar t » 105 do Reg imento Interno desta Casa*

e n i:: a m i n h a m o s m M e s a O i r e tora 33 í_í G» E! S T 54 O a o S e n h o r G o v ti r n a d o r d o

D i s t r i t o l"' e d e r a l r n o s e n t i d o d ts cl e t e r m i n a r1 a r e a l i a: a ç a o d e e s t u d o s

t écn i cos e vadogiSiío de p rov idenc ias / pela Secretar ia de Transportes,

v isando à u t i l i zação de &ás natural pelos t á x i s nesta unidade

feder vida,.

^ J U S T I F ^ I C o

E m n o v e ivi b r o ú 11 i m o r o 13 o v e r n o F e d e r a l a u t o r i z o u o u s o

de 9 á s n a t u r ai p el o s t á x i s T ca r r os de e m pr e s as* u t i l i t á r i os e o n i bus,

P a s s a n d o a s e r o b j e t o d e a p l i c a i;, a o em vá. l g u m a s í:: a p i t a i s b r a s i l e i r a s»

Nesse quadro y é' ressaltada a s i tuarão de B ao Pau l o x R i o

d e J a n e i r o « Na t a l „ n o t a d m m e n í: e c:: o m o p o n t o c:: o in u m d e j á v i r o c o r r e n d o

o aprove i t ament o r a c i cm H'l dessi^ combust ível na f rota de t áx i das três

c i dades r e f e r i das ,,

Vantagens são ass i naladasy com a adoção de tal med i ei a *

desci K o aspecto cie? preservativo da qual i dvult:; de v i dar por níüo ser

p o l u e n t cs e s s e c: o m b u s t í v e l y b e m <-\ s s i m d o P t:) n t o d e v i s t «\ c; <:: o n B m i c: o e m

•(•" a v o i" d o s w o í: o r i s t a s d e t á x i Y n o q u e t a n w e a s e u p r e c o ,.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

N & o o b s t 'a ri t: e , <:: u m p r e o b s e r v a r EI 'l f;i u m a ia c:; -a u t e l a $ ü K o r d e m

técn ica e? operacional» r K l «t t: í vãmente v* conversão dos motores adequados

ao 0á& natural ,.

fo guism d K a x e m p l i f i c a c S E o r íiíabe-ise qu« um t e* B t e com o

m o t o i" -a g -á s m e t & n o r e v e l a m e n o r e m i s tu S o d K -P u m a (;; & * v K r i f i t:; a n í:! o •- s e u ivt a

e m i s a m o m a i o r d « m o n ó x i d o d c c; a r b o n a n o v» m o t o r e s v:\ d i e s e l e VA

g ai» o l i na..

De qual quer {sorte r é vál i da e o por t una a real i zacao de

estudos t é cru c cm * através cia Secre ta r ia d «f Transportes do Governo do

D i s t r i t o Federal em acíiío d i re ta ou encaminhada a órgão» e? a» P t? c i ai i zados

e ent idade® d K c: Iam i» e «f n vo lv idas na VA n á 'l i íü e de eus t o «i re lac ionados com

(^ s i n v e s t i m fô n t o s <s x i g í d o s / n e c: e ii> a a r i a m e n t e .,

A íü <•> i m i» t-? n c! o ,. <•:? i;> p e r o c: w n t a r c o m o «a P o i o d o w i l u s t r e t;> p a r e s

para a aprovação desta, Justa KÍ mer i í: (5 r i a l n d i cmçao, que se v i ncula ao

e s f o r o: o c: o l e í: i v o d e et <-í s e n v o l v i m e n t o d o D i s t: r i t o l"' e d e r a 'l <s <•:•: 'l e v a c a o d o

bem-estar de sua população..

S a l a d 'a s Se ir» s o K & * e m 8 r a s f l i a r K m 2 B d e mal Q d e l»9 9 2

M A í^fi o ÍE: E_ ot



OFÍCIO

N2 /92-GAG Brasília, de maio de 1992

Senhor Presidente,

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência

que a Vice-Governadora MÁRCIA KUBITSCHEK estará ausente do

País no período de 25 de maio a 07 de junho do corrente ano,

em viagem à África do Sul, onde permanecerá como hóspode Ofi

ciai do respectivo Governo, promovendo entendimentos no senti.

do de um maior relacionamento com vistas a oportunidades de

investimentos para o Distrito Federal.

Aproveito a oportunidade para reiterar

meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

os

Governador

A Sua Excelência o Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

DD. Presidente da Câmara Legislativa

do Distrito Federal

Nesta



CÂMARA LEGISLATIVA DO DiSTHiTO FEDERAL

INDICAÇÃO /92,

AUTOR a Deputado P A D R E J
P A R' f' I C) O n P a r i: j d o 1" r a b a l h i B t a R e n o v a d o r • - P 'I R
A 8 S U N T O ü B u g K r e a o P o d e r E x e c; u i: i v o L o c % l , a 11 e r a ç a o d a s n o r ••••

ma;:; d t? e d i f i c a t ao / uso e gabar i t o-N GE! y no que t a n -
g e a d e si: i nação do uso dos 'i o t: e & ^spec í a i s e Ároi<v,»
r- e s e i" v H d a & n a s (i; i d a ei K s 3 a t é l i í: e s 11 o D i s t r i i: o ." e ei c; • -
i" a l r c o n f o i" m e <:•'. s p e c: i f i c: a „

A C S m m r a L e g MA 'l a t i v * A d o D i i:> i; r i t Q F e d K r a l r n o &
í; K r m o í» d o a r t i 9 o 10 5 „ c! o s eu R e g i m e n t; o !l! n t e r n o v B u g K r í: a o
E x c e 'l E n i: í s s i m o S e n h o r G u v e r n a d o r1 d o D i s í: r i í: o F e d e r u \ ,
a 11: e r a ç: a o d a ;•; n o r m ia s c) i? e d i f i E;; a o: ao, u s o e y a b i-\ r i t u ••- N Q lií „ ti o
que tange a dest i na^ao do uso dos 'J otes ::'SRKC i a i s e :.\r*?«i3
reiüervadaiü cias L ; dades Sa té j i t o; 3 rio O i ai'r i • o Federai » ':om
v i «s í.1 «i í» a r» w p'.i i a r -;v;> a í; i v i cf a d es p{,íT!)M r i dttí:;- nas a r c ^ . ^ s
denow i nadas f-.';;pec: i a i s e r e s e y v a cia s „

U S T I F I C A T I V A
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DiSTRüO FEDERAL

INDICAÇÃO

AUTOK « Deputado PADIM- JONAS
'PARTIÜOü Par t i do Trabalh is ta Renovador"-PTR
ASSUNTO;: Sugere ao Governo do D i s t r i t o Federa'! a i n i:: t ai a v.-'AO

d e u m P o 81: o c! K F iscai i z a ç. a o d o P R O C O N 9 n a C; i d <\ ú e
Sal; é l i i1 e de P 'l anal l: i na ,.

A G a ni a r a L e y i iv i a t. i v a <:i o !-> i r» í: r i t: c» F e d e r a l . i o".-,
t: e i" m o i» d o a r í: i g u :l 0 Ivj v d o *:> e u R,e s i m c: n t o 'i! n t e r n o f \» u g e r ti ;* o
Senhor Govíírriador do D i sí:r i t: o Federal r quí? '-i^ja i n s t a !í-^c; o u:u
P o $ t: cj d e F' iscai i ;í a ç a o d o P R O (U O N n a G i d a d e íií ?U: é l i l• (•• d K
P lanai t: i na .,

A presente X n d i cac^o v i '•;•< ;ut enci^r v r
i 'e i v i r\>' i •:: r-.ii. o e i:;. í'"\ comun idade ; , que hví, ,Vh> i * : o vem :.;••) r r c; ri d o ; • •- -i
'•\ t'a H: a de F i s c a l i z a ç ã o do í.onier c: • o >• '-M" i n t.. ; ;>a i i.uín"; <-:,- ; .
i;,i-:r o;" J t? c$ní>srüí:; -,, í •-,;,-„-vi- " c i o s v "-o ; r. - . - . : . <• - ; • t r-.l.ví- ' ' • • • • • ' ' i« • • ' • • l •'
c x f s 1: *"í n t (ví ••;> naquelvít (.;ti:lH(;'e n':^:) ;>á;:) • " ) ^ ca ' i .zado' ' c. ev i rv \ ivi ̂ , i *' e .
í:t e i ííai^ S c v* c:-- : r. / t"> / - % : i "ii.ini i c oi (.1 e!:;a'A ':f".'U' í-ui o e ".^HF " 'o ! • er • - .r ',

Lom a i n w t «x i IA' .• : !•" t;\:-: um !|1 • ) ' : • " : o :. o ' P O Ü O ^ y •••:•<;•. í:;

r i ríf:: i p^ilmen •: e, ••• u é "-v ,, ru'i ré- ;->c i t: AI. o.-. n<- cí : rr> Mp c ;
jn^tUiii i "ior ..

u(••:^i.: - \ : ; • ( ; . ,.:•;•} ü i •;,::*.;;/ „



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAS

REQUERIMENTO NQ

AUTOR B
PARTIDOS
ASSUNTOS

Deputado PADRE JONAS
Partido Trabalhista Renovador-PTR
Requer a tramítaç&o em res i m* de urgência do Proje
to de Lei encaminhado pela Mensagem nfi &88/9J2-QAG
de 35 de maio de 199», do Executivo tocai.

Excelentíssimo Senhor
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

Requeira nos termo» do artigo 108, inciso
comb i nado com o «xrt i g o 98, .$ 4$, Inc i só II, ai ínea "c", do
Regimento Interno desta Casa, urgência ira tramitação do
Projeta cie Lei «encaminhado pela Mensagem n Q 088/9S-GACÍ, qu«i
"Altera a denominação e a categoria do cargo em comissão que
especifica do Quadro de Pessoal da Fundaç&o Educacional do
Distrito Federal e dá outras providências".,

J U S T I F I C A T I V A

Por se tratar de matéria que visa adequar o cargo
em fun ç 8a d os ene ar gás d os Est abelec i men t os de Kns i no,
tornando-o compatível para dar maior dinâmica e
func fonalidade nessa área de suporte do Ensino Ptíblico do
D i str i to Federal«

Jul gamos oportuno as i l i ̂ ar a t ram i t ac€ío de
propôs i çffes que «nvol vem a ef i c i ene i a do Poder Ptib l i co r bem
como as que resguardam os direitos dos trabalhadores. Sendo
assim? pedimos urgência na tramitação do mencionado Projeto,
razSo pela qual apresentamos o presente Requerimento.

Sala das Sessões,
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DiSTRiTO FEDERAL

INDICAÇSO N9 792.

AUTOR s Deputado PADRE JONASií
P A R T :i: E) O s P a r t i d o T r abai h i w t: si Re n o v a d o r •-• P T R
A S S ü N T O ü S i A y <•:•: r e a o G o v e r n o d Q ü i r» \: y i í; o F e d e r a i H

de um F* o «i t o de F isca l izarão do F* R O C G N* na
Sai: é l i i: e de T água t: i n a a .1

A Câmara !...ey i ^'i ai: i vá cio D i <:>t: r i i: o Federa .; - ; % o c
t: e r "n t j ííí. ei o a r11 i s o l O '5 -f d o í» eu R e y i m c ri i: t.) 1u i: e f n o *• «u u y v% r1 f-.; . x o
Senhor Cjovernadür do D i s t r i t o FedersUv £:iue ^eja ins ta lada I.I-N
Posto de F i iiical i zaíj:io do PROCON na ( " i dade íiint o'l i V e ••;<•::
Taguat í nga „

A premei"! t e '.'. n d i CÍ'K-. v ' í ( ' v i Í> *A a t e r K.;., v
a(.;: í)!;^-;:- da ..::omun i d a < l (••? , < ( ue hij íim • t ?.? ví-ím r..rf !"(•• ' - i
'.:e i':' i s c a 'i i ••'Hv:ao í'l o rom&ír í: t o x ;.j|' t n c i !--a ,> m e n

^'ío^rníi. ..-. ';. i j.'(& - 1: '• ". ' í'^\ ,. i '"1 : ;-, • ' • c\:(: aoc: J '"• '
s ri 'a q i í. e l # c d-';i«<.'.v.í s^ío <,uo •;•' i -Í.-.CÍA'Í ; ,i;;;\ttO.:> í.U.-:v i ú
-'-S'!:. i m y o í "or< - .umi dói'1 c c- •• ;-.muy.i"Tif,i;\ '..;• '.p>'o ípii>\hi":r

í u f í ' a '-'t .r- c '.* t Híf:%,\ ? i;> /:•: uii'i ' ' 'O'" ; l í:) fü1") , ' ' '
t: erre: v.i.n i o s ; ; !" <i i A ' ; - \ ; * (1: 3 "i b s x v:- o •• : r : ÜÍ-H.%I' i d o ':-
pr i rif.: i !:.':;,i 'j i.K-í;1! l: e r- que • l i-ív i .1 ViV' i' e-; PÍ-. i r :\i.\ (•>'•• o:'

,:: on •:••. u õ i í M o; ' .
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O i <•;. p o e s í.i b r w a w.'J. t e r v.uj: K o do 3 m b a r i
\: o d n s C L x ••• O o m £ i • c: i i:) '... o f;: a l (.1 v* C i
t.! a cl e *•> aí: tí 'J i i: w d c O o b r <A u i n h o e í1;
ou í: r a s p r o v i dei M.: i as „

A C S m a r ~A i,,, e g i <;> l a t i v a d o I.) i s í: r i t o i-1 e d o? r a 'l , d f: í,: i e x; u :i

Ar t., í í,:.í •••• f U t e r - A o ü«..ui*i" i l: o d o i» vILí:!. Ccníér (.: i o !.,Í.K. o.'t
(Já C : d a c t & Cai: e:'I i í: o: ' t y í:'íoi;ir <M:Í í n h o p^^^nndo ^ :.>er ::>er''n í : ' de. t\
(:: ei i P i c: •::>. <;: S! o fh? ivJíi1'^ < c e m por í : :en ' ( : t^ í •,. o ^av i men^: o ^upe-'1 > <:)\-' (r\
P r p d i í';-:;> t.: Qtvrí-ír c t 'a i v ,.

Pará^jr-í.^cj i'jn ' ( o - O ',•'•#v i ni(--n i- o t ' l v:- ou^ , ;'••,•;• „ ,
"a r t. <- %o ;-u:: i ':•. > (.ic-, r>í: i r v^ rvx :*i rnn;'/^ r ' '.^vio ] 1 '•' !-iií:-i'v aèní" í P'.> do t , n
e c o n o m í í. :••> !••- VA t i v i duce^ I.TEW i '>.*'. a. 4 í;m nornv(:x3 iJftí '-M! i f M;.:.>.(.:ÍV>.E; r
". : :) o ..:'"•'. '." i (' o -^'.üiü „
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INDICAÇÃO N9

AUTOtt a i.)eput:adü PADRE JÍ>iNrn>
P A R T C D O s Par t i do T r a b u l h i s f c a Rt tnüvaüor-PTR
A i-i SUN TO s A l t & r a ç: ao do B i i:»*: e ma v i ar i o para i n ter \ ' ^at^ao da :•;

v i a«i i n ternas da íiuadra ^2 , .'ia C í d a de SvU: é l i , : t - : r / c
B o b r1 a d í n h c;) „ o n ei e v.-.- s P K í:: í f ' c. \\ „

J U S T I F I C A T I V A

r > • ; • " .,:; í:: 11 i., i a'.;. p nie'1 h o r ' a - o : : ' ' u r : - i í 1 c; <''•:: ' . - ' • • 'c. a i c::;? í : ; r "
x: r v-v i11! '••• . '>('! ' pi"s"' ("( ' ' . í (•••.';: i v " ) " "i;:1 f ' • " . " • o á::; .- ':• [/;.:• l <\r-.,. í ^ " . ccn^o - ' 'A
t rv;i .já';,'i o cü"i í i -ecv (••i; a:- ; p x >: ÍK '-íí^ur ' tii.;:"'i ( 1 • ' ] M. a no M
í\U f. c " 'i W S r v.x '."i • ( / . ! . . ' "; .;i v p t .
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< O o D e p u t a d o P e d i" o C e 115 o)

5; J o 'l i c í t a a c o n v o c a t;: a o d o
A d 111 i n i s t: r 'A d (D r R cs g i o n a l d e
T a g u «i i: i n g a y p a r m p r w & t a r
e 15 c: 'i ar e c: i me n t o w sob r e
d fií n ú vi c i a s -F e i t a s t;; o n t r m vá
NOVAOAP , t e outras
A d m i n i s i: r a ç: (í e ir> R e g i o n a i s d o D t;:>

q u a n t o a o p a y a m c? n í: o d e p r e K o s
e l c? v a d o ia p a r a r Cí a 'i i K a çi a' o d e
o b r a s d e i n f r a -e m t r u t u r a n o
O i «s t r i to Federal „

S e n h o r P r e «3 i d e n fc K

Requeira,, na forma do A r t. „ l#8r i n c i s o ! l ' X r do
RtíS i ment o interno da Câmara L. K g i slat í v«\ do D i s t r i t o l" K d e r a l ?
convocação do T. lust r íss i mo Senhor Adm i n i strador R e g i o n a l de
T a g u a t i ri g a ? J C) 8 lúi H A R I A C C) E L1-10 „ p a r a p r (•:? ir> t a r (í s c 1. a r & c i \\i K n í: o s ,
«í m P l K n á r i o,. s o b r w a 15 d K n ú n c: ias f e i t a s por ele t:: o r \ t: i" a a
NO V AC AP t:-- d ema i <;> Adm i n i st raç (í(?s Fie g i o n a i s do DF quanto ÍKI
paga m e n t o ti e p r e ç o s e 'I a v a d o <;> pela r e a 'i l K a ç: a o d e o b r a s d tf
i n f r a •- e s t r u t: u r VA n o D i s i: r i í: o F" (•:? d K r a l ..

O Jornal DF N O T i c C K A S nP. 3.0, referente vá semana de
23/0>:j a 04/06/1992, em anexo, traa; em sum pág ina nílí 03* uma
repor tagem com o t í tulo "Novacap e cienunc: i ada por real i zar
0 b r a w m m i s r ara «5 •-• A c u s ação e P e i t a R elo a d m í n i s t r w d o r d e
Taquat i n g a1'' *

Ha m a t é r i a s u p r a c: i t a d a y s e y u n d o o O F H Ü T' í C .IAS, D
A d m i n i s t r a d o r de Tayu/at inya VA f i r m a que a HOVACAP tem f w i to
obras com preços "3# por cento m a i s caros do que as mesmas
obras f e i t a s por ele, em sua Adm i n i strao:ao'% a f i rmando a i n d a
" Ei! n a o e s ti VA Nova c a p n a o ! C o n t e s te a s o u t r a s
A d m i n i s t r a ç õ e s , , Nós Já nos demos ao t rabalho de f a K e r isso,
1 'á n a 8 e c: r e t a r i a« O s m e u s p r e ç o s s e m p r e f o r & m m a i s b a r a i: o s
do que q u a'l quer outra „ „ „ "
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO NQ
< D e p., Pedro C e'l i» o)

/92

8 1.1 s> t í:x & t o d o P o d <? r !£ x e c; u í: i v o
b K m c: Q m o r.> K u & e f tf i i: o s ,.

A f.) £ m «i i" a L. K g i s l a t i v a d o l!) i B t r í t o F K ô & r a l , vi o s t G r m o s d o
a t" t i ç) o 1 0 3 / i n t: i s> o 1 1 , a l í n e a " VA " , (J o R ts 9 i CD e n t o I n t: K r n o „

RESOLVEU

A r t - :í. S1? - ü e c i'1 ra t ar a «v u s t a ç S o d o í!) & c. r t? í: o n ü i 3 .. íií 5 1 /
de 26 ds março de 199S-

Art .. í:-í:.? •- E s t (à- Decreto K n t: r a cm vigor na data d<
í->i.i'a P u b l i caçSo »

A i" l: n 3 S •••• R e v o g IA m - <;> e a s d i m p o & i (i: o e s e m c o n t r á r i o „

JUSTIFICAÇÃO

Fm 30 „ 03 „ ;1. (WJ , o Prova i d t? n t a* da CílmarR L K q i F>'| -^í- i v«\
do D i st r 1 1 o Federa i í^romu I g o u v-x (.,.(? i n t.? í-M?5/9S / em ^^exo f

i; K n d o e m v i '••> t; «i a n t? g ̂  t; i v >n r:! o (!) o v K f n vá ei o r d o O i s t r ; 't: o ^ >:••• ei e r •% í
gvv- 1 a „

^ s f i? r i í.l a l... e i o i- í y i n o u •-• s (•:• (.1 o !••' r o . i t; t o d e •,<:; ' v\ & 2LÍ, A -
d tu «\ 1.1 1 cj i- i ft ei o O K p u 1: a í.l o C a r l o ̂  A l b e r 'c o a u K & p o s üM3
•;; raivi i l: ;.U:ÍÍQ n ar m a 'l ÍH?IÍJX: i-x CaiiMft f o i a pi' o vá c li.) seriei o K!'u;:arn i n n ai.1, o
AG lüxt.:cicínt: r n «i i mo Governador ^',o O i '•i t: r i to !•" e c( er ̂  \ ., <"\\"<\
v : v í - e i t : o < > de sanís&Gr wm í.-fi>. líí. „ 91 „ Em ;;í^,,01. ,,92y o íür n

•JQ ver n:\ci oi- H t r^vcv» iív'i Menrr^yi-1'1^ nf.:? ''.68/91 com u n i c o u ^ "^iv;:;...í- 1-\
i ..e 9 i ^'1 'M: i '/í.\ do ')':' c; u e v^tou em (:vua í; oi: v.x'i i clacití rtf-f-V-'1 ' •" a
"Tojeto, ';endo t: n 'l v e i: o JefrrubacJo no ei i a '. K,,&'3.,92 v
M"i(. < \ -v i i n'.'í;.w;ío un c" cí c u í: i v r ) . . :-'ixrv-\ c.;f K 5 •?• oi:;. ^ . ^ "-""o ^' i .' ^" ' 'v^1 '1 >• ' '"'

^tígmdvft a r:/romu'i y a CÉU.) '') O-XO.M.II.Ú: í vo .-, K V Q * vf-%u o
'" i-oj í.-:t: i"t <AÜ !..(;. (.j i si ivV i vo ÜHS - m:-'e l \iz:^tí;i

ii i: t;,, SÓ •ivioi,1,i'.\ : ; ) ' i .\
'..e i -;> u p r <vu.: i í: <:\ d a no o ia Í..í7 ,, í??3« Í.992 ». ' ;endo a !''ub l ; í.:-a(;:áo --'^ > > -x
no d i a ;3íi),,03nj.992,,

O c o i" r c: r B r a üí.. w 1:> r i» „ O K p u t a d o T» q u K n t;) d i a !l: ü d w
março dtí 1992 o Consíslho ü(-í Ar qu i í: (?t ura,, Urtran i smo (••• MÍ? i a
A m b i e n t o x •• CAUMAy at ravés du ,;)ec:;^ao ;:!K n^í 2B/92y acolhenao
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voto oral do Relator do Processo e Secretár to Espec i ai do
Meio Ambiente e Tecnologia do D i s t r i t o Federal, Sr.
Washington Luiz Rodrigues Novaes, aprovou a criação de duas
áreas para Destinarão Final de Resíduos Sólidos, uma
localizada no quilômetro onze (Km íl) da rodovia DF-29Ô na
Região Administrativa do Gama e outra localizada no
quilômetro sete <Km 07) da rodovia DF-330r na. Região
Administrativa de Sobradinho. Referida Decisão foi
homologada pelo Excelent ias i mo Senhor Governador do D i st r :to
Federal no d i a 2ó.03.92r através do Decreto nS 13.831.

A atitude do Governador - homologando a Decisão do
C A U M A ™ b e m c: o m o a VA t i t u d e t J e s t e? C o n is e l h o •••• VA P r o v a n d o o q u K
n St o á d K <•> u a compete n <: i a ..... P e r e r flagrantemente, o d i s P o K t o
no ^Art. 2Q, in c i s o XII, do Decreto Legislativo nS (H/91,
senão vê j amos»!!

" A r t . 2 2 - Cabe à C & m a r «t
Legislativa do Distrito
Federal , não necessár i a esta
par -a o e s p e c i -F i c a d o n o a v i: „
39. x dispor sobre todas as
matérias de competência do
Distrito Federal r
especialmente sobres

XII - p r- Q t e ti a o
c: a c a , P e s c a y
P a 1 1" i ui 8 n i o
<•:•;& t et i co ,

d o c. e r r a d o r

f a u n a ? cl o
a r t í f; f: i c o >•
h i st ó r i c o x

c i e ri t í f i c o ,. t u r f st i c o &
P a i sã g íst i co í conservação da
natureza, defesa do solo, dos
recursos naturais c do meio
amb iente e controle da
poluição."

y ê™ se, porí: artt o v que o Poder Exeeut i vo e x o r b i t: G u í:)
SKU poder v não podendo tal Decreto vingar sob pena do POOKÍ-
L e 9 i s 'l a t: i v Q l o c a 'l <:; o r r o b o r a r c: o m t.) d e s r e s p e i t o à s n o r m a s P o r
ele pró P r i o e d i t a cias,.

i m P o i" t: a n t: í &
i m p i a n t a r
Ai»i»(&i»í»or ia
re lavao a
SI:::MA"('["C „ ri
C i n ema K M
( í o m i s íiv a o cl
i n c: l u m i v e „

Como s (í não
& s i m o f r i B a r

n o G a m a n a o
L e g i s l a t i v a
dobrad inha /

íí«it vi i.:ornpr nmíí
deo do OF r «

D e f e s a d o
c: o n t a c: o m

R e g i o n a l do (3ama r seque
o i- i s i n o u o m a l f a d a d o D e c r e t o , c: o n f o r m e
i" e u n i a' o d a q u c? l a C o m i s» <•> a o „ e m a n c* x o „

bastassem os fatos supra c: 1 1 «ictoi:; é
q u e o Ate r r o í:> a n i t á r i o q u e '•. e - 1 \ e r

c o n t: a f:: o m P «i r o- c w r f v:\ v o r 'á v í-:? i • •: :*
e s t ia Casa >• em a n e;-; o y i^endo '-no em

i -área i n i c i a l m e n t e apontada r>el«i
l: i da com .-\ dtíst i naçívío pnr a o '"'o i ü cio
Cabendo "a i n da f r i sar que: a rn- in:ir i a
M e i o A m h i & n t. K •••• C O N D ET M A / G A M A n i A K ,
a p a r t i c i F> a ç: a o d o A cl m i n i s t r a d o i"
t i n ha conhecimento do Processo que

a t & i» t a a m t a d a
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D e & t a r t & r çj o s t a r i a d « c: o n t a r c o m o a p o i o d o s m e u s
no s e n t i d o de* m a i s uma vez, selarmos pelo c u m p r i m e n t o

d a 'i c g i u» l a ç a o r b R m t:: o m^x—»t e n d e r m c s o <•> i n t e r e s s e s d a q u e 'l e s
q u K r i o ÍH K l e y cc i" a m „

t M i o de 1992
í*

• . i t ai

bala dawSessatfB»
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO NQ /92

Requer fiscalização sobre denuncia
de benef/clamento de empreiteira
que executa obras para a Companhia
de águas e Esgotos de Brasi'1/a -

Nos termos do Art. 183 do Regimento Interno,
requeremos fiscalização sobre a denúncia de beneficlamento
da empresa SERMENB-CIVILSAN em empréstimo feito pela
Companhia de águas e Esgotos de Brasília - CAESB, conforme
denúncia na imprensa de circulação nacional.

JUSTIFICAÇÃO

Segundo denúncia formulada na Folha de SSo Paulo
de 27 de maio de 92, a empresa SERVENG-CIVILSAN teria sido
benef i c i ada em emprést i mo conced i do à Companh i a de Águas e
Esgotos de Brasília - CAESB pela Caixa Econômica Federal -
CEF.

Os dois empréstimos chegaram ao montante de USS
11 r 19 milhões <Cr% 30,79 bilhões), tendo sido o primeiro
concedido em tempo recorde ~ 15 d ias - quando normalmente
esse tipo de processo se arrasta por até A (seis) meses.

As denúnc ias, or iundas de entrevista de Pedro
Collor dSío conta de que a empresa SERVENG-CIV1LSAN foi
beneficiada pelo "tráfico de influência" de PC Farias, para
liberar as verbas.

Logo apôs a concessão do p r i m e i r o empréstimo
pela CEF para a obra do Lago Paranoà", a empresa SERVENG-
CIVILSAN assinou outro contrato com o DF, desta vez para a
construção de uma adutora, com recursos do Banco Mundial.

O pr i m e i r o empréstimo <US5 5,6 milhões)
conced ido a ped ido da Caesb para pagamento de faturas das
empreiteiras, -foi sol ic itado em 13 de dezembro de 1999 e
assinado 15 (quinze) dias depois.

O Segundo, de USS 5,59 milhffes foi concedido em
setembro de 91, sem que houvesse necessidade de exposição de
raot i vos.

As denúncias envolvendo órgão do GDF, por sua
gravidade, merecem desta Casa uma atenção especial, razão
pela qual pedimos a referida fiscalização.

Sala das Sessões, de de 1992

WASNY DE ROURE

LÍDER DO PT
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE RESOLUCSO

Dispõe sobre a tramitação
de lei que especi f i ca
providências.

dos projetos
e dá outras

Art. iQ - A t ram i t ação dos proj et os de Plano Plur i anual e
Lei de Diretrizes Orçamentárias será regida de acordo com a
presente Resolução.

Art. 2S- Caberá às Comissões de Constituição e Justiça,
Economia, Orçamento e Finanças e Assuntos Sociais, em
conjunto, apreciarem os Projetos de Lei referidos no Art. í°
e em i t i r os respect i vos pareceres a serem submet i dos ao
Plenário da Câmara, nos termos do Art
Interno da Câmara legislativa.

47 e 48 do Regimento

SiS- As emendas ao Projetos de Plano Plurianual deverão
ser apresentadas, no Protocolo da Comissão de Constituição e
Justiça, de 01/06/92 a 08/06/92;

S 2S- As emendas ao Projeto de Lê i de D i ret r i zes
Orçamentárias deverão ser apresentadas, no Protocolo da
Comissão de Constituição e Justiça, de ii/06/92 a Í8/06/92?

S 3B- O Projeto de Lei do Plano Plur ianual será
apreciado pelas comissões em conjunto até o dia 19/06/92 e
em plenário até o dia 23/06/92.

S 4Q- O Projeto de Lei oe Diretrizes orçamentárias será
aprec iado pelas comissões em conjunto até o d i a 26/06/92 e
em plenário até o dia 30/06/92.

JUSTIFICAÇÃO

Pela presente emenda intentamos estabelecer uma situação de
equanimidade na apreciação dos projetos de plano plurianual
e de diretrizes orçamentárias, vez que a todas as comissões
da Casa cabe opinar a respeito e, em âmbito federal, tais
projetos são apreciados em Comissão Mista, nos termo» do
Art. ióó, S 12 da Constituição Federal.

A solução para a Câmara. Leg i slat i vá do D i str 11 o r ederal «?stá
apontada nos firts. 47 e 48 do Regimento Interno, que
permitem a apreciação em conjunto de matérias pertinentes às
três comissões permanentes na Casa.

A responsabi] i dade nesta Casa no cumpriroento dos prazos por
ela mesma estabeleci dos, corresponde a i retamente ^o grau cê
credi b 11 idade junto à opinião publt ca.

Sala das Sessões, de 1992

SNY DE ROÜRE
LÍDER DO PT
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Orador: S r° Secretário

áecret. Mesa: Deputado Benício Tavares

Sr, Presidente:

Submetemos a V.Excia, o manifesto a Nação que esta sendo assinado

pelo presidente da UPI - UNIÃO PARLWENTAR INTERESTADUAL, Deputado

Tônico Ramos.

Aguardamos u reluiuu de V.Excia. . Caso concorde em assin-lo, quo

Vossa anuência seja registrada nos anais da Assenfcléla Legislativa

de vosso Estado.

Atenciosamente,

SAULO GOMES

Diretor Responsável

Jornal Momento Legislativo

A conferência das Nações Unidas . . .

S/Ivi
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BRASIL

Benícia Ta.var«es . - „ „ , ,
A Conferência das Nações Unidas sobre Maio Ambiente e Desenvol
vimento será um encontro de homens com todas aseas inquie-
tações. Seria preciso dizer mais sobre a importância do
to? Nele, o homem estará diante de.seu desafio maior:
provar que é capaz de dar certo. Vale a pena lembrar, a es$a
altura, a ironia do escritor inglês Bernard Shaw:"Se o. homem
não der certo, a natureza tentará outra experiência".

E importante, portanto/ qu© nos, oa brasileiros, nos conecien-
tizemos da magnitude do encontro do qual iremos participar.

O fato de ter sido o Brasil o pais escolhido para ŝ Sdô da con
: ferência já é, por si eô, uma grande homenagem. Saibamos ser
; dignos dessa homenagem, saibamos entônder a dimensão do avento.

i
i Os políticos brasileiros, os intelectuais, os trabalhadores
: T~£- Q
; que constróem a riqueza deste pais, seus empresários, a impren

sa^^todoe, enfim V devemos estar unidos nessa oportunidade uni
ca de reflexão sobre os destinos do Brasil e da humanidade.

As dificuldades, internas tornam-se menores ainda nesse
contexto. Tornam-se insignificantes. Adiemos as querelas. A
hora ê maior» É de pensarmos juntos , fraternos, solidários, o
nosso amanha como Nação, e principalmente a nossa presença no
grande concerto das nações.

O futuro do Brasil cortanjAnte- nos

ha poucos S/Katia

UPt • UNIÃO PARLAMENTAR INTERESTADUAL
i Assembléia Leípslativa rto EstôdgtJeSlo Pauto
! Av. Pedro Atorai Cabral s/if - Sala 5017

M 884-3313 - CEPOU07

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Anexo 1- 24" Andar -Stl« 3/4
T0I. (061)311-7211 -CEP 70160
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Secret. Mesa: Deputado Benício Tavares.

Estamos a poucos dias de um grande evento: a CONFERÊNCIA DAS
NAÇÕES UNIDAS SOBRE O MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, a ser
realizada no Rio de Janeiro, o mundo, que sempre esteve aten
to ao comportamento ecológico do Brasil, em junho dobrara sua
atenção. Mais do que nunca, todos vão querer saber qual a
nossa contribuição para a saúde da Terra.

A RIO-92 não serã um passeio dos 30 mil delegados e partici-
pantes pela bela e sofrida cidade brasileira. Não/ uns vão
querer exigir e outros terão que cedôr; uns vão cobrar e ou
tros terão gue pagar; os aliados em uma questão serão adversa
rios em outra - mas, no fim, com toda certeza, o planeta ga-
nhará alguns séculos de vida.

Nunca houve, em nenhum outro momento da Historia da humanida-
de, conferência internacional tão importante quanto ao numero
de países (.185), organizações intergovernamentais (50), orga-
nizações não-governamentais (.1.200), chefes de Estado UOO). e
grandes empresas multinacionais (48) participantes. Por que
esse interesse súbito? O que mudou desde a última conferên-
cia, há 20 anos, em Estocolmo?

Mudou a consciência. O homem perdeu um pouco da sua histórica
arrogância com relação a natureza, e passou a se preocupar com
as previsões dos cientistas ambientalistas.

UMAO WWLAMtNTAfl ÍNTERESTADUAL
Assembléia Uofelatta do Estado de Sflo Paulo

Av, Pedro Atarei Cabral $/h" • Sala 001?
CÂMARA DOS DEPUTADOS

Anexo 1-24" Andar-Sala 3/4
ftff«W3tf.»fr. CEP 70160
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Rev.: ALICEA

Taq. : KATIA Data: 28/üb

Orador: Deputado Benício Tavares

Secret. Mesa: üeputaao Benicio Tavares

Hora: lü:00

ü Sri. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito ao rir.

Secretario que proceda à leitura ao l2 item da üraem ao Dia.

O SR. SECRETÁRIO (Benício Tavares) -

Í̂ Sl ' 01)- Discussão e votação em 2* turno, do Projeto de Lei n9

404, deQl992, que "Dispõe sobre abono de faltas por motivo de greve."

Autor: Executivo Local
Relatores: Deputado Cláudio Monteiro - CCJ

Deputado Benício Tavares - CEOF
Deputada Lúcia Carvalho - CAS

SEGUE LÚCIA..,



Rev.: ALICEA

Taq.: LÚCIA Data: 28/02/92 Hora:

Curador: Presidente Salvlano Guimarães

Secret. Mesa: Benicio Tavares

10:02 32

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

(Pausa).

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

JD SR.._ revisão ao orador;



Rev.:Alicéa

Taq.: Aya Data: 28/05/92 Hora: 10:04 N9:33

Orador: Manoel de Andrade

Secret. Mesa: Benício Tavares Sessão Extraordinária

O SR. MANOEL DE ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, seria interessante que fosse feita a chamada para ap**

fiudooaomoo 'OOP o quorum necessário.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Sr.

\v
Secretario a proceder a chamada dos Srs. Deputados parayverificaçao

de quorum.

(O Sr. Secretário procede à chamada dos Srs. Deputados.)



- '• ALICEA

• • GILWANIA

Orador:

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

Data: 28.05.92 Hora: 10:06 N*: 34.1

(Continua a chamada para verificação de quorum.)



*trv": Aliceá

Taq.: Hermione/ Data:28/5 Hora;10:08 NQ : 35/1

Orador:

Secret. Mesa: Benício Tavares.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Encontram-se em plenário

15 Srs. Deputados» p|rá, portanto, quorum para discussão e votação da

matéria.

Continua em discussão o Projeto de lei N$ 404. [ |T(

Não havendo quem queira discutir, colocaremos o projeto em vo-

tação.

Os Srs. Deputados que ,$& pronunciarem ã̂SitS» "sim" estarão apro-

vando o Projeto de lei ne 404, em segundo turno; os que «E pronunciarem

/
"não1 "/estarao rejei

Convido o Sr.Secretario proceder a chamada dos Srs. Deputados

(O Sr. Secretário procede à chamada)



aprovado, em segundo turno, Vawa/17

fev. : ARNAUD

Taq.: MARIA MARLENE Data: 28/05/92 Hora: I0hl0m

Orador:

Secret. Mesa:

36

TADO BENICIO TAVARES

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto de Lei n^ 404 está

7 ausncias.

paraVRedaçáo Final.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura do segundo item ida

Ordem do Dia.

(O Sr. Secretário procede á leitura do seguinte;)

f|02)- Discussão e votação, em 2* turno, do Projeto de Lei ns
397, de 1992, que "̂ Itera o tífcrt. 5« da Lei na 06, de 29 de dezembro de

1988, e dá outras providências."

Autor: Executivo tocai
Relatores: Deputado Manoel de Andrade - CCJ

Deputado José Ornellas - CEOF

Deputado Edimar Pireneus - CAS

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Sr. Presidente, em razão de o

(parecer ainda estar sendo

ç f i

solicito a V.Exa. a inversão da pauta pá

que não haja prejuízo da votação.

'̂ cfix-fe/uL •/"
O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidência *4at«sX̂

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do terceiro item da

Oí-dem do Dia.

(O Sr. Secretário procede à leitura* do seguinte:)



28/05/92 H°ra: lOhlOm * 36

Rev. : ARNAUD

Taq. : MARIA MARLENE

Orador:

Secret. Mesa: DEPUTADO BENICIO

03)- Discussão e votação, em 29 turno, do Projeto de Lei
2J79, de 1991, que "Cria cargos efetivos da carreira de Fiscalização

$peçao do Quadro de Pessoal do Distrito Federal, e da outras

cténcias,"

n*

e

provi

Autor: Executivo

Relatores: Deputado Cláudio Monteiro - CCJ

Deputada Maria de Lourdes - CEOF

Deputado Edimar Pireneus - CAS

«Ou&f̂ Tl̂ aiSEí̂ Ĵ ^



.: Arnaud

Taq.: Marlene Data: 28.05.92

Orador: Presidente

Secret. Mesa: Benício Tavares.

Hora: 10:12 Wo. E-37/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ern discussão. (Pausa.)

Em votação.)

Os"Srs. Deputados que fito pronunciarem #feH*«t "sim" estarão apro-

i/ando o Projeto de Lei n2 2.79, ern 2Q turno; os que && pronunciarem "não"

estarão rejeitando «. o -

o Sr. Secretário^V^proceder ã chamada dos Srs. Depu-

tados

(Procederá chamada.)



tev. : Arnaud

Taq.: Sulamita
i
j Orador:

j Secret. Mesa: Benij

Data: 28/05/92 Hora; 10:14 0-38^1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto

de Lei n5 279 esta aprovado, em 2e turno, Vajasr 17 votos

ausências.

Com a palavra o •'Deputado Padre Jonas para declara-

ção de voto
1

O SR. PADRE JONAS(PTR. Sem revisão do orador,) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados,

grande satisfação

Executivo a f avor

manifestar, neste momen-

intenção do



^' : ARNAUD

• : MARIA CLARA

| Orador:

. Mesa: Deputado Benício Tavares;Secret

Data: 28/05 Hora: 10:16 N^ : E>39il

bntunua o

da comunidade, rlni

dos

Sentimos, nessa medida, o fator preponderante para^tranquilida-

-»ãw beneficiados por essa mensagem do Executivo,, p&pq&e Exatamente

~afido efetivaçaoVfesses nossos companheiros de trabalhoYque garantimos a efi-

do Executivox^a serviço da comu-oiencia dos próprios profiVionais

nic^ade.

0 SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito ao Sr. Secre-

t jfio que proceda a leitura do Evitem da Ordem do Dia.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte;)

ft -* «'04) - Discussão e votação, em ls turno, do Projeto de Lei n^
429, de 1992, que 'fcfcutoriza o Poder Executivo a abrir crédito Cspecial

até o limite de Cr$ 141.050.000,00 (cento e quarenta e um milhões e

cinqüenta mil cruzeiros)11.

P

Autor: Executivo
Relatores: Deputado Cludio Monteiro - CCJ

Deputado José Edmar - CEOF
Deputada Rose Mary - CAS

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Corn a palavra o

.i Relator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Cláudio Monteiro.

?! "N

Em virtude da ausência do Deputado Cláudio Monteiro ern plenário,

ssaremos ao W» item da Ordem do Dia

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura do



Data: Hora: E.39.2

(O Sr. Secretario procede a leitura do seguinte:)

" «•< <u

05) - Discussão e votação»em ls turno, do Projeto de Lei
J *• * *W

248, de 1992, que "d$ispoe sobre a desafetaçao de bens de uso comum do
povo, e da outras providencias".

Autor: Executivo tocai

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr. Re-

da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Peniel Pacheco.



Re;

Taq.:

ARNAUD

DIANA

Orador:

Data: 28/05/92
 Hora: 10:18 S : 40

PEWIEL PACHECO

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

O SR. PEWIEL PACHECO

Si"1. Presidente, o Projeto cie Lei na 248V já foi aprovado pela Coiíiissao

áe Constituição e Justiça, portanto e dispensável a leitura do parecer-

Plenário.



Rev.: EDSON

Taq.: JUSSARA Data; 28t05i92 Hora. I0h20

Orador: o SR. PRESIDENTE

Secret. Mesa: Benício Tavares

O SR. PRESIDENTE (Sálviano Guimarães) - Considerando que o pró-

jjeto já tramitou fstg Comissão de Constituição e Justiça., restam os pare-

l ^
^eceres dar Comissj)íw de Economia, Orçamento e Finanças e £romÍQagfcQ de As-

i
juntos Sociais.

j fl
j C o m a p a l a v r a o Deputado José Edmar, nielator da Comissão de Ec£
i

riomía, Orçamento e Finanças.

O SR. JOSÉ EDMAR ( P T R , w Profere o seguinte parecer : ) - Sr. Pré

sidente,

S/ Lara



Lara/Edson 28.05.92
(PT li. V^—

E/42.1
o

O SR JOSÉ EDMARf- Sr. Presidente,

PARECER No , DE 1991

1 o V:yjí:í/ V J. f d o Pod e r !:•! MS o rt :i. vo „ c| u (••
;:h. ::;-pi.;íi;.' i;1, o tire í-

u •:»<:! cofiiurn o povo,, e ci outras

"•rw (.cí n d ̂  •"•:.;.(••' s .o in ^ s i v 1 iii"..'•:.).t. d a X :* m D.l. lar v> ;i i-"«a et'-,' ..«. i.-.eivi .i (fiev* vr,
a'..)':'• '.AÍ^U.ír :' G' .- C! Cr • > : -•?!"! i.;.'.i. Oi > &> lO'ü t.'' O S'1'f J S ., ' -M. :;-ai id "t UO'::- •::•:]. Dl í. J, t a l' l,..

•••'. l.ertci 'i.i'iiííi' '.'u (.1 ,"•- ...i ('..'«u. d^ífnarid -\ >je vtv-.ii" •.( i. ;::'•-- „ iin.i.:i t> '« •-.!.!,• 'fM"1!,oc «t*ou<; l.v ^
ijrev t. •i;i.it 'i c ; : . ' - . ! 111"'. 11-.-1 i', i i;;: t •!•• :i i;t j n :.- 'i •• „

.Jk.



Lara/Edson 28 . 05 . 92 10h22 E/42 . 2

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

II - VOTO

áreas a aue se ré/••:•? r (•• o uroiel.o de le:i, ei,1! excuTH • já foi ocupada,,
t r-* tani!o--s>: • 1 p o i;: . de rer.tu.l. ;i ri ;r •".<.-• ,\ /ns <•;• \-i\- orno vê i1 a de^ ) da

... . > . p

e ta e n e^í: .i. (.: a „ p o :i. s e«» s a s área s se r «í o a .1. 'i e n a d <:< -:i. a p i- e ç o s d e
pela TERRACAP „ i-evertendo., portanto,, o produto dessas o
em 't1 a v c.) r d os p r o<: i r <Ani AÍ» d -? Q o vê rei o „

Quanto a-:. (.-.íthencla':1:-. apre^errVada^:. eirv.endHinoí;: CHÁ w as de
v-' ü ''l i. on \ i " 1 1.) u e rn p a r a o «\perTe .1, <..; c- a nt e n t o U a f. • r í:> p o ÍB :i. (; a"o „

o l'> i n ̂ n cl <D .. por tan to . \jwlc* <»ea a c. -vi;, ai n >•••:• n to«

,1 hlo l: o can i e a Emen d :;i n g<>2 ., o p t amos • .10 1" a u r e^en tá r emei"i d a d e
/tel--;' to r ., dando no^a redação ao ar t ,, 3o |( tornando- st:: pre.iuc! :i. c: ária a

EMENDA SUBSTITUTIVA DE RELATOR No 01, DE 1991

'i > ".. . i-,' ! '--.i, l s'.'.('.'! (li UiS'i '"..

i'i >• ' /;i. O - ' ';J '' 'V? " .i. í '1 '" ' ' O'

. i. .1 (••: í !; ' ^ / " . , •
•'i."- , •;. s:r.'-x i.:i '/a i -



Lara/Edson 28.05.92 10h22 E/42.3

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

JUSTIFICAÇÃO

DEPUTAD

r
S/Denise



Rev.: Edson

Taq.: _
Densie

Orador:

Data: 28.05.92 Hora: 10h24

Secret. Mesa: B. tavares.

O SR,. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães)- Em discussão o parecer.

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

H

O SR, MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.)-tetorpelo o

&r. Relator a-rcopeito ̂ a emenda do Deputado José Ornellas,que trata

,tô , __—
da consulta popular,fporque a Comissão de Constituição e Justiça rejei-

i T-̂
t ou en somente essa p-roposi-gão^, J-̂ oJy?v(íN ,

í rimnc! de v^rif j nar acatou a proposição neste

fíjír **-*

fínl 1 ri t^ fv-pri f 1 riFiçae RO para não ter dificuldade na hora dar reda-

ção final do projeto.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o Sr. Relator

\r \ °/O SR.-JOSE EDMAR - fôolicito^ttí prazo de 5 minutos para

-f i r mão ao.»,

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Está concedido o prazo

S/Riva



:Edson

Taq.: Riva Data: 28/05 Hora: 10:26 No. E.44.l

Orador- Presidente Salviano Guimarães

Secret. Mesa:

\ r

<<&^>R^^
suspensa a sessão

por 5 minutos

II

S/ Márcia.



Rev.: EDSON

Taq.: MÁRCIA

Orador:

Secret. Mesa:

Data: 28/05/92 Kora: 10h28 9; 45/1

(SESSÃO SUSPENSA)



Rev.: ARIMAR

Taq,:

Orador:

Secret. Mesa:

Data; Hora;

ARIMAR

ANA

LILIAN

CLARICE

FRANCESKA

10:30

10:32

10:34

10:36

(Quarto em branco.)



Rev.: Arimar

Taq.:Ivi Data: 28.05

Orador:o Sr. Presidente

Secret. Mesa:

Hora: 10h38min No . E/50.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Está reaberta a sessão.

Com a palavra o Sr.Relator,-.Deputado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

! \ ^

atendendo a solicitação doj Deputado/ Manoel de Andrade e

peniel Pacheco . informo que a Emenda n- l, que havia sido rejeitada pela

Comisso de Constituiço e Justiça e m l instncia, foi acolhida pela

Comissão. Mas

para

p are c e r.,

dar prosseguimento.

S/Katia

seguinte



KATIA/GERALDO 28/05/92 10:40 E-51.1

O Sfí. JOS EDMAH l

seguinte parecer:!
<**

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Profere o

PARECER No , DE 1991.

Da Com :i. í&sSíb c! e !!:! c: o n om :i. a ,, U i" çamen i o
e F :i. 11 a n CAÍS -ai a t i re o P ro.;i w to de Lei
n o 2 4 íü / V l cl o i-' o cl e i-' ÜÜ x w c u 'l'. :i, v o;, cj ü e
cl l «j* p W tí? s o b i" r..- «t d es a -f e t <n t; «í o cie b e 11 s
<:! e uiso comum t!o povo „ e d á ou t r &.*&
prov:í.dííín<;::i,a-i;s-,.

Relator;; D W U Í A D U JOBií: EDivlAK

I - RELATÓRIO

l::'rt-s tis nu e-•:::->.' . .^ni v;.'í-;.s<:( tm.-íCiicUx,, «u n p l, i «u-1 <•:•. <*i- ect « i vi a lendimon to
'HO'::. U í i i f i .Al 1 i. O1::-- ! US iTli-ífl ''. l L. H (.' í l ' 'Mif DOÍ:-.*t f .'í:i ., V .1, •">«(!! '.l U pOi.:-^ f. O l 'l 3. t -A l' O

«A V.Í-M n.:! xmwi \:o ^h- i -i cu.;:i.l t i í e / i i ^ n d ^ i.le '•••'•:•> l ciui. CHÍ „ fnn:i. t:.' ^uoc-íi- i o r '!u.:|U'.-o I. , ."
pi1 (^ V .1. Sl«k l'H.Í/i l . t f C i . i '.vM.GS Ül'";t Ç! ,1,1 ' i - t - i . . S »



KATIA/GERALDO. 28/05/92 E-51.2

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

II - VOTO

Cabe es u: J. a r c* eco? r ,, p ré .f. :s, m i 1 1 a r men te ,, c:i ue a rua :i. o t" ua r t"1; cl <•• •>:••
••xreas a que se refere o p r coei. o de lei em exame ..i A í'o:i. o c. u p a da ,
t r1 a t a n ei o-se pó i s; d w r eq u l a ri x a- • l as •• p r orno vê r a cie v 1 c) a
i n d en i z. a çí-Co ao E i- á r i o p U b i :i. co..

GH.uYinto aos aspectos financeiros,, entende-se Mue a propus i {;;;ív"o
é benéfica,, pois essas áreas ser<'ío alienadas a preços de mercado
pela TiiüRRAOAI"',, revertendo,, portanto,, o produto dessas
em favor dos p r oq r a. m a, s cUs f:} o v e r n v.) „

Quanto às emendai;- apresentadas entendemos que as de nos
j[.. 03 e <XJ i.on t ri buem para o aperfeiçoamento c:ia . proposx cÃ'oti

ó p.i. n a n cio i, portara to,, pelo seu acatamen to^- nÊÁ.frt*->f\iy JL/̂  a^Cn GJiĴ L- «e.

Face ao exnosto,, somos,, no Âmbito desta UomissKo de carecer
ravorável ao presente p r o.;i e to,, com as emendas aorovadas e a
sei:juínte Emenda de Relatoi- ü

EMENDA SUBSTITUTIVA DE RELATOR iMo 01, DE 1991

1 Ar * . ,:.'o '•:.."':>•'.) "'ew:M-' •!. oo-;.. .•:' •":<•< ^ •<:} t r*'!, a de o>..'tv >Je LI .:;.(.} comu
i"1-'' '•..' '• ; is seíurida aj1"'-?^.^ i':'es'!:;!.">a',:ta':;- .-. s. L.'•••!. r c - „!(•./ ••-,< •.,"'&••.:> ter. .i. iin/'!
i !.-i'. í''Cf("'íií '.•: Lu.b1 ' ! . pv:i > . - i c^c.' r^ , ••'.. ,'i •fío.da'-. i •>-'.< '••mi'-: o Á "viív: 1. : •
l . t . ü :X , ,i, , ,;( Ü ••"•< S ' i-i'1,..- '"'-' < í>;r:' t'"' i' U;î i !' í L':.1. X.! -̂  V\<v.'Q'j. . ."Íí l> H' Mi f. i 's ' '-. l. <••'<& \. .1 V'A J,

•"• '.'' ••• i 'I...'..',- i.p i e (•' >,víin.uu.-?s .:'••••' n i ' ' i i\\í'i t i - t i • •!.!:.! Já .. i .> i i ' - i:..í:u s > n. ,̂  !. u i ;? ! > i. . !.•••< c i. ,-t
J. '• •• ;:.-:. .1. l. ••", •" '• 'PJPM\ 'V..!-' r T,



v KATIA/GERALDO 28/05/92 ÍU-51

;ÁMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

JUSTIFICAÇÃO

i:!ii;> A r e ao que? revertei-a'0
I.KIVO,, objeto ao ;:'.ri;.« :.;>o cio
ri.v\l.ac:i,onac:i<;i.i:i a Í;:I.ÍD
d es "l inação,, a exemplo do d:», •.-•.oo

e -A t e yen ia de bens de uso comum do
vs-ii-err^v.-.' Fro.iieto de L e :i. ,, devem ^er

:i. b:i 11 t a r a efetiva a.i. ''.era^Ao de
^to cvi «u*"1:.,, i. o.,

DEPUTADO



Rev.: GERALDO

Taq. : LÚCIA Data: 28.05.92 Hora: 10 = 42 NB .

Orador: Presidente Salviano Guimarães

Secret. Mesa: Benício Tavares

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimares) - Em discussão o pa-

recer do

Era votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão

aprovando o j>&recer; os que se pronunciarem pelo "não" estarão rejeitan

do-o.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs. D£

putados.



Rev.; GEraldo

.: Aya Data: 28/05/92 Hora: 10:44 N 5 3 7)

Orador :

Secret. Mesa: Benicio Tavares Sessão Extraordinária.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da Co-

missão de Economia, Orçamento e Finanças esta aprovado com 16 votos

favoráveis e 8 ausências.

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Constituição

e Justiça»para emitir parecer sobre a subemenda apresentada pelo Sr.

Relator da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, Deputado Manoel

Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Profere o seguinte parecer.) -

"Parecer da Comissão de Constituição e Justiça,sobre o

Projeto de Lei 248, do Executivo, que dispõe sobre a desafetação e

bens de uso comum do povo e dá outras providencias."

No âmbito da Comissão de Constituição e Justiça não há

óbice em relação ao parecer há pouco emitido pela Comissão de

*—
Economia, Orçamento e Finanças, de maneira que nos votamos pela sua

constitucionalídade, jurisdicidade, regimentalidade e técnica legisla-

tiva.

Nosso voto e favorável.



Rev. : Geraldo

Taq.: Aya

Orador:

Secret. Mesa: Benício Tavares

Data: 28/05/92 Hora: 10:44 Ne

Sessão Extraordinária

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

o parecer. (Pausa.)

Em votação.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos

Srs. Deputados.



Rev•: GERALDO

Tacl- : GILWANIA

Orador: SALVIANO GUIMARÃES

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

r lData: 28.05.92 Hora: 10:46 NS£>54/2 E
r* *

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Parecer da Comis-

são de Constituição e Justiça está aprovado com 17 votos favoráveis e 7

ausências.

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Assuntos Sociais,

Deputado Maurilio silva.



Geraldo./Hermione 28/5 10:48 £55/1

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

O SR. MAURILIQ SILVA (PTR. Profere o seguinte parecer?)

t\
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
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Rev.: Geraldo

Taq. : TT . Data: 28/5 Hora- 10:48 MO. E65/5Hermione ^au«.. / nuia. «-. /%

Orador:

Secret. Mesa: Benício tavares

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em discussão o

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão

aprovando o parecer^ os que se pronunciarem pelo "não" estarão rejei-

tando-o .

Convido o Sr. Secretário para proceder a chamada dos Srs.

Deputados.



Rev-: STEIN

Taq,: MARIA MARLENE Data: 28/05/92 Hora: ioh50m N9;56

Orador:

Secret. Mesa: DEPUTADO BENÍCIO TAVARES

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer- da Comissão de Assun

Sociais esta aprovado com 18 votos favoráveis. Houve 6 ausências,

Em/'discussão o Projeto de Lei n9 248, em primeiro turno. (Pausa)

Não havendo quem queira discutir, passamos a votação,

j; aEm votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão aprovando o ;'

Prjojeto de Lei n9 248, em primeiro turno j os que se pronunciarem pelo "não"

i
^sítarão rejeitando-o.

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada)



O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto de Lei na

248 está aprovado, ern l s turno, com 17 votos favoráveis, 07 ausências. Segue

para discussão e votação ern 2^ turno.

Solicito ao Si'. Secretário, que proceda à''feitura do 6^ it̂ in dat . y - ,-i ,

Oraern do Dia.



Rev.: Ma stein .

Taq.: Marlene Data: 27.05.92 Hora:lG:52 w*: E-57/2

Orador: Secretário da Mesa.

Secret. Mesa: Benício Tavares.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:}

06) - Discussão e votação em l9 turno, do Projeto de Lei n^

396, de 1992, que "Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Especial

até o limite de Cr$ 130.000.000,00 (cento e trinta milhões de cruzei

ros)".

Autor: Executivo Local



Rev.: STEIN

Taq.: SULAMITA Data-28/05/92 ,_ 10:54 0-58/1uaT:a* hora: NS .
Orador:

Secret. Mesa: Benício Tavarez

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Sr. Relator da Comissão de CaJ^nfcituição e Justiça^
t&^ÍQ4 &MKÁ&Í,

O SR. CARLOS ALBERTO(PPS. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, $%&$£&, evidentemente, a culpa deve ser minha, mas

eu estou sabendo.neste instante, que sou Relator desta matéria. En-

^xXxvnX
tão, (wiüuMiPMTinnt^ pedi/^ei tempo para poder darV^relato preciso

e responsável.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Pre-

sidência concede e solicita ao Sr. Secretário que proceda a lei-

tura do 7S itern da Ordem do Dia.

£0 !3r.~ Secretario protre-d-e a loitur-a do -a



Rev.: STEIN

Taq.: MARIA CLARA Data: 28/05 Hora: 10:56 w: E.59.l

! Orador:í
! Secret. Mesa: DEPUTADO BENÍCIO TAVARES

( O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

07) - Discussão e votação, em 12 turno, do Projeto de Lei r\s
413, de 1992, que "Autoriza o Distrito Federal e Fundação Hospitalar
do Distrito Federal a celebrarem convênio com o Estado de Goiás e o Mu
nicípio de Santo Antônio do Descoberto11.

Autor: Executivo Local

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr.

Hejlator da Comissão de Costituição e Justiça, Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACGECO ( Profere o seguinte parecer:)

Parecer da Comissão de Constituição

e Justiça sobre o Projeto de Lei n2413/92

C, que"Autoriza o Distrito federal e a Fun-

dação Hospitalar do Distrito Federal a

celebrarem convênio com o Estado do Goiás

e o Município de Santo Antônio Descoberto

Relator: Dep. Peniel Pacheco

I - Relatório

Mediante a mensagem n2 075/92, encaminha fo

iGVernador do Distrito Federal a esta Casaw- projeto de lei que autoriza jto

p(Lstrito Federal e a Fundação Hospitalar do DF a celebrarem convênio com o

É Stado de Goiás e o Município de Santo Antônio do Descoberto.

jmstifica a proposição alegando que o convênio pretendido



, Rev.;
f !

: Data: Hora:

Orador:

Secret„ Mesa:

t|era por objetivo a prestação de assistência medica e odontologica, em regi-
; *

me ambulatorial e hospitalar, e a promoção da saúde naquela municipalidade.

Salienta que o Distrito Federal e a Fundação Hospitalar assumi-

rão a responsabilidade de fornecer madicamentos e material de consumo, ali-

mentação aos pacientes internados, assistência técnica aos equipamentos me-
i

díLcos permanentes, bem como o$ custeiogr das despesas referentes ao pagamento

salários ao pessoal necessário ao funcionamento da unidade de saúde, e ainda,

auelas referentes à limpeza, conservação e vigilância.

S/DIANA



f
1 Rev.:

STEIW

Taq': DIANA Data: 28/05/92 H°ra:10:58 NS : 60

Orador: DEPUTAÜO pEiíIEL PACHECO

Secret. Mesa: BEMÍCIO TAVARES

XI Fundamentação

A conjugação cie esforços proposta viabilizara o atendimento

médico-OQontológico mais imediatoj^ cie expressivo contigente populacio-

nal que vive na região limítrofe^ entre o DF e o Estado cie Goiás.

Ü Município cie Santo Antônio ao Descoberto Integra-se na

região do Entorno de Brasília, limitando-se com as ciáaàes-satelites

ue Taguatinga: Ceilândia e Samaníoaia.

Trata-se de Município extremamente carente, com uma popula-

ção aproximada de 43 mil habitantes que, devido à proximidade do DF,

a ele ocorre em busca de atendimento médico e odontologico, sobregar-

regando os já saturados serviços de saúde do DF.

O DF experimentara, com esta medida, significativa redução

de custos em seus serviços de saúde publica; terá aliviada a pressão

de demanda sobre seus equipamentos cia área, ae forma a viabilizar o

melhor atendimento a população local,

O Decreto Legislativo n s 01/91 autoriza, através cio seu in-

\A/
ciso U, do art, 29, o Governador/tomar a presente iniciativa.

A Constituição Federal, atribuindo competências Legislativas,

reservadas aos Estados e Municípios, ao DF, estabeleceu, era seu art. 30,

VII; a prestação, com a cooperação técnica e financeira aa União e do

Estado, ae serviços e atendimentos à saúde da população.



Rev.: STEIH H

Taq.: DIANA Data: 28/05/92 Hora: 10;58 NB. 60

Orador: DEPUTADO PEWIEL PACHECO

Secret. Mesa: BElaíCIO TAVAHES

III Voto do Relator

Por todo o exposto, guardados»no presente Projeto de Lei

nQ 413/92, os pressupostos obrigatórios de constitucionalidade, juri-

diciciade e boa técnica legislativa, somos pela aprovação aa proposição

E o relatório.

Sala das Sessões, 28 de maio üe 1992,

Presidente

Relator



Rev.:

Taq.: DIAWA Data: 28/05/92 Hora. 10:58 N5; 60

Orador:

Secret. Mesa: BEMÍCIO TAVARES

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Km discussão o pare-

cer do Sr. Relator. (Pausa)

Com a palavra o Deputado Eurípeáes Camargo.

CAMARGO



r
• Rev.: ALZIRA

! Taq.: JUSSARA Data: 28.05.92 Hora: HhOO N»: 61.1
i
; Orador: EURÍPEDES CAMARGO

Secret. Mesa:

O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT - SEm revisão do orador . ) - Sr. Pré

sidente, Sras. e Srs . Deputados, n-íws tenho\nada Já contestar em relação

'^
a juridicidade do projeto. Mas , o projeto em si me preocupa pois quando

„
reclamamos do que foi aprovado no orçamento ojg^execuçao das obras no

í- •Distrito Federal, a impressão que Ĉ ja e que o dinheiro não existe. No en_

fitV\.^ } •f~í^QA£t&~ /KA.O*td£* f? o* *—

tanto, já mandaram dinheiro para Luziania e^Santo Antônio.

fOAéfm&^r -/^
f ~ • \ Jr~^ '

Temos uma serie de situações ftf-iii,i^nteye parece-me que ha uma

contenção de verbas . Estamos preocupados porque sempre dizem que não ha

/
w°

recursos, que ha cortes de verbas, mas na hora de executar as obras no

CA ~ ' ~
DF surge a descupa de que não ha recursos. Não consigo entender isso.

Quero sugerir para^-qué não haja uma discussão somente -desse pon

to mas;*sim d^^rn^rY^^p"^ recursos que o DF colocara a disposição do Ento£

no, com todas as suas 16 cidades. Não estou negando esjba liberação de

verbas, ($j&*-$ -uma situação aberta -e-efljo.-s-a-ÍTfa de recursos^ Acredito que

devemos discutir este assunto em sua globalidade.

Enquanto isso não ocorre, sinto dificuldades em votar essa gran

de saida de recursos para o Entorno.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputa

do Agnelo Queiroz.



0(3
Rev.: JUSSARA ^

Taq. : ALZIRA Data: 28.05.92 Hora: IlhOO N« : 61.2

Orador: AGNELO QUEIROZ

Secret. Mesa:

O SR. AGNELO QUEIROZ ( PC do B - Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, S v as. e Srs. Deputados, se•esse projeto for aprovado esta-

remos dando carta branca para que seja feito um convênio, sem que saiba_

mos seu teor, seus termos e em que implicara n^orçamento do DF.

Acredito que não pode ser exigid^ desta Casa uma autorização

para que seja feito um convênio com Santo Antônio do ^^-^—• ——

S/ Lara



Rev.: Alzira

Taq.: Lara Data: 28.05.92 Hora: Ilh02 N^: 62.1

Orador: Agenelo Queiroz

Secret. Mesa: Benicio Tavares

que n o

um nrtriupnin onrri pqrThn flntninP DeSCObertO^-0 poupo

no tem nenhum cabimento.

Faço ate uma apelo SEefçã- para que o Lider do governo re-

pt*^ P̂ L-dfíí-f̂ ^̂
tire este projeto agora, ̂stmo^Tdiscut ir sobre ele^cxgt*^ fw-t*^^ '

Agora, em um momento como este de eleição municipal no

/u
Entorno, se autorizarmos, dajtytt uma carta'brancai^assistncia ambula-

-i- l > rl° ^ l ~toriajfe odontologica-.o' colocar^ma kombi m, <%<a Fundaçaoi ja sabemos co-

mo isto ocorre e o que já esta ôG^saranífo nesfee Entorno com relação a

utilização eleitoreira. agora ncotc momeivbo .

A Gamara Legislativa autoriza, dá uma carta branca, com

J^' - Qrecursos do Distrito Federal ytaz o convênio^ em que isso implica? Qual

o seu custo? A que atendera?

Encerro por aqui, pois, se isto for aprovado, -aqa*s=r acho

que será um desrespeito enorme/com esta Casa e teremos que prestar con-

\tas a população do Distrito Federal.



: Rev.: Alzira

Taq.: Lara Data: 28.05.92 Hora: Hh02 Ng. E/62.2

Orador: Wasny de Roure

Secret. Mesa:Benicio Tavares

O SR.PRESIDENTE (Salviano guimarães) - Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure.

O SR.WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Ppresidente, Srs. Deputados, Srs. trabalhadores aqui presentes, endosso

as palavras do Deputado Euripedes Camargo e nada tenho a 4ft^opor{à cons

Apenas gostaria de fazer algumas ponderações a esta Casa.

Creio que todos -nee-- temos consciência d*; que os recursos

financeiros para a área, de saúde do Distrito Federal vêm da União,

^£*^ Ao
com serias dificuldades, tcrcwoo diDpoot.3- a ampliarmos p^cu

repasses para o Distrito Federal.

- jHao sei como o Governo do Dis-

Qty'

trito Federal pode teriTcara-de-pau^ pia^a podir . . . ' 1



Rev.: Alzira

Taq.: Denise Data: 28.05.92 Hora: Hh04 N f i ; E / 6 3 . 1

Orador: ,r , „W. de Roure.

Secret. Mesa: Benício Tavares.

... para pedir maior'recurso/ para oDistrito Federal quando, ao mesmo

tempo, aprova um projeto de transferência/ráL jifcBiauiieiW^para o Estado de

Goiás.

Qual e a condição de argumentação que o Governo do Distrito

ral tem para solicitar maior-Trecurso^da União-para aJSaúde, para a

cação, quando7vrecebeTTÍos/ aqui -ea no dia seguire^repassamos para Santo

Antônio do Descoberto ?

Digo que não tenho duvida/» quanto a relevância social desses recur

sós para Santo Antônio do Descoberto.a não ser que seja aplicado em cam

panha eleitoral.

Como todos sabemos, a candidata, em Santo Antônio do Descoberto,

é a esposa do Presidente do Banco Regional de Brasília^^aturalmente

preocupações maiores nos assolam.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, estou extremamente preocupado,

porque,recentemente o Jornal de Brasília noticiou a transferência de

eleitores>Gama para Luzianiai -tranaf orooia ̂ «"^titulos )poiwci votarem

nas eleições. Agora, estamos transferindo recursos para Santo Antônio

do Descoberto, #1 Sr. Secretari(x?qug—toa- cotado com "ô e<a-j3̂ -,—Soorotâ

rio rua Saúda i pnra averlçinrp a situação financeira da Secretaria de Saú

de do Distrito Federal, mais especificamente Ofe. Fundação Hospitalar^ com

relação a recursoMe gravíssima! *É—gna^leiuliua^ Ha falta de medicamentos,



Rev. :

Taq. :

Alzira

Densie

Orador:

Data: 28.05.92 Hora: Hh04 N*: E/63.2

W. De Roure.

Secret. Mesa: B. Tavares.

de equipamentos, de proflüblunaia da ároa c. ao moomo tompo^ tranofcrimos

:ursos. . .

S/Riva



. : Alzira

Taq.: Riva - Data:28/05 Hora: 11:06 N*: E.64.l

Orador: Wasny de Roure

Secret. Mesa:

ys .. f alfea de profissionais da área e, ao mesmo J tempo, transferimos recur-
•**"<. *•

sós do Distrito Federal para o Estado de Goiás sem nenhum compromisso do

Governo do Estado de Goiás. Naturalmente as palavras do Deputado Agnelo

Queiroz, como um ásern&ffli profissional da saúde, também deve^pesar

sã consciência, nessa hora do voto, porque nenhuma minuta do convênio a

nós foi apresentada. Qual e o termo d$ acordo entre o Governo do Distri-

to Federal e o Governo do Estado de Goiás no repasse dos 130 milhões de

cruzeiros? Existe convênio? Qual e o conteúdo? Quais são os componen-

tes desse convênio? /Então, Sr. Presidente, Srs. Deputados, insisto na ré-

L———
tirada desse projeto, porque se for votado, votarei contra e denunciarei

essa t rans fe rnc ia de recursos r / f n o m e n t o eleitoral, alm, — e— iiu rnomefíbo

t s

o Distrito Federal passa por seríssimas dificuldades financeiras na

área da S?aúde e i^sr-ár^ra da educação, -Mui Lu obrigado i -



Rev.: Alzira

Taq.: Riva

Orador:

Secret. Mesa:

Data: 28/05 Hora: 11:06 E.64.2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, Sras.!e Srs. Deputados, imprensa, publico presente, não devemos

querer tajjflpar o sol com a peneira, porque todas as kfidades do entorno,

Santo Antônio do Descoberto, não podemos des-^g1'1

conhecer que saoVfooradorCiS oriundos da capital

S/ Márcia



Rev.: ALZIRA

Taq.: MÁRCIA Data: 28/05/92 Hora: IlhOS E/NO. 65/1

Orador: GILSON ARAÚJO.

Secret. Mesa:

rnoradorores oriundos da Capital da Republicado Distrito Federal.

As famílias que moram^hoje em Santo Antônio do Descoberto trabalham no Dia-

/
trito Federal, e em Santo Antônio do Descoberto. -São famTias que por falta

de opção de moradia, pela própria conseqüência do auguel, se deslocam para

as cidades do Entorno. Nesse sentido, não podemos ignorar que esse convê-

•4^^ jr * Ĵ *"*̂  f

nío vem tDp^Qon^o. a procurar atender'ossas famílias e desafogar os hos-

pitais aqtR. do Distrito Federal. Isso produz urn conforto para as famílias

que moram ern Santo Antônio do Descoberto, levando mais saúde aquela po-

pulação/pejttípróprio deslocamento até os hospitais do Plano Piloto, tesse
F i.. i

projeto, mesmo já tendo sido criticado pelos Deputados que ne antecederam,

J^-ue Santo Antônio do Descoberto e uma cidade do Estado de Goiás M

anto Antônio do Descoberto e nais Brasília que Goiás porque produz para

o Distrito Federal. Os moradores de Santo Antônio do Descoberto trabalham

para o Distrito Federal e acho que o Governador Joaquim Roriz esta pro-

pS- éífoV /&*&**
curando melhor a qualidade de vida do Ento/no^do .

se esse Governo não der assistência às cidades do Entorno vamos ter, ao

redor do Distrito Federal, uma Baixada Fluminense. Quem

tenho lido nos jorria,is\\j?f\clus±ve, partidos de oposição ao Governador

Joaquim Roriz ,/fazendo campanha .>

S/ANA



: ALICA

: ANA Data: 28/05

Orador: GILSOH ARAÚJO

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

Hora: 11:10 66

eleitoral para ter o controle

da: Cidade," do Entorno e nada mais justo do que procurar levar benefícios â(

j

r r1 "n niliitfiií i irilfu r nada mais justo que transformar essa^cidades^era^w oiácicJea-aaté

o/x , n f
lites. anexando-Vao próprio Distrito Federal* porque todas as cidades do fentor-

/9J ,/JWj
no, com excessao de Unai e á$ Formosa, n oriun

das da populagao do Distrito Federal em função da falta de mora--

dia no Plano Piloto e nas cidades-satelites. 10 Governador Joaquim Roriz esta
_ (m_j

corretoyesta Casa deve pensar, deve procurar conhecer as cidades do Entorno

convênio/-1 não só na
,

os rostos das pessoas que moram lá. Temos que

rea de sade, no s na rea de habitação. mas ern todas as áreas e buscarfa

-r - -anexaçao dessas cidades do entorno a poligonal do Distrito Federal, inclusi

ve, o Distrito Federal,qa« hoje tem 5.814 km 1-fque "essas ré • -

gioes do entorno ofrom narPa cor do Distrito Federal ̂ erprevisao inicial da

Constituição de 1.;.891 .ondeVjTreviauma área de 14.400..krn2ê /Então, que
c i ..j

continue levando benefíciofa todos os moradores das cidades do entorno, prin

cipalmente, Santo Antnio do Descoberto,/so brasileiros.. •, são

braailienses que ali residem : e que precisam de infra-estrutura,, (s&ie esses

convênios continuem sendo realizados, porque desde quando descobriram

sil, ern 1500, que se fala em dificuldade^ em termos de recursos públicos,



Rev. : Alicéa

Taq.: Lilian

Orador: üilson A

Secret. Mesa:

Data: 28.05 Hora: llhl2 ^: 67.1

Benicio Tavares

a publicou. Essa choradeira de dizer que esta faltando di-

nheiro para o DJstrito Federal, isso existe em todo o Brasil. É pré-

ciso que exista

yw não

mas

ta anos, S.Exa.

educação, na ar

zern as transferi

A

to Federal, e o

dês do Entorno,

\ homens com a iniciativa de Joaquim Roriz,

vá conseguir resolver todas as questões <fe Distrito

•et̂ Hròade. üU>s problemas acumulados em trin-

tem procurado minorar o sofrimento na área da

a da saúde, na área do transporte e nas áreas que fa-

laçoes sociais

cidades do Entorno precisam ser anexadas ao Distri-

Governo do Distrito Federal tem que cuidar das cida-

porque são populações que enfrentam imensas dificul-

dades. S só andar, e só visitar essas cidades» <

*, nós que fomos eleitos para defender os interesses do povo,

nós que representamos o povo, temos que ter sensibilidade política,

speramos que

cação, na área

vontade politica 4er resolver também as questões das famílias do

Entorno. É competência nossa e o Governo do Distrito Federal esta

exatamente danolo um exemplo de transformação social.

.*r T&uu&fcuA. t Q -v
Vou votar a favor^peço aos Deputados que .votom a favor

não seja só na área da saúde, masVna área da eau

do transporte^na área da moradia* feão irmãos nossos*

que estão sofrendo e que precisara do nosso apoio



Rev.: Alicea

Taq.: Liilian j Data: 28.05

Orador: Gilson Ara|újo

Secret. Mesa: Benjicio Tavares

Hora: llh!2 N9: 07.2

Epa só, Sr. Presidente, ejieixo os meus parabéns a

esta Casa e aos; Deputados que votarem a favor do projeto, "parabéns ao

sirva de exemplolm fioriz ppr esta iniciativa e que

trás inid ativas semelhantes.

Myito obrigado.



Rev.: Álicéa

Taq.: Clarice Data: 28.05 Hora: Ilhl4 N*: 68.1

Orador:Wasny de Roure

Secret. Mesa: Benício Tavares

O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, gostaria de usar

da palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Tem a palavra

V.Exa.

O SR. WASNY DE ROURE (?T. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, na nossa compreensão, no art. 82, § 59, onde fala do

espelho da Ordem do Dia, no seu inciso V, diz;"outras indicações que

se fizerem necessárias". Ou seja, e a necessidade de acorapanhar o

teor do convênio no respectivo projeto. Entendo que a matéria está

i/H
prejudicafpor falta da proposta de convênio.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Para contra-

ditar, corn a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PEKIEL PACHECO (Sem partido. Sem revisão do ora-

dor.) - Sr. Presidente, ocorre o seguinte: aí vamos entrar naquela

velha história do ovo e da galinha, quem e que nasceu primeiro.



: Alicea

: Clarice Data: 28.05 Hora: Ilhl4 N^: rQ

Orador: Peniel Pacheco

Secret. Mesa:

Se não autorizarmos o Governo a celebrar o convênio,

como e que ele vai fazer o convênio? E se tiver o convênio antes de

ele ser aprovado pela Gamara, ele não e convênio.

vèatee-; acredito que—cata questão de—ardera. . .

f* \w**- éfcutorizaycelebrar *o convênio» o convênio vai existir

a partir da discussão que for desenvolvida.

Agora, se não autorizarmos, corno e que o Governo vai

desenvolver os entendimento^para o convênio. Se o convênio já esti-

vesse assinado, não precisaríamos autorizá-lo.

O 3R, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASWV DE ROURS (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, acho que o Deputado Peniel Pacheco deveria se ater

ao art. 82, § 5e, sobre o qual peço a Assessoria que se pronuncie.

A minha compreensão e que inclusive na votação anterior

desí|a matéria, quando discutimos a questão de Luziânia, o Governo

l\mandou a proposta da minuta do convênio, «gora, nem isso temos.

O Governo, neste projeto, e autorizado a assinar, mas

assinar o quê?



Rev.: Alicea

Taq.: Francêska Data: 28/05 Hora: 11:16 Ne. 69/1

Orador: Deputado Fernando Naves

Secret. Mesa: Deputado Benício Tavares

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador) - Ques-

tão de ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Fernando Naves.

O SR, FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, gostaria de pedir a retirada do projeto/para que ele entre na

toCUA*^

segunda-feira .na sessão extraordinária.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) »• A Presidência acata,

á retirado da fardem do Jíia o projeto.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) - Questão

de ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, depois de iniciada a discussão de um determiflftfflUlo projeto, ele

no pode ser retirado da p^em d o j a . V.Exa. me perdoe, mas estamos «agora

ferindo o Regimento Interno. Depois de iniciada a discussão



*
Rev. : Alicéia

Taq.: Ivi Data:28.05 Hora:llhlSmin N*:E/7Q.l

Orador: Peniel Pacheco

Secret. Mesa:

r. ríi-fin-m de i n i r ;i ívH n—a—dl&unoQQQ- não se pode

mais retirarYBa Ordem do Dia^-u iiiaLui'ia-. V. Exa. me desculpe^mine n̂ . . Pode

votar o parecer da Comissão de Constituição e Justiça para.em seguida,

questionar os demais aspectos.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidência concorcfa

com a Questão de Ordem do Deputado Peniel Pacheco. Continua em discus
f

são. Em seguida, a pedido do Sr. Lider do Governo, o projeto será reti-

rado da Ordem do Dia apôs o termino da discussão do parecer da Comissão

de Constituição e Justiça.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) - Entrando

numa sessão extraordinária na segunda-feira?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Correto.

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

Convido o Deputado Tadeu Roriz a assumir a Presidência dos

nossos trabalhos.

(Assume a Presidência dos trabalhos o Deputado Tadeu Roriz.)

A
\



Rev.: Alicéia

Taq.: Ivi Data: 28.05

Orador: padre JOnas

Secret. Mesa: Benício Tavares

Hora: HhlSmin No . E/70.2

O SR. PADRE JONAS (PTR; Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden

f

te, nobres Deputados, prezados amigos de diversos setores de Brasilia

que aguardam, 'neste dia, respostas para as suas justas reivindicações,

principalmente nossos prezados oficineiros que se encontram aqui.

Sr. Presidente, atendo-me a matéria, ora em discussão, eu sin-

f rw f*> f ~ ^

to que e uma questão de bom senso. Onde não ha bom senso não ha nenhu-

ma lei que possa ser a resposta oportuna, justa e adequada as necessi-

* t ' « .dades para as quais a própria lei e constituída.



ARNAUD

KATIA Data: 28/05

Orador: Deputado Padre Jonas

Secret. Mesa: Deputado Benício T;

Hora: 11:20 ^: E-71.1

^̂ ^̂ r-TEEéfÉÊiâ ^ Meses atrás, votamos e foi aprovado
C~ •*

Vim convênio desse mesmo teor para Valparaiso.

4asinüttoogg

Nada do que se faz^ fica isolado.desde que se tenha uma

visão ampla do que está sendo feito, principalmente através desta Casa

que representa e deve representar cada dia

algumas vezes clamorosas da comunidade.

Sr. Presidente, quem fez Brasilia? lem continua fazendo

ilia? Grande maioria das pessoas que construíram Brasilia não se

encontram $$$&i no centro de Brasilia. Foram se afastando cada vez mais,

rjium processo de expulsão socio-economica. E muitos que se encontram na

periferia

4ue comportaÊ o entorno de Brasília, 78

î 33gi continuam vindo diariamenteYbas 480 mil pessoas



ARNAUD

Taq.: LÓCIA

Orador: Padre Jonas

Secret. Mesa: Benício Tavar

n . 28/05/92
Data: Hora:

alem de l trabalha

o seu titulo vinculado a Brasília,

••fr^JU^-uiiidkicto qhro-gffiS petfBSBie.^ Suem quiser entender

to.que entenda da melhor maneira possível.

Dai porque essas pessoas estão na periferia * sendo aten-

XFdidas poriconveniOv altamente reconhecedora* dessas pessoas que traba-

lharam aqui, ou ##» continuam trabalhando em Brasília». Nos estamos di
l

minuindo o gasto de maneira extraordinária. Em Santo Antônio do Desco-

convenio.para que os técnicosberto, temos um hospital pronto*

dessa área possam atuar. íTclaro que depois irão os recursos. Se não vo

tarmos,\&t/nao levarmos adiante esta maravilhosa, extraordinária e tão

oportuna mensagem do Governo, ele fica inibido de poder negociar até os

recursos^ que devem dar cobertura ao projeto0

A

- ^
is_J°. aplaudimos\/«^, modéstia a parte, fui

vontade política e capaz de saltar estes Atititiç obstáculos.Por

que esta mensagem

\e
_

fosse enviada^por um tratamento de i

também Antônio do Descoberto e Bra^ilinha. O

nobre Deputado Fernando Naves, Lider do Governo nesta Casa, fez um

requerimento de urgência, se não me engano, para que esta matéria fosse

—̂t-T̂ ;—' r, y, , .
votadaVporque a saúde e o que interessa/ o resto não tem pressa

S£GUE AYA.^

sã/



Rev. : Arnaud

Aya

Orador :

Data: 23/05/92 Hora: u:24

Padre Jonas

Secret. Mesa: Benício Tavares

^ : 73

Sessão Extraordinária

i m vem devagari-

nho.

\ x
Quero congratular-me, Áenhores, com esta Casa\Xcom

Governo, que através das pessoas sensíveis, de bom senso,

tuna para que
jfr

estarmos onde i estamos,

v o » certamente » inclinaria-se $esta proposta tão opor

^ \ - — ^

aqueles que nos deram a oportunidade de

aqueles que continuam favorecendo o

crescimento de Brasilia. tenham, realmente, resgatado para sempre, atra-

vés do reconhecimento desta Casa e do Governo, aquilo que proporciona-

ram a Brasília. O que não significa de (íl/íCízüZ^s pois estariam pa-' y
s\ J

gando os ônibus, concentrando, aumentando as filas de nossos hospitais.

próprio de um «Governo profundamente imbuído na dinâmica admi-

nistrativa descentralizargt@ivtcA^i0« projetos oportunos, para que a

populaço seja atendida na sua base. Por

<»a. que quanto mais colocarmos der recuros

setores do Governo, onde

economia familiar,

mora,

pessoas dos diversos

Ju*j>
••• ' *

resgatando a

diminuindo o tempo que se gasta para bus-

car a solução (Jaquilo que não admite tolerância e mais tempo, porque

e urgente a saúde de nossa comunidade .

r . Presidente.



: Arnaud

: Aya Data: 28/05/92 Hora: 11:24

Orador:

.Secret. Mesa: Benício Tavares

73

Sesso Extraordinária

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o De-

putado Carlos Alberto.

yp\ f\ n p, ̂—A



: ARNAUD

Taq.: GILWAWIA Data: 28.05.92

Orador: CARLOS ALBERTO

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

Hora: 11:26 Nfi: E/74.1

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, caros colegas, estamos aqui discutindo impropriamente essa

questão. Não vi nenhum companheiro vir a es&a tribuna- dizer que não temos

ti nem devemos ter uma política para o Entorno, /fyma política para toda es-

sa área.que deve ser pensada de forma unitária, do ponto de vista social

econômico, como uma verdadeira região geo-economica. A famosa área do En-

torno, já mereceu e já merece, dentro da estrutura desee Governo, uma>*eecre
\ J

taria.

Então, pergunto o seguinte, Sr. presidenteV-gssa é a questão

basica que temos \g$y& responder>/©nde esta a politica do entorno? Quero co-

nhecê-la e discutir nesaa Casa um programa, uma proposta de desenvolvimen^

to do Entorno. Isso é fundamental. Quero discutir não SÓ* - Luziânia,

fo°
•—— Uanto Antônio do Descoberto, mas quero discutir todos os Municípios do En-

torno , *

pios do Entorno,, e para que

mesmo* para que não façamos injustiça com qualquer dos

não venhamos a privilegiar áreas que even-,,

tualmente javWUs^precisem desse privilegio.

te dos bois".

Entao,companheiros, estamos aqui colocando a "carroça a fren

°̂ - Joverno precisa mandar

esta Casa.



fv.: Arnaud

Taq.: Hermione Data: 28/5 Hora: 11:28 N°:E75/1

Orador: Deputado Carlos Alberto (continua)

Secret. Mesa: Benício Tavares

urgentemente, o seu programa de desenvolvimento Io Entorno, as

rjg>4&% diretrizes para o desenvolvimento do Entorno, a sua política

para o Entorno, para que possamos discutir aqui, inclusive, quanto

vai custará essa politica,Vquanto o povo do Distrito Federal ,V<uan-
P*

to nós, aqui, teremos de abrir mão para tratar o Entorno dessa for-

. OWLCO .s"
\ ^^ ****ma integrada.Ng^^achamos que deve ser tratada. Porque, sempre que

deslocarmos um cruzeiro do Distrito Federal, alguém no Distrito Fe

deral , o serviço p b l i c o do Distrito Federal , e s ta ra deixando de

receber esse um cruzeiro.

Então, quero dizer com toda clareza»* acho que devemos gastar

r~~~~] i -dinheiro com o Entorno, e(tambemlacholsàf^ que o Entorno deveria nos

colocar em contrapartida alguns benefícios. Por que só o Distrito

Federal vai, como uma avenidafie de mão única, gastar com o Entor-

no, sem que discutamos, do ponto de vista fiscal, do ponto de vista

econômico, do ponto de vista de produção, do ponto de vista de mão--

de-obra, os benefícios que o Entorno devera trazer para o próprio

9
Distrito Federal. Por que não vamos discutir essa coisa integradamen-

te? Agora, começaa chegar aqui projetos pontuais, separados, propon-

do isso e aquilo para o Entorno visão global. E ficamos preo-

cupados. $ (como estamos vivendo no Brasil real, esse Brasil da CPI

o Brasil da CPIJKem que o povo não confia nos políticos,



Rev.: EDSOK

: MARIA MARLENE Data: 28/05/92 Hora: nh30m
 N9 : 76 //

Orador: DEPUTADO CARLOS ALBERTO

Secret. Mesa: DEPUTADO BENICIO TAVARES

V

ejm que o povo não confia-.nem mesmo no Presidente da República^ Ĥ S' ps . vezes

n'os solicita/x^ge tratemos as questões sem muita responsabilidade, Em seguida,

cjizem: esses políticos são venais; resses políticos que trataram do meu inte>>-

X
rresse só, nos procuramos esses políticos Ia e conseguimos isso

Ha poucos dias, uma pessoa me abordou e(pediu apoio para um projeto. .

Deve ser um cidadão honesto, um cidadão digno, mas acostumado com «agá determi.

riada prática d^ política. 'Ele dizia: Deputado, Y\£tó^ptem de aprovar esse pró
i *

jetoí do meu município , Y do, Entorno, inclusive ,/porque V^-E*ârr^é^candidato na

próxima eleição. Deve ser um.'Cidadão honesto. Não estou fazendo nenhuma criti

a

a, Mas no Brasil se pensa: que a política e fi-aŝ ^̂  beneficiar

k T-f [t c i ar a alguns, e o clientelismo. fKstamos vivendo no Brasil real. Já me sã:

t|Lsfaz por nora/ a proposta do íider de Governo de retirar a matéria j - t par-

que possamos discuti-la melhor. j£$fecç Qy^ero que haja conscientização dos nobres

pkres'.âfe cadaj^z-uzeir/o que| estivermos deslocando, [estará isaindo de uma esco-*-

la, de um hospital, d^ wasaripavimentação de uma rua, de um projeto de esgoto,

um projeto de iluminação, fSsí̂ ia,, enfim, do Distrito Federal. ''Se—a_j_us_t£L

.— •

./MARLENE



Rev.: Edson

Taq.:Marlene Data: 28.05.92 Hora: 11:32 No. E-77/1

Orador:Carlos Alberto

Secret. Mesa: Benícío Tavares.

te e justo que saia, que saia depois da discussão com

/#/ **
a sociedade. A sociedade vai ter cfáe decidir; j& justo que saia, mas tem

- ,sair des&a, da4̂ ®̂ f e daquela forma, para que nos/ realmente f tenha-

\T*mos convicção defa decisão foi absolutamente correta.

Lu uL)í'igadu,



Rev.: Edson

Taq.: Marlene Data: 28,05,92 Hora: 11:32 No:E-77/2

Orador: Presidente

Secret. Mesa: Benício Tavares

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em votação o ferecer do Rela-

tor da;:,Cornissão de Constituição e Justiça.

Os.Jíüeputados que votarem "sim" estarão aprovando o Parecer ".

; os que voterem "não" o estarão rejeitando.

Solicito1 ao Sr.^Secretário a proceder à chamada dos Srs. Depu-

tados.

(Procede-se à chamada.)



Rev.:EDSON

Lta n«4-«. 28/05/92 ,- ll:34m
N*:

Taq. : Sulamita Data: 28/05/92 Hora- 11:34m

Orador :

Secret. Mesa: Benicio Tavarez

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O parecer está

}/- „ U . i l
aprovado, potyi 14 "sim"p. 2 "não"' (rVetíVe 2 abstenções* oouve 6 ausências

Ê ^T~
Com a palavra o Deputado Wasny de Roure, pâ a-

-ff&&aQ do votoa'.~"f

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador,) -

Sr. Presidente, -ÊLus-,—EX&ê tadô . o Deputado Peniel Pacheco alegou

que já estava em curso a discussão^ portanto, deveria ser apre

ciado antes desconsiderar d oô bet, questão de ordem.

„__ —-^t-

regimental, que c onsj. de r o , ̂ -que neste momento V^rõT f P ni rjn â/consti-

tui mn precedente extremamente grave para esta Casa ,qwe—c o art.98-
T-"*, j v , *~ , Kâ

^ Ĵ \ ° ^^^/Y^^^ ' *̂  ̂  o
no aou IncJ>sQ—V-^uaj^ fazendo menção a contratos ou $

rrnão íãsr transcreva/ por extenso". PODO c u que dl x u

depedentemente d4. minha posiço a cerca do projeto, c-ti@-âr©-«qj&e os
ux

nobres pares d^ota "ürce-a > têm «ma grande responsabilidade ($$ resga-

S/Clara



Rev-: EDSON

Taq. : MARIA CLARA Data: 28/05 Hora: 11:36 Ne: E.79.l

Orador:

Secret. Mesa: DEPUTADO BENÍCIO TAVARES

(Continua o Sr. Wasny de Roure ...)

a integridade deste Regimento.

Esjàa e a minha declaração. l&pHo_̂ ue (To i um prejuízo, sobretudo^-
A-A *V l ̂ *

// 7 ~ / \rpior ferir do megimento./Então, apelo/ novamente/ ao Relator dafordom oconomi-
" £*

comtí ao Sr. t̂idç̂  do Governo, para (Ide retire/esse projeto, •̂alfaia d O

tjernpo para que ©4í&̂  seja resgatado, as-fti» como o Regimento exige.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - -gonf̂ iróe solicitação do Li-

de r do Governo, Deputado Fernando Naves, o projeto foi retirado d4 pauta/^7

"7——— ' •——̂ X—'
ãTuos açu-próximo item. dt-sCte devera ser incluído na Ordem do DiaYde segunda -—̂—-̂ -.r-t̂  ^ /*>" I

feira.

O SR. BENÍCIO TAVARES ( PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, apresento uma questão de ordem, e/tendo em vista que o parecer da

Cpmissão de Contituiçao e Justiça V foi votado, agredit-e-i^rp pRrRfpMir q̂

' p

só pêderia ser feit^fpela Comissão de Economia Orçamento e rinanças

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)...

S/DIANA



Rev.: EDSON

Taq. : DIAlíA

Orador:

Secret. Mesa:

Data: 28/05/92 Hora: 11:38 NS : E,.80.01

BElfICIO TAVARES

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o üelator

da Comissão de tíconomiaj Orçamento e Finanças, Deputado Gilson Arau-

O SR. GILSON ARAJO

o.
sidente, solicito &á prazo de dois minutos./ para

Pre-

arar soo ré o

parecer.

-̂O SR. PRESIDENTE (Tadeu Horiz) -A sessão está suspensa

por aois minutos. olioi-í ^puladu Gilson Araújo.

(Está suspensa a sessão, po^n doic minutoa)

S/JUSSARA



Rev.: ARIMAR

Taq.: JUSSARA Data: 28.05-92 Hora: 11H40 NQ . 81.1

Orador: o SR. PRESIDENTE

Secret. Mesa:

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Declaro reaberta a sessão.

Com a palavra o (relator da Comissão de Economia, Orçamento e

Finanças, Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO ( PTR - Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

n
sidente, solicito prazo de 48 horas pars apresenta™^ gfct? parecer sobre

a matéria.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Esta Presidência concede o

prazo, conforme solicitação do Sr. Deputado.

/ (
Passaremos ao próximo item da pauta,

SCG—ST-J S&e-Fotvar-i-o—rr-»^

S/ Lara



Rev.: Arimar

Tac*': Lara Data:
 2J

l Orador: Presidente Tadeu Roriz

Secret. Mesa: Benicio Tavares

Kora:
Ilh42 E/82.1

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura do

próximo item da Ordem do Dia.

(O Sr. Secretário Benicio Tavares procede a leitura do

seguinte;) ^ . .
01)- Discussão e votação, em 2^ turno, em Regime de Urgên

cia, do Projeto de Lei n^ 321, de 1992, que "Dispõe sobre a participa -

cão de entidades sem fins lucrativos nas campanhas de incremento da

arrecadação tributária."

Autor; Deputado José Edmar

Relatores; Deputado Cláudio Monteiro - CCJ

Deputado José Ornellas - CEOF

- . Deputado E.dJmar1. P i reneus - CAR

O SR,PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado José Edmar.

O SR^JOSÉ EDMAR (PTR^Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, Êpenas\gostaria de ressaltar que^ÉE^srprojeto recebeu pestes

l -
últimos dias, e fiz questão de encaminharmos gabinetes de todos os De-

putados,

S/Denise



Rev. :
Arimar

Taq. : Denise

Orador:
J. Edmar

Secret. Mesa: B. Tavares.

Data: 28.05.92 Hora: Ilh44 O . E/83.l

apoio do Juizado de Menores, que nos dá um aval para votarmos se_

guramente íiesse projeto^^&^que o próprio /fuiz de fmenores, Dr. Américo

comentários elogiaveis a esse projeto,^ portanto,

agradeço aqui(também, ao Poder Judiciário.por manifestar-se.

favoravelmente ao projeto.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavraV/Deputado Peniel

Pacheco.

O SR,PENIEL PACHECO Sem revisão do orador.)- Sr.

Presidente, aproveito esíe momento de discussão para parabenizar

Deputado José Edmaryque colocou a população do Distri-

to Federal, especialmente aquelas instituições que trabalham na área

A
dcu filantropia, com^oportunidade de dinamizar e promover uma ampla co-

brança de notas ficais no ato das compras, que poderão ser, depois,

'trocadas1,1,por assim dizer^ por benefícios para essas instituições» con-

forme o próprio projeto determina.

Isso e muito salutar, porque a prorpia sociedade i interessada em

ajudar as instituições assistenciais campanha de cobran-

ça^W notai fisca-ĵ L no ato da comprà^V^incentivará a arrecadação no Dis_

\í/
trito Federal.V as instituições filantrópicas terão seus recursos



Data: 28.05.92 N2.-E/83.2

áecret. Mesa:

para administrar infelizmente não té"m recebido apoio do

Governo, devido à escassez de verb^f. /Sabemos que a Fundação do Serviço
) ^

Social do Distrito Federal e a própria Secretaria do Desenvolvimento

Social estão completamente desestrutaradas financeira-

mente apoiar essas instituições. Então, esse projeto

resgata &$& oportunidade para que as instituições privadas possam cola-

borar com as instituições assistenciais sem fins lucrativos.



Rev.: Arimar

Taq.: Riva/ Data: 28/05 Hora: 11:46 No . E. 84. l

Orador: Peniel Pacheco

Secret. Mesa:

*Pointant»r parabenizoyessa iniciativa ,e Wfeír que votarei

^oWfe^favoravelmentev /Recebi a manifestaçao-em meu gabinete, ete jpmtàifr de

varias instituições, inclusive a mencionada.*-<s@se3a& pelo Deputado. Acho

que estamos ^^'d^TL£L_£bcjmc>ní3itiiii>ijnTi i l n m i l i i i visão social jmsaM Distrito Fe-

deral .

Era o que tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Não havendo mais quem

queira discutir, colocaremos a matéria em votação.

Em votação.

Solicito o Deputado Benício Tavares a i?i"aifttinVir à chamada

dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada.)



Rev.: ARIMAR

Taq.: MÁRCIA

Orador:

Secret. Mesa:

Data: 28/05/92 Hora: Uh48 E/No. 85/1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O projeto está aprovado, em

22 turno, com 16 votos favoráveis, Houve 08 ausências. I;-'á à/te d ação

i
inal.

Passamos ao próximo item da pauta.

y
Solicito ao Sr. Secretários/que proceda a leitura do $$ item

da Ordem do Dia.

( O S::1. Secretário procede à leitura do seguinte:)

02)» Discussão, em is turno, 3^ dia, do Projeto de Lei

125, de 1991, que "Autoriza o Poder Executivo a criar a função

Técnico de Enfermagem na Rede de Saúde o Distrito Federal."

Autor: Deputado Tadeu Roriz

Relatores: Deputado Fernando Naves - CCJ

Deputado Gilson Araújo - CEOF

Deputado Maurílio Silva - CAS

de

S/ANA



Rev.: GERALDO , V

Taq.: ANA Data: 28/05 Hora: 11:50 N*: 86y

Orador:TADEU RORIZ

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, .questão de.ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Pe-

niel Pacheco,, pára uma'questão de ordem.

O SR, PENIEL PACHECO (Sem Partido. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, sendo V.Ex3. o autor da proposição/vw2gwH não poderá presi-

dir os trabalhos* {Cntão, proponho que transfira a Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Conforme solicitação regimen

tal do Deputado Peniel Pacheco, solicitofto Deputado José OrneiIas $1 assumir

a Presidência dos nossos trabalhos.

(Assume a Presidência o Deputado José Ornellas.)



Rev-: GERALDO

Taq,: ANA Data: 28/05 Hora: 11:50

Orador: JOSÉ .ORENELLAS

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Em votação.

O SR. PADRE JONAS - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a palavra o Deputado

Padre Jonas, pela ordem.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) - Sr, Presi,r-

dente, acho que deveríamos retomar a questão porque o autor do projeto, Depu

tado Tadeu Roris lYpresidia a bessaa èc colocou-o em discussão^-; portanto, de-

veríamos retomar a questão.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) -/"to3&$=íétê

Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura do item 2 da

Ordem do Dia, novamente.

S/LILIAM



>

Rev.: Geraldo

Taq.: Lilian Data: 28.05 Hora: Ilhõ2 NS : 87.1

Orador: Secretário (Benício Tavares)

Secret. Mesa:

(O Sr. 3S Secretario procede a leitura GO seguinte:)

"02) Discussão, em l2 turno, $$WáA4{ty do Projeto cie

Lei n2 125, de 1991, que "Autoriza o Poder Executivo a criar a fun-

ção de Técnico de Enfermagem na Rede ae Saúde do Distrito Federal11.

Autor: Deputado Tadeu Roriz

Relatores: Deputado Fernando Naves - CCJ

Deputado Gilson Araújo - CEOF

Deputado Maurílio Silva - CAS11

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Era discussão. (Pausa.)

líão navendo quem queira discutir, passaremos à votação.

Em votação.

Os 3rs. Deputadofque se pronunciarem pelo "sim" estarão

aprovando o Projeto de Lei n9 125/91, os que se pronunciarem pelo

"não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada dos

Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada.)



Rev.: Geraldo

Taq.: Clarice Data: 28.05

Orador: PRESIDEHT3 JOSÉ ORWELLAS

Secret. Mesa: Benício Tavares

Hora: Ilh54 88.1

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - O Projeto de Lei

n2 12ò/91 foi aprovado por 17 votos "sim". Houve 7 ausências.

O SR. GILSOií ARAUjO - Sr, Presidente, gostaria cie usar

da palavra pela ordem.

O SR. PflESIDSHTE (José Ornellas) - Com a palavra o Depu

tado Gilso.n Araújo.

O SR. GiLSOK ARAÚJO ( P T R . Será revisão cio orador.) -• Sr

Presidente, queria urna explicação.

houve*aessao ordinária. Só que agora estamos

votando matéria de, «essao ordinária. Queria entender, porque vota

àessão Emos a pauta 0.8. esso x r a o r n r a e agora- esamos enrano na pau-

ta ãa éessão



Rev_. GERALDO

Data: 28/05/92 Hora:":56 N..89/l

Orador: ° SR- Presidente (José Ornellas)

Secret. Mesa: Deputado Benício Tavares

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Deputado Gilson

Araújo, o Presidente, Deputado Salviano Guimarães, quando convocou a Ses-

são Extraordinária, ÜÍOle incluiu na pauta toda a yrdem do |)ia da áessao

^rdinária.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, peçoYpájgras es$a Presidência que coloque em votação o Parecer

397, que já está em nossa mão, para podermos encerrar esse item.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Houve uma solicitação

de inversão de pauta, e inclusive é providencial, porque a expectativa dos

Relatores érÇue esse projeto entraria em pauta/05' Sessão Extraordinária.

<£ S" A

•̂ Bt/tarde. Estamos os três terminando nossos pareceres.

Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura do item

10 da pauta.

O SR. 32 SECRETÁRIO (Procede à leitura do seguinte:) -

Discussão em 12 turno, 3^ dia, do Projeto ae Lei n^

244, de 1991, que "Autoriza a desafetaçao de domínio de bens de uso

comum do povo, situado entre as quadras QNN 13 - Administração Regional

de Ceilândia - RÃ IX - Distrito Federal."

Autor: Executivo Local

Relatores; Deputado Padre Jonas - CCJ

Deputado Gilson Araújo - CEOF

Deputado Maurílio Silva - CAS

-Q GR. PRESTOENTÉ^... f S/Ivi



Rev. : Geraldo

Taq.: Ivi

Orador: jose

Secret. Mesa:

Data:
28.05 Hora: Hh58min

Benicio Tavares

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Em discussão

Em votação.

Os Srs.Deputados que se pronunciarem pelo "sim"

vando o projeto; os que se pronunciarem pelo "não" esta

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos Srs. De-

v
No.E/90.1

. (Pausa.)

estarão apro-

ao rejeitando-o

putados.

(Procede-se a chamada.)



Rev.: MARIA STEIN

Taq.:KATIA Data: 28/05 Hora: 12:00 w* : E-91,1

Orador:

Secret. Mesa: Deputado Benício Tavares

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - O Projeto de Lei ne

&&YV\/

244/91 está aprovado, em le turno ."̂ aar 16 votos favoráveis. Houve

8 ausências.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do 112

item da pauta.

O SR. SECRETÁRIO (Benício Tavares) -

Discussão, em l5 Turno, do Projeto de Lei n9 104/91,

que "dispõe sobre a participação em (conselhos e assemelhados, e

dá outras providências".

Autor: Deputado Aroldo Satake.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Em discussão

Com a palavra o Deputado Aroldo Satake.

O SR. AROLDO SATAKE (PTR. Sem revisão do orador)

Sr. Presidente, gostaria de fazer um destaque a

Emenda Substitutiva ne 002 do nobre Deputado Carlos Alberto^

que tto^a por escrito.

O DJí. PRECTUJiavrii; (josé

SEGUE LÚCIA



Rev.: M. STEIN

Taq.: LÚCIA Data: 28/02/92 Hora: 12:02 N o . 9j9 01** • 00

Orador: Presidente José Ornellas

Secret. Mesa: Benicio Tavares

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Ha um destaque sobre a

emenda apresentada.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura do mesmo,

O SR. SECRETÁRIO (Benício Tavares) - Requeiro a V.Ex^,nos

termos do Art. n5 142, combinado com o Art, 144 do Regimento Interno da

d t- cuA&vU. «A*-wz- ---

cmara Legislativa, íf destaque para a Emenda Substitutiva de n9002/í|p

Projeto de n5 104, de 1991, de autoria do Deputado Aroldo Satake. Assi-

na o próprio Deputado Aroldo Satake.

Emenda Substitutiva n9002:

O Art. 1Q passa a ter a seguinte redação:

Art. l5 - E proibido a participação remunerada de qual-

quer pessoa, ainda na condição de suplente, em mais de um Conselho, Co-

f
~ ,\ ír\ ~ K ~ /) y,

missão, Comitê, órgãos de deliberação b-oletiva, ou assemelhados, no âm-

bito da Administração Publica do Distrito Federal Direta, Indireta e

Fundacional .



Rev.: Maria STein

Taq.: Aya Data: 28/05/92 Hora: 12:04 No. 93

Orador: Benício Tavares

Secret. Mesa; Benicio Tavares Sessão Extraordinária

nu âmbito da Adminiotração Publica do DlstrlLu Federal

e Fundaoiomtb;—

Parágrafo lQ..-Os Secretários de Estado, cuja atribui-

• ~ p
çoes impliquem na participação de diversos Aenselhos^ não serão remu-

nerados por essas participações espbificas, sendo consideradas as mes-

mas como inerentes ao cargo ocupado.

Parágrafo 2°. É proibido^ em qualquer caso>o pagamento

de retribuição a quem não tenha comparecido a respectiva reunião, in-

dependente do motivo da ausência."

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Em discussão o des-

taque apresentado sobre a Emenda ne()02. l "T̂ AA/X*. ,J

Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" esta-

rão aprovando a emenda,' os que se pronunciarem pelo "não" estarão re-

jeitando-o.

Solicito aos Srs. Deputado que prestem a atenção para

que não votem incorretamente.

o^ao ar. decretario^^qtare pro&edar-ft-chaiqada dos..

S/ Gilwania



Rev.: M* STEIN

Taq.: GILWANIA Data: 28.05.92 Hora: 12:06 Ns:E/94.1

Orador:

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

(Continua a Sr. presidente)

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a âhamada dos Srs. Deputados

( Procede-se a chamada.)

s/Hermione



Rev-: ALZIRA

Taq": MARIA MARLENE Data: 28/05/92 Hora: I2hl0m N': 96

Orador:

Secret. Mesa: DEPUTADO BENÍCIO TAVARES

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - A Emenda n^ 002/91, de auto •*

ria do Deputado Cerlos Alberto, destacada pelo Deputado:. Aroldo Satake, foi i

j

rejeitada com 18 votos "não", Houve 6 ausencctasr,1,

i Com a palavra o Deputado Gilson Araújo, para declaração de voto.
j

j O SR. GILSO ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, apen

n|as quero que se'registre nos anais da Casa, e peço uma explicação

tjado Carlos Alberto, q̂ -̂̂ ejâ T̂ emenda.V̂ vÕtou contra^Qupr
t€rpria - emenda Isso

j

ej inédito e pode vir a aperfeiçoar, talvez, o projeto. É um fato histórico e
i

devemos receber uma explicação com bastante clareza para nos situarmos nessa

emenda na próxima votação. É o pai da criança votando contra ela mesma!
i

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a palavra o Deputado Carlos Alt*

tierto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, r.c.,

acredito ser a primeira vez que alguém, após ./ter apresentado um p

emenda, M&dL&Fsec opinião numa conversa com os colegas, que apresentaram outras

i

possibilidades. Sigo ojque me parece a melhor tradiçãoodo Legislativo, que é o

entendimento . '/O Deputado Aroldo Satake -íae fezx ver que a participação remunera

(jla de qualquer pessoa. em conselhos -fiodopia cori ' /

í/MARLENE



i í í Rev. : Alzira V

Taq.: Marlene Data: 28-O5•92 Hora:12:12 NS : E
!

j Orador: Carlos Alberto

i Secret. Mesa: Benício Tavares.

poderia ser mais exigente ainda do que eu estava pretendendo. Hoje, aqueles

que participam em Conselhos do Executivo podem ser remunerados ern cada uma

dessas participações.

Então, a rninha emenda estabelecia que em apenas um conselho,

ele poderia ser remunerado. Já estava aprovada. Entretanto, o Deputado Aroldo

n \J~* ' t ~ 'Satake defende, e .&** me convencJiA cte que não pode haver aparticipaçao em vários

*<̂  . -fí̂conselhos. Só pode participar -ea^conselho, remunerado ou não, porqueyítcS0ar:

&UÚM&2~~ --- <u* C\^^'com essa historia de o ~8rrjQ±jsi5 participatjrei(£> de tudo, ^no caso, hoje, vern sen-
í

do uma forma, às vezes, até dg) tráfico de influencias . -4fe=s estamos falando ...
rt/M

^ ^^^^ f 9 è ^^^ .disso aqui i de i^s^TDimonto indebitamente. Stéfr^statcs^mscutiQító isso na CPI ,

no Congresso Nacional.

//l .*>---—
Então , (^/Deputado Aroldo Satake foi mais exigente i/nessas cir--

custâncias, ^— ©fttãa, concordei, inteiramente, com ele. ^-fâjcho que, neste ca-

so estamos todos de parabéns, pelo fato de o Deputado Aroldo Satake ter visto

esta questão.



Rev.: Alzira \

Taq. :Mariene Datais .05.92 Hora: 12:12 N*: E-97/2

Orador:

Secret. Mesa: Benício Tavares

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Passo a Presidência ao Depu-

tado Salviano Guimarães.

-(Assume a Presidência o Deputado Salviano Guimarães)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) ^ Em "discussão o Proje-

to de Lei n2 1.04, em 1^ turno. (Pausa).

Não havendo quern queira discutir, em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo."sim" estarão apro-

vando o Projeto de Lei n^ 104, em 1^ turno; os que se pronunciarem pelo "não"

o estarão rejeitando.

Convido o Deputado Peniel Pacheco a tomar assento à mesa e pro-

ceder à chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada)



Rev.: ALZIRA \

Taq.: MARIA CLARA Data: 28/05 Hora: 12:16 N^: E.99.l

Orador:

Secret. Mesa:DEPUTADO PENIEL PACHECO

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto de Lei ns 104

1 1 «••
está aprovado em l9 turno^corn 15 votos favoráveis, jrjouve 9 ausências.

Ségua para discussão e votação em 2Q turno.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do 12^ item da

Ordem do Dia.

( O Sr, Secretário procede à leitura do seguinte:)

05)- Discussão em 12 turno, 2Q~ dia, do Projeto de Lei n°-

179, de 1991, que "Institui o 'Dia da Autonomia Política do Distrito

Federal1, a ser comemorada no dia 03 de outubro de cada ano."

Autor: Deputado Peniel Pacheco

Relatores: Deputado Cláudio Monteiro - CCJ

Deputado José Ornellas - CEOF

Deputado Edimar Plreneus - CAS

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Deputado

Tadeu Roriz a assumir a Presidência dos nossos trabalhos.

(Assume a Presidência o Deputado Tadeu Roriz)

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Em discussão.(pausa)

Com a palavra a Deputada Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MITANDA (PTR. Sem revisão da oradora,) - Sr.

Presidente, quero apenas parabenizar em nome do PTR,o nobre Deputado

Peniel Pacheco, pela idéia de instituir o dia da autonomia política do

Distrito Federal e comemorando, exatamente, no dia 3 de outubro de cada

ano. Quero parabenizar o Deputado e dizer que a nossa bancada vá-t votar

com ele .

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra a Deputada



Re v.: *>
Data: Hora: N° : £.99.2

Orador:

Secret. Mesa:

Maria de Lourdes Abadia.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PMDB. Sem revisão da oradora.)

Sr, Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gostaria de parabenizar, também,

o companheiro Peniel Pacheco; pela lembrança da conquista da representação

política, cta. autonomia'pull Llua. ,. *

S/DIANA



: ALZIRA

Taq.: DIA1ÍA
 Data: 28/05/92 Hora: 12:18 No.E.100.01

Orador: DEPUTADA MARIA DE LOUHDES ABADIA (CONTINUA)

Secret. Mesa: PENIEL PACHECO

da autonomia poltica para o Distrito Federal.

Entretanto, companheiros, quero apresentar urna emenda ae

lenário, levantando a questão relativa "à data, pois tive o cuidaãe

de ir aos arquivos do Congresso Nacional fazer um levantamento sobre

o dia da votação em que Brasília conseguiu a sua autonomia política.

Está aqui, Eu tenho à disposição dos companheiros. «a

porque, na verdade, a autonomia política da Brasília foi conquistada

no dia em que a Assembléia Constituinte votou e aprovou a autonomia

política para o Distrito Federal.

Conversei com várias pessoas, na Câmara Federal, sobre essa

ques'cãor—ífíS^^wfcolocação foi reafirmada: que raia 3 de outubro é o

dia das eleições, mas y n ^ftw^ier^ãutonomia política que os Estados bra-

sileiros comemoram j^quanão1 an.o dataa—iiomer^sLan fu^asg^ e o dia em que
r~

-cLprovaaO(]).no Congresso ou nos Parlamentos, as propostas ou os pro-

jetos de lei.

Tenho^em mãos,,/ todo esse levantamento e as manchetes^de

^o^^Tvários jornais do Brasil, ""cMconquista da representação política para

Brasília» £ teino&^graata como sendo dia 18 de agosto de 1988.

Temos aqui to do o luvantamonto o o i n . s w a n c h e t e s / r B r a s l l a

m r rt ^

i\lao Terá Mais Governadores Biônicos11. Foi o dia da mobilização, inclu-

sive tenho, aqui, a fotografia do companheiro Carlos Alberto, no Jor-

nal do Brasil: Garantida a Autonomia PÕtTrHr̂ a .,. ..̂r S"JUSSARA



Rev.: ALICÉA

Taq.: JUSSARA Data: 28.05.92 Hora: I2h20 NB:101.1

Orador: MARIA DE LOURDES ABADIA

Secret. Mesa: BENÍCIO TAVARES

garantida a plitonomia política para o Distrito Federal, em todos os

jornais , porque naquele dia oaisKt foi, realmente, a matéria que teve

maior repercussão nacional,

x
Apresento uma emenda e deixo a disposição W""a decisão

Senhores Ĵ -ê tftíHPôflir. E meu dever', como constituinte, ,j'jo dia1" d c apresentar

o histórico do dia verdadeiro da conquista da representação política

Brasília. Os documentos históricos estão arquivados na Imprensa Na-

cional e minha emenda transfere, do dia 03 de outubro - que foi apenas

a eleição - para o dia 18 de agosto, o dia comemorativo no calendário

~ f f
oficial do Distrito Federal. A representação política para Brasília

foi conquistada no dia 18 de agosto de 1988.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

Manoel de Andrade,

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR - Sem revisão do orador.) - Sr. Pré

sidente, Sras. e Srs. Deputados, microempresaríos aqui presentess' Hão

gostaria de entrar nessa discussão pois, na realidade, o que nos in-

teressa agora e a votação do Projeto de n^ 397- Mas, como a matéria

rrir1 'ifjp*- atingiuVjrau de polemizaçao, quero me colocar a favor

da decisão primeira ̂ . . ."



Rev.: Alicéa

Taq.:Lara Data: 28.05.92 Hora:l2h22 No. E/102.l

Orador:Manoel Andrade

Secret. Mesa:Benicio Tavares

- Mas como a matéria pároco atingir; um g-f̂ ftr-d̂ -p

nnl nr\a.r» q f aynr_da . ..dPp-Lqão . rímaJjaff da Comissão de ConstitUÍ-

çao e Justiça.que aprovoul' dia 3 de outubro.

Reconhecemos que os dados aqui apresentados pela Depu-

tada que me antecedeu ,sao .lAutlmu importantes, mas a concretizaço se

verificou justamente no dia em que o povo de Brasília retirou o título

de eleitor de sua gaveta ou de sua bolsa e foi votar, aí sim houve a ma

terialização real, a concretização de toda a espectativa de direito.

Enquanto as eleições não foram realizadas tínhamos a es-

'••̂ V̂USA.W/ r»" —

pectativa de que no dia 3 de outubro teríamos a independência, a\&&&rf&^*

mia política.

Então, Srs. Deputados, precisamos raciocinar de maneira

"""í f f\ *
concreta, 4sso aconteceu em Brasília, «mantos e quantos estudos

^ " XIX .tentando trazer a Êapital da República para o Pla-

7 c
nalto Central, iforam muitos. as a m^terializaço aconteceu no dia 21

de abril de 1960. quando Brasília foi ina/1/gurada.

P
", frecisamos &&&: defender a proposta original que a

Comissão de Constituição e Justiça votou dizendo que o dia da autonomia

poltica do Distrito Federal foidia 3 de outubro porque ali sim
/

*aou OG mtiLm ItiliiiiaLi , houve a concretização, houve o m^m^nto,. ___



Alicéia

Denise Data: 28.05.92 Hora: 12h24 us:E/103.1

Orador:
M . Andrade

Secret. Mesa:

-all^ou-L.1! materialmente ,—houve a concrotigac, ao,—houve o nremeratcp

em que o povo de Bras l ia , levando o seu t t u l é urna, d^Jvoto/con-

*
' - ^ ^ ^

cretizou/HEntao , meus amigos, companheiros Deputados a nossa visão é <-*~

de que o projeto deve manter o dia 3 de outubro como o jcjia da [autonomia

política do Distrito Federal.

O SR t PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o Deputado

Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.)- Sr.

£ ' - , .ssa e uma discussão muito mais do que • de

datas. JSaEJ^teTTCemente não poderiarnpfí rH^pr* —(Pauca) •••

jf « -î  ~
De fato, es^a emoção, esfe debate jgig.ri n 1"" simpáticos por-

que demonstra que uma questão/ que tem um caráter muito mais simbólico



Rev. : Alicéa

Taq.: RiVa Data: 28/05 Hora: 12:26 ^s : E. 104. l

Orador: Carlos Alberto

Secret. Mesa:

, como essa,__çLU£— £om o oarotpr1 mn-itn mg-jp plmfíllr^ prl.-

^ x^x ,
primeirojjnao ser motivo y— «hf W, -á-e* um confronto entre nos. ¥&&&& abso-

f

lutamente, não e uma questão de princípios, que seja no dia 03 ou -3*3=*-

no dia 18 de agosto. Não estamos, aqui, diante de uma questão fundamen-

_f̂ -
tal da vida econômicaTynao vai dar mais emprego, não vai resolver a si-

,. _ ,. _ r _ _ .
tuaçao, enfim, dos salários e etc. Agora, acredito .#— u u g u i i i L u : — vamt/g'

L
.ver uma coisa, _ aatee- que essa parece-me ser uma questão central. No dia

03 de outubro, de cada ano, estamos realizando a eleição* f&» grande fés-

tá jftoaoa1 t&&& e a própria eleição nacional unificada,

as grandes conquistas, e no Distrito Federal não podemos imjglnar ou es-

quecer que a representação política do Distrito Federal foi uma coisa

natural, e&pontânea,-Ja& fruto de muita luta e de muita mob-ilizaçãoj

<fXifpdos se lembramos dezenas de emendas constitucionais que surgiram pa-

ra que s&& conquistássemos o direito de eleger o nosso Governador, os

71 s
nossos Senadores e os nossos Deputados Distritais. E adi-luta não era

•fx..uma lufea pequena, não era Jama lute* menort^ora"uma li>tta que se confundia

com a luta pela democracia. Então, vejam só: o dia 18 de agosto, um dia

normal da vida do brasiliense, da vida no Distrito Federal, vai nos pro-

piciar chegar, aqui, nesta Cüa.aa. f . , .—• _—-__p>

S|C Mareia.



Rev.: ALICÉA

Taq.: MÁRCIA Data: 28/05/92

Orador: CARLOS ALBERTO

Secret. Mesa:

Hora: I£h28 /E/No. 105/1

V

<— vai ei 'aqui aberta, e discutir, relembrar

lembra:.-1 a importância da democracia, relembrar as esperan-

ças que o povo deposita no seu parlamento, no seu legislativo no 3e=w Go

vernador eleito. Vai ser um momento em que a sociedade brasiliense ySS& po-

derfvir aqui e discutir conosco, como que numa espécie de balança, o que

ela acha do nosso trabalho^ nós, os políticos, beremos ocasião de

balança .também das nossas vitorias e , ate quem sabe , fau'i:ocri bicas dos

f~ ~
nossos erros. Então, eu acho que a sugestão da Deputada Maria de Lourdes

Abadia é extremamente feliz.

Para o Deputado Peniel Pacheco, que apresentou o projeto, o

mérito não fica modificado. Não ha nenhuma modificação. Passaremos a ter

um dia 18 em que, aqui desta tribuna e no Congresso Nacional, os nossos

representantes terão oportunidade de falar para os seus Pares sobre esse

dia tão fundamental fb.ro vi do do brasiliense.

Quero me colocar ao lado da Deputada Maria de Lourdes Abadia

nessa proposição que me parece absolutamente feliz

n SR. PftESIDTüNTF (Tadevi Ror i f f}
o



J

Rev. : ARNAUD

Taq.: AI\JA.. Data;

Orador: WAS1W DE ROURE

Secret. Mesa:

28/05 Hora: 12:30 106

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr, Presi

dente, Srs. Deputados, senhores trabalhadores, no

dia em que o Deputado Peníel Pacheco apresentou esse projeto, cumprimentei-o

pela idéia extremamente feliz por entender que Brasília; merece a comemoração

da sua autonomia política. Entretanto, não conseguia ver o dia 3 de outubro

mérito o suficiente para que nele reconhecêssemos o dia que

expressou a luta pela conquistai Na mesma oportunidade, não via qual. seria o

dia oportuno cristalizasse a conquista da::.sociedade brasiliense

~ V
com relação a sua autonomia. Naturalmente.fico com a proposição con

quista no Congresso Nacional, que ainda assim, para mim, não e a (grande con-
. f y

( J&\— "—í=^ {/\J^i ctí_t-^V l V^_ t/ílLrt C .̂ /

grande conquistà^yk/ew^PeSlquista» em que a população w&&ww luta p_e

Ia sua autonomia.

O dia 3 de outubro, Deputado Manoel Andrade, foiYcia de elei-iYcí

çao (fjacionalj vnao teve absolutamente ^ nenhuma característica que
' - rã. ^

Jr dcntiin» .Não foi a primeira vez que Brasília votouí

nós já tinhamos votado antes das eleições.para Deputado Distrital, e antes

disso, já havíamos votado para Presidente da Republica nesga cidade.

Na minha compreensão, a maior, ̂expressão de conquisfca

Congresso Nacional se legitimou urna l u

tá que se travo,u através dos representantes do Distrito Federal no Congresso

Nacional, e» mesmowntes de sermos eleitos aquele ré-
V^—— /



1 * ARNAUD

Taq': ANA, Data;

Orador: WASNY DE ROURE

Secret. Mesa;

28/05 Hora: 3.2 : 30 106

presentantes foram eleitos pela população do Distrito

> V,eram os nossos legítimos representantes



íev.: ARNAUD

Taq.: ftEY Data: 28.5.92

Orador: WASNY DE ROURE

Secret. Mesa: Não tinha

Hora: 12h32m 107 . l

haja vistq que as discussões de matérias concernentes
V>

ao Distrito Federal ocorria no Senado Federal * portanto .creio que
<* *

pois nada mais&ô&do que uma votação

l e/ „
I^Hss não teve

3 de outubro e uma data que poderá cair no (fc#U descrédito. |/$ ate no rjiíUculo,

nivel nacional,

característica que identificasse uma luta da população do

JÍQ

Distrito Federal/* Concordo plenament&K-tTmerito maior do Deputa

do Peniel Pacheco ia da Autonomia fjolitica

> ~

Atendendo a solicitação da nobre Deputada Maria de Lourdes Abadia, passo

a lerí "J passavam das 9 hor-as da noite, quando o painel eletrnico da Const_i

tuinte registrou o resultado da votação da matéria que mais diretamente intere_s

v
sava a -pancada ír-asilíense t* por 413 votos a favor, 3 contrrios e 9 abstenções,

estava garantida a autonomia política, legislativa, administrativa e financeira
L-

do Distrito Federal, ou seja, estão aprovadas as eleições diretas para Governa

dor de- Brasília e para os 24 Deputados que comporão a primeira legislatura da

Câmara Distrital."

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o nobre Deputado Peniel Pa

checo.



ARNAUD

Taq.: N E Y

Orador: PENIEL PACHECO

Secret. Mesa: NÃO TINHA

Data: 28;S;92 Hora: 12h32m N*; 107.2

O SR. PENIEL revisão do orador.) - Sr. Preslden

te, Sras. e Srs. Deputados, faço algumas ponderações com relação as razoes por

~~~ Y
que apresentamos o dia 3 de outubro comoVípSu.a da consagração da autonomia poli

tica do Distrito



iev. : Arnaua

Taq. : Lüían Data:

Orador: Peniel Pacheco

-íaecret. Mesa: __ - - ̂

23.05 Hora: 12h34 ^ : 108.1

£41̂ 177*4-̂ 0 rrt que S. Hia

consagração que a data pode trazer e quando a população ao Distrito

Federal5 quando os cidadãos comuns, quando aqueles que constituem

a üiassa do Distrito Federal, investida ria sua autoridade de cidadã-

K̂  ~ ,
nia caminhei era direção as urnas para consagrar a eleição do primeiro

Governador eleito da historia do Distrito Federal e dos primeiros

Deputados Distritais que constituen a representação aa Unidade jt

como hoje acontece através da Câmara Legislativa.

f ***
r muito oem. . . ííao sei se es~cou legislando e<:i causa

própria, ou se a Deputada Maria de Lourdes Abadia, porque S.Sxa. es-

tava í!\fe na Constituinte e eu não estava.

Querei, inclusive lembrar o argumento

r»
tado Manoel Andrade, que fez uma pergunta que fica no ar: al o

realmente a criança passa a existir, dia da c o n c e p ç o , ou

- • • • •» -no Gia ao nascimento r O registro da criança traz o dia do nascimen-

to, /a criança comemora o aniversário no diaVque i/ífí nascef (â criança

festeja a sua autonomia existencial no dia do seu nascimento. Creio

que a população do Distrito Federal consagrou o dia 3 de outrubro

como sendo o dia em que ela se manifestai escolhendo legitimamente

os seus dirigentes.



iv.: Arnaud

Taq. : Clarice Data: 28.05

Orador: Peniel Pacheco

ícret. Mesa: -̂

Hora: 12h36 e : 109,1

fta r n 'Vn n -aJ n 1̂ - P afefl -y lembrar

um Parlamentar que dizia que no

dia 3 de outubro - S.Kxa. citou anualmente, mas não e

de quatro em quatro anos»ocorrem eleições no Distrito Federal. , Que

^ótimo! A melhor maneira deVcornernorar a autonomia política do Distri

to Federal* é votando, é participando nas urnas, é o povo dando seu
» x

\^/
voto e consagrando o seu direito *®& autonomia política.

Portanto, acreditamos que o dia 3 de outubro vai tra-

zer a verdadeira motivação para que o povo comemore a autonomia po-

)— >f
litica do Distrito Federal/u&a/aia em que ele- está indo às urnas

para escolher seus legítimos representantes.

Finalizo dizendo que >o dia 18 de ! oi o dia

em que a matéria foi aprovada na Constituinte, mas não passou a vigo

rar como lei, porque a Constituição só foi promulgada no dia 5 de ou-

tubro. Portanto, o dia mais próximo do dia 5 de outubro, quando a

Constituição passou a vigorar, é o dia 3 de outubro. Vamos votar

no dia 3 de outubro e consagrar aqui' a autonomia política do Distri-

to Federal.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Depu-

tado Padre Jonas. " / F F nT, o / l' JÁ ?i



: ARNAUD

a|q.: FRANCÊSKA Data: 28/05/92 Hora: 12:38 No. 110/1

rjador: DEPUTADO PADRE JONAS
lj
fcret. Mesa:

O SR, PADRE JONAS (PTR.Sem revisão do orador^ - Sr, Presidente

Srs. Deputados, prezados e pacientes oficineiros, gostaria de darruma pá-

T*̂  Ĵ —**• "̂ ^ <̂**

stamos aguardandoynão é que não qu<

emendas

'lavrinha

^ °mos votar agora os Relatores Yé̂ stão terminando o parecer

para que possamos votar. Isfio não depende do Deputado a, b ou c? depende
f

da Mesa aue nossos trabalhos, M2fcev ^tendo-me um pouco a essa

\ <*-<=£*>
atéq u e s t o de 18 de agosto de 1988 eVS de outubro de 1990,

interessante, porque tudo depende de como se concebe a coisa. Ha pessoas

concebendo no ato do nascimento? e Aar^outrois nascendo no ato da concepção

Isso é muito interessante, para vermos como caminham as coisas

\ ~ ' vL'*—"«e olharmos a questão com profundidade, &ts&& realmente percebemosyo

fundamento está no dia 18 de agosto de 1988. O fundamento. Mas não cornemo-

« f

ramos, não festejamos* não festejamos a casa quando

convidamos as pessoas para inaugurar a fíasa quando elaVestá

Deputada Rose Mary Miranda, ^ider do PTRS que não

-- ~~̂ x̂  -adimitiu/nos bastidores das nossas conversações, que S.Exa. ou-

visse,



Bev. : Edson

f a i j . r l v i Data: 28 . 05

írjador: Padre Jonas

iécret. Mesa: Benício Tavares

No. E/111.1

o que eç»_ estou comentando PK̂ -VÍ , agora ̂

porque a-e&o-. qbua e muito importante exposição para que S . Exa

perceba o porque gmxéstou falando. Não e só a questão do mérito

«^ A*P~*̂ j2-----

to a^H*^íoque decidiu que o Distrito Federal tivesse eleições^

f
D

a í»íí mérito da comunidade que se libertou das que atavam

e- a liberdade democrática . Foi exatamente quaedo eu, voc,

aquela senhora, aquele jovem, com liberdade democrática,

,voto na urna. Portanto, foi ao nascer dessa criança, aa liber-

dade que chamamos que queremos exatamente apoiar o projeto do nosso

prezado amigo, batalhador incansável. Deputado Peniel Pacheco,, fa-

zendo , através de seu projeto, a presença altivamente democrática

de nosso povo^"dia 03 de outubro

•Mui L u



Edson

Data: 28.05

Orador:Gilson Araújo

Sfecret. Mesa: Benícío Tavares

Hora:12h40min S .E/111. 2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) ~ Com a palavra o Deputado

í ilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, S rs . Deputados, imprensa s publico presente, me alegro

397

Deputado José Ornellas comparorréto cora o Projeto >

rõ qite \pamos, agora, votar o projeto tão esperado

S/Katia



Hora: 12:42 E- 112.1

EDSON

KATIA Data: 28/05

Cfrador: Deputado Gilson Araújo

epret. Mesa:
. _ r?) __.4_jl2 L

'kX-^Ua-w-A^-^C^ T^-^-^-O;\fà35fca~£^>

-p CSL^* , : ~\ ̂ ^
parabenizar/pão .mérito -a, iniciativa,de- \L̂ou queF

IMputado Pendei e — á-e-g-1 ar@y— tre — r̂ íXl-e-tl-n-d

fti,,Ti-nrinrrp.q mais adequada ($>#$ poderia

iser 18 de agosto, 3 de outubro, l2 de janeiro. m&&~,—dentre essas dates,

meu sentimento diz que 3 de outubro é a melhor data, porque *-**£-5 *'>x

i i +?'Tagosto e um mês triste. E um mês triste/ por/que, 1/emos no mês de agosto

a morte de Getúlio Vargas, temos no mês de agosto a morte de Juscelino

s~>

Kubitschekj/o fundador de Brasília, temos no mês de agosto/ a renúncia

gosto reflete tristeza entre os dozede Jânio Quadros

l ~meses do ano. Então, o desabrochar do sentimento de cidadania

em Brasília, o«^fa massa começou a ter participação, foi em 3 de outu-

bro. Pornue 3 de outubro? Porque foi em 3 de outubro que o povo teve

realmente a sua par t ic ipaço direta nas ,i!dpttr1rt^jtspDiii^B>
M í •> f 1 \*^> "
b^"01^- JrXA>M^-'

*
&lio do DistritoFoi em 3 de outubro que elegemos o <~3&r Governador

Federal, o Governador Joaquim Roriz, que vêm dando um banho

de administração pública. Foi em 3 de outubro

439 candidatos a Deputado Distrital V"

UXt*-

de se

v t*- -̂  j r—
para promulgaram, a yjp Constituição do Distrito Federal)' a Lei Or-

ganica que estamos elaborando. Foi em 3 de outubro que oportuni-

dade ao povão das cidades satélites, a todos os segmentos sociais do

Distrito Federal, a terem acesso as

SEGUE LÚCIA .,.



: EDSON

Tà<k.;: LÚCIA Data:

Orkcior: GILSON ARAÚJO

Sèc^et. Mesa:

28.05.92 Hora: 12:44 NS. 113 / (

\S SOCiaiS do Distrito

públ 1 catgJ Estamos escancarando todas as repartições públicas pá

jo Distrito Federal, graças a Câmara Distrital eleita pelo povo, que dia

ri^mente faz transformações sociais no setor da saúde, do transporte.,

os et^cidadania* Estamos praticando com o povo porque o Con-

i l -*̂ 1™

ijesso Nacional jfcâmara Federal e o Senado Federal ji não nos dá a oportuni-

dàde de fc-ranatbrmagsu) . Não temos uma participação ativa, como vem sendo

^àendo r agosto um ms triste,realizada na Câmara Distrital.

vou ficar com um mês alegre, um mês sentimental\ quô—e*-«i Tsfea outubro. Foi

quando escolhemos, pela primeira vez, o nosso Governador e esta Câmara

i
pistrital. O Governador do Distrito Federal, no Executivo, e esta Gamara

('Distrital vêm dando um banho de política, fazendo uma transformação cultu

Irai muito grande, cméê o povo passou a ter voz, passou a ser ouvido,'pás-

í sou a receber a prática da justiça social em torno dos seus interesses.

7
Como representantes do povo, não podemos negar esses direitos de cidadã-

nia.

Portanto, deixo o mês de agosto fora, apesar da nobre Depu

JL

tada Maria de Lourdes Abadia ter fundamentado,[respeito o processo hístori

co. Mas a alegria aconteceulnos nossos sentimentos^ em 03 de outubro de

T"1990.1 Estou com o povo, estou com 03 de outubro, estou com o primeiro Go-
**—"

vernador Aleito.



RéV-i! EDSON

LÚCIA Data: 28.05.92 Hora: 12:44 NB . 113

Ojjâ ior: Presidente Tadeu Roriz

. Mesa:

l

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

leijite, Sr̂ . e Srs. Deputados, SJM&ír da galeria, mais um pouco e o nosso Pro-

efto n9 397 será votado. posso deixar passar esíe momento alegre

discussão \ que reflete, talvez para alguns nem tanto,

SEGUE AYA



R 5\f.: Edson

' : Aya Data: 28/05/92 Hora: i2;46 ; 114

Edmar

ecret. Mesa: Sessão Extraordinária

iso deixarpassar em branco esse momento alegre dessa discus*

lguits— nw»— :fefi»tCLt, mas para outros,/em — quo reflete,

tanta luta, tanta briga para e^ter realmente <$ representação políti-

ca em Brasilia.

£u gos~tHFi-a a atenção dos nobres Depu-

tados, principalmente y daqueles que já aderiram a data de 3 de outubro,

-r - t^(também ($g& estava (̂ CPi há pouco com o nobre Deputado Peniel Pa-

Ú
txt

vcheco, autor do projeto, e <%u@- tenhovaü^exatxtar aqui pp^ brílhan-

tismo,

x̂  ST} -y-
em boa hora f -T-enho 'qae (parabeniz^ o Deputado Peniel Pacheco t

pertinência, \fiesse projeto de lei^Jque realmente! foi

momento de descontraçao, t«nho—ê ueu ressalt^?1 Que hoje

estou dentro de urna proposta, nx, efeito ̂ Carlos Alber-

^ j v^
to". (Eu* prté |£ouco tempo./ estava com o Deputado Peniel Pacheco, mas

mudei de í Mudei em função dos argumentos. Vê j am • teenjj

ouvir os debates dos nobres Deputados, comecei a refletir e

quanto foi difícil, quanto luta houve para s£y-tar a representação pó-

Tlitica em Brasilia,(Ora, rfc& fizemos títulos de eleitores, se não me en-

ganoj cinqüenta mil t-ltuluü de
(( -*- if

&~ dizendo assim; QiJremos votar.

O
O nome era João da Silva, porque foi na época do João doTpulo, alguma

coisa assim. Fizemos tanta mobilização.



o

"" Edson

": Aya
"itTP» ' 'JU1" José Edmar

Seeret. Mesa:

Data: 28/05/92 12:46 114

Sessão Extraordinária

Srs, Deputados, se lembrassem, se

«e nhor.es pudessem saber da agonia que sofri iiQ---dia< no Congresso Na-

cional, fui preso lã dentro do Congresso Nacional, por-

que rasguei o título de eleitor

S/ Gilwania



-: EDSON

4Q-: GILWANIA

rador: JQSÉ EDMAR

S^cret. Mesa:

Data: 28.O5.92 Hora: 12:48 fl E/115.1

e/joguei no Plenário da Ceí

i os seguranças me detiveram

amara Federal", x

ri mais de duas horas. gE«*fiquei de-
O

tido no "congresso jEVacional./Tudo tem uma estória e essfe deve ser lembra-

da até— fw=wn caso oitan4o^ o nascimento da

f f ,£ f J

lembrado por todos nos e o *tí3̂  do amor. Esse^sem-eriança ./O dia
\~~ v

pré deve ser lembrado^ o dia da concepção. E esse dia,/ é 0. de agos

;to. Mês de tristeza não deve existir. Ate porque se o mês de agosto e

lembrado como er-mês"~itetf^tristeza, temos q£fe ter uma data de alegria nes-

II rt /
ĵ e mês, para contra balancear as tristezas

A luta tem q&é ser lembrada./Deputada /maria de Lourdes Aba-

t^A^ ^
\r " />dia, A1—/S*a temi razão,' $&^&f.& realmente ?em—q\£&*$&&e ítodo j» mérito do pr£

^~rf-

jeto/ é do Deputado Peniel Pacheco, f$lías/ a luta tem ^fe ser lembrada nes-

:a data de d 9 4 o de agosto.

Portanto, peço acr nobrebDeputado^ G-ílson Aralo^r?, que, talVez

, não tiveram participação n g t T u t a , reflitam urn

pouco v Se estamos todos aqui, é porque houve uma luta

i Ivô /)
^'"participaram. Tive uma participação ativa como M/̂  .Ex̂ s, eessa luta foi

consagrada exatamente no dia

Min

de agosto de 1988.

SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

Peniel Pacheco,



4v. : EDSON

-: GILWATÍIA

rador:
PENIEL PACHECO

ècret. Mesa:

Data: 28.05.92 Hora: 12:48 W2: E/115.2

O SR. PENIEL PACHECO

Q
Sr. presidente. Cf Deputado exerce o direito que tem ffo

Sem revisão do orador.)

tribuna,

aquilo que pensa. lembrança a -1C—Exa;—Eu também-



tey.: Arimar

.'a,q.: Hermione Data: 28/5

)i>ador: Peniel Pacheco (continua)

íécret. Mesa:

Hora: 12:50

f t ' 'gora, só queria fazer uma lembrança a S.Exa., eu também estava Ia no

dia em que a Constituinte aprovou essa data.

Não rasguei meu título. S.Exa. rasgou o titulo naquele dia, mas res-

itituitvseu titulo Y dia 3 de outubro, quando votou.

l_ssa lembrança e a mais bela de todas $o que o dia em que a Câmara votou

\ A Oprojeto. Então, 3 de outubro, Jia da ftutonomia política no Distrito

Federal.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- O projeto terá de ir às Comissões^

\
devido a emenda apresentada pela Deputada Maria de Lourdes Abadia.

Tadeu Solicito aos Srs, Relatores que

dêem pareceres sobre a emenda apresentadavMaria de Lourdes Abadia

«üom Q' palavra -o-flclator, .-*r—



tev. :
ARIMAR

!a|q- : MARIA MARLENE

írjador:

íeicret. Mesa:

Data: 28/05 Hora: i2h52m W f i : 117

(TLMÍLJLI Ilu K !.*.)• Com a palavra o Relator da Comissão de

Const;i;uiçao e Justiça, Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Para emitir par-eceri ) Sr. Presidente, este é

o parecer sobre a emenda de Plenário,,4 Deputada 'Maria de Lourdes

aolRrojeto de Lei n9 179, de autoria do Deputado Peniel Pacheco: ^Duanto a
T

cpp^titucionalidade, juridicidfifi/e regimentalidade não ha nada a obstar. Quanto

legislativavtambém atende aos princípios regimentais.*vv

O SR. PRESIDENTE (Tadeu. Roriz)'-- EnuidisoussiLcr.

Com.a palavra1o. Deputado Peniel Pacheco,

O SR. PENIEL PACHECO (̂ g4/Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, peço

^estaque ífa emenda

É aprovado pelas

O SR. PRESIDENTE

ljof. o projeto

a emenda.



íe(v. : Arimar

^ ' : Marlene

Orador:

Data: 28.05.92 Hora: 12:54 N»:E-118/1

Sècret. Mesa: José Etímar

O SR. PRESIDENTE {Tadeu Roriz) .̂'.Convido o Deputado José Eámai

tomar assento a mesa.

ffT^^T — "— " -v T\_ ^
A,'Mesa esclarece quewsera colocado em votaçaojPo projeto/ao

Reputado Peniel Pacheco.
i
ji
l O SR. PENIEL PACHECO S r .^Prtníl clen t ejN

O SR. BRESIDEíiTE (Tadeu .Roriz) ~ étí\\L, Deputado

JPeniel Pacheco,

O SR, PENIEL PACHECO («EL/sem revisão do orador) - Sr. Presi-

dente, eu queria esclarecer apenas o seguinte:

ai quer emenda a respeito de datas, naoV&orno ser deliberado

P
bompelas comissões, porque a Comissão já deu parecer pela constitucionalidade

qualquer data. O problema da data não altera, (Assim corno^aqioêstão econô-

mica, assim corno a questão social.

praoiaarmnr 5 wn o p lenroVescolhe / f essa ou

aquela data. }\nr I n n o

S/SULA



év.: ARIMAR

áq.: SULA

Orador: Peniel Pacheco
l
Sécret. Mesa:

Data: 28/05/92 Hora:
12h56m E-11931

Por isso e que eu pedi o destaque, fcántao nos vamos

votar o projeto original e, em seguida, nos vamos votar a emenda da

Deputada Maria de Lourde^yeíica resolvido o problema.

O-Sa. ritKGIDENTE (Tadou Horía) . . . ~—^_

S/Clara



. : ARIMAR

q. : MARIA CLARA

irfador:
ii

e'cret. Mesa:i

Data: 28/05 Hora: 12:58 No. K.120.l

José Edmar

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Será colocado em votação

oi parecer do Relator da Comissão de Constituição e Justiça.

Bor- dcoisao da

S/DIANA



. : GERALDO

. ; DIAWA

Orador:

Sfecret. Mesa: JOSÉ EDMAR

Data: 28/05/92 Hora: 13:00 Nfi:E.121-01

(Continua o Sr. Presidente

Por decisão da Mesa,

ressalvada a emenda apresentada

Km votagao.

era votação o projeto

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos Srs

Deputados.



C?V* : GERALDO

fq' "* JUSSARA

Orador:O SR. PRESIDENTE

S^cret, Mesa: JOSÉ EDMAR

Data: 28.05-92 Hora: 13H02 Ns

, , O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - O projeto está aprovado, em
i

l s turno, com 18 votos "sim". Houve 6 ausências.

A Mesa colocara em votação a emenda apresentada pela Deputa-

da Maria de Lourdes Abadia.

Os Srs- Deputados que pronunciarem "sim" estarão acatando a

emenda; os que pronunciarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos Srs.

Deputados.

( Procede-se a chamada.)



' J : Geraldo

Tabj : Lara Data: 28:05:92; ' i
Ojrâ or: Presidente Tadeu Roriz

, | i
S^cret. Mesa: Deputado José Edmar

Hora: 13h04 No. E/123.1

-4-

0 SR^PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A emenda apresentada pela

Çpputada Maria de Lourdes Abadia está rejeitada com 6 votos favoráveis,

jl[g|nnão" e 6 ausências.

O projeto o 29 turno.
l

Solícito ao Sr. Secretario José Edmar d$ proceder à' leitu-

'4 do próximo item da Ordem do Dia

(O Sr. Secretario procede a leitura do seguinte:)

- tu™, „.

Autor: Executivo Local

Relatores: Deputado Manoel de Andrade - CCJ

Deputado José Ornellas - CEOF
Deputado Edimar Pireneus- - CAS



' Dènise-Geraldo 28.05.92 13h06 E/124.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o Sr. Rela-

iftor da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Manoel Andrade.

'A
53W\ C . . .

O SR.MANOEL ANDRADE (PTR. Profere o seguinte parecer:)-

DE S!S

Oa Comíssiío de Const í tu ição e Just i ca y sobre
a» l£ m onda s de 29, Turno apre»entmdst ía -ao
Projeto de Lê i NQ 397/92, d «r v-mtor i a do
E x e c u t i v o Local r <;iu<s "aH&ra o « r t i a o 55°. cia
L s- i nS 06, de 29 de de;? e m for a de .1.988 e dá
o u t i" m s p i" o v i d ê n c i a » "..

X XO

Retorna «* tf s t BI C o m i íaiüüao de? Const i tu i ç: S o K- J u s t i ç a o

F i" o,i e t: o d KÍ L e i n S 3 97/9 2 y ú K a u t o r i a d o P o ei e r Ili! x e c u t i vo x c! i & P o n d D

sobre v=x v.x 11 caraça'o da L# i ní.-.í 06/Q8,. ros la t i v a m «f n t ef 'à t ranis-Formafcío do

P R O T. N / O F o;-; m P R O t!) C C O N / D F e à t:: o n c e s a> S o d ra i n c (•:•: r» t i v o 1» c:: r e c! i t í c i o s (•:-:•

f i s c a i s aoíü segmentos da t n d ü s t r i «t r c o m é r c i o , r» K r v i ç: os e a gr i <::ul í:ura „

n o m 111 b i t o cl o D i ts í: r i t. o l;;' tg ei e r a l ,.

D i iscut i da w votada em .1.S t u r n o , , a p ropos i ção recebeu,

n m o por t un i d a d <•:•:»- S 7 Em e n da s». Ds»ta f ^ i t a ^ em 2 S t u r n o » , o P r o j t - f t o

o i:) teve á. 2 l:!! m fô ri d a # x is o b i" *s a ti> q u a i tr> cabe ai esta t:; o t» i 1» 13 S o d t& in a n i f «f i» t a r ,

n o t& t e i" m j;> B VA s e y u i i" »
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CÂMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

uma ressalva. Temos mais emendas que estão chegando

aqui, para dar parecer. Vou continuar a proferir o parecer para não a-

itrapalhar. Peço atenção não haverá nenhum comprometimento.

XX — MOTO OO

Opor t uno esc'.'. ar eícer »• a* i rida ¥ que t r a t wm-se> em a»ua

maior ia , de Emendam A d i t i v a i s e Mod i f i c: a t i vai», aendo que a» de ní-í«> .1.0»

il e 12r foram «iprff^fôntsidas por este Relator, buscando incluir o Ü!S8

n a l i B1 a d K i # e-: n ç: o e » e VA í» u p r i r p o s s C v e i'.;» o m i s» t;> o e s n o t" # i a t õ r i o

coniüOJt idade das E mandai!» de .19 turno, com o <*perfe i coamtsnt <:> da t é c n i c a

leg i slat l VÃ e do melhoramento dos aspfflctoít» de jur i d i c í dade da ma té r i a -

li", rn e n d a A d i t i v a n $ 01 r d o O e p u t a d o J o s é C d iti a r y

K íü t m b e l w c; e vi d o q u e o ri t: ef r r o;̂  n o s s e r $ o d i s t r i b u í cl o s p r i o r 11 a r i a m e n te m o s

m i <:: r o & w p e q u fô n o í» K m p r e $ á r i o s (:i u w cl K s e n volva m t:; u ft íü a i: í v i d & d e & n m

rffisptfct i vá Re «f i í;ío Adm i n í «itrat i vá» N VÃO Via vendo ó b i CKÍIÜ coniüt i t u<:: i ema i i^r

l te a a i & / re<? i m«ínta i s ou de í: é c: n i ca l «g i «i!tat i vá, vofco favorável ment e a

sua aprovação.

liümenda M n d í f i c&t i vá O2, do mesma Díívput ado x

que oí& in i cro e pequenos empreiüái' i os» de que tratam OB

Decretos nfis 13,,;i:i/l/9U 13,,17i/91, 13,,^69/91v 13,,693/91 e <u Por ta r ia

n °. 07, d e .í. 7 .. <í 9 „ 91 r v o t: o -i" a v o r á v e l <A íí» u a m p r D v ÍA c a o > v e z q u e j <à e ÍH t à

q u a -.íí e q u e i n i; s 3 í" a 'i m c? n i: # c: D n 11$ m p 'i a d a n o 3 u b s t; i t: u t i v o C o n 15 o l t d a d o >•

'<•>, p r o v a d o w m 19. t u r n o , <:: o n f o r w e S' 6 9 d o a r i: „ 4 W , ia c i" e s c i d a ;;i P e n «i & d o

Decreto nfi 13,.151/ÇM íí da Por ta r i a nfí «7, dw 1.7,.09,,9:í...



l .
R(rv-: STEIN

MÁRCIA Data: 28/05/93 Hora: i3h10 E/ N^: 126/1

Orador: IÍANoE,L ANDRADEi
Sècret. Mesa: JOSÉ EDMAR

Supressiva ní;2 #3, a i n d a cio Deputado José Edmar,

v i sanda a n>upr i r a «?xi s&nc isa ,d(-í 08 anoa para que o adqu i rente do

terreno possa a l i ená- lo , voto pela sum p r e J u d i c i ai i dade r vez que Já

contemplada em nosso Parecer, de 1Q turno & no propr io Subst i tu t i vo

Consol idado Já 'aprovado.,

Quer dizer com issoj^que essa preocupação do Deputado José

Estilar já foi atendida no l2 turno, de maneira que,agora, não na mais o que

l
discutir.

Emenda A d i t i v a nS 04, também da Deputado Jcmé Eclnmr r

parágrafo ao » r t . ' 4S , e x c l u i n d o m ex igênc i a de v i a b i l i d a d e

econômica & f inanceí ra na vanál i$e dos projetos dos micro e? pequenos

empresar i os que desenvolvam suas »t i v i dndes pre-car i amertte «m stuae

ra s idÔnc ias , & e x i g i n d o , apenas r *a v i a b i l i d a d e t é c n i c a <s m comprovação

d® sã t i v i cladE rie ^ no m ín i nm 03 'anos x no 'i ocal r vot o favorável m sua

a provação r vez qu« n Só existem aspectos* conist ( tuc ionai i», legai s» r

ou de técnica legis la t iva a quet&t i onar .."

Emenda -Ad i t i vá nfí OS, do nobre Deputado E u r f peritas

C % m m r «o y e s t a b & l e c & n d o a e y, i g g n c i a d « w i m p 'i e s c: o m p r o v a ç SH o, (i a et o i s>

ano» cie f une i onamento do cempreend i méri to no D i st r i to Federal par-a a

concessão dos i ncent i vos» Como cia w há aspectos const i tuc i ona i ' » f

I t t S a l a * r e g i m e n t a i s ou cie t é c n i c a l e g l w l a t í vá a Hi«rrem «íue«t ionados^
v o t o f a v (^ r- á v e l à s u a *p r o v a ç a' o«

Kmenda Mod i f i cat í vá n Q #<&, do nobre C'lmuc:I i o Monte i ro,

a 'i t e r a n d o vá í:; o m P u ü> i K a o d D Cl o n s e l h o d e D K s e n v o l v i m e n t o E c o n í i m í c o

i n c l u i n d o '.i m m em b r o d a s t» i c r D K p e «f u & n a s «í m P r e s a s c om o r e p r- e m ti n t a n t K

do «i Í£f tem«i federa t i vo patronal e* como representantes dos & í n r í í cat os

l abora i s , um membro do S i n d i c a t o dos Trabalhadores R u r a i s do D i s t r i t o

Feder a'l e? outro do Poder í.-e0l slat i vo» Voto contra , KI penais, & i ncluisao
"f

do Poder Legis la t ivo no Colesfiado, eis «tu» sua representat i v i dade j'á t-?
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CÃMAHA LEGÍSLATÍVA DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CÜNSTITtJIC&O E JUSTIÇA

4

i ntr impeça em í; odots o «s segmento» da soe i edade» ísertdo da prtípr i «i

Kiiiiü&nc í-a da democrac ia» A l c: m disso* não e? x i K t e S ind icato dei Poder

LKÍ.Í i #lat: i vá do D i s t r i to Federal „

Ir" m e n d a A d i t i v a n$ $7y também cio nobre Deputado Cláudio

M o n t e i f o y e? s t: w b e? 'i tf c c? n d o p f" o c e s u o <-i i m p l i i1' i c a t:l o n o t? x a m «í d o !-i P r c» c:«? i» t» o $

d«? v i ab t 'I i elvAde cconom i c: a da& m i c r o e pequesnais em pressa w » Voto pelis sua

prwjucl i c: l ai i dadtf * em f açus cie J vil estar contemplada n VA Emenda Ad í 11 vá n S

$ 4 / 'a t;: a t a d a a n í; e r i o r m e n i: «f..

C. m « n d a n <3 í) B y d o n ob r <s O «? PU t a d o C a r 'l o ;;> A l b e r í; o ,

estabelecendo i. rattsmenlro pr i or í t ar i a na anal i lie, pelo COD£CQN r doii»

P r o J e t o «> P m r a a c: o n c: K tá m cí t;) d o s i n <:; K n t í v o &.. V o i: o pela su a

p i" e j u d i c i <:'i l i d VA d e v e m f a c: e ti K , j «í <•:; s i: a r í:: o n í: e m p l a c:) a n o S u b s í; i í; u t i v o

C o n s o l i d a í:! o v a p r o v a d o e m 1. S t u t" n o»

!::'. in e n d VA n £í 0 9 Y d o m e <•; m o D & PU i; a d (.7 C a r l o s; A l b e i" t o >•

adi tando mo £ 2$ do VA r t i <?/o 4& a K x p r ({?&&& o ' ' ' „ „ „ cronümltadoüy era cada

í:: a a o / o c. <;\ cl a is t r o (•:•:• 'l a b o r m d o p e l VA í;> <••• n í: i d VA d K s KÍ i& u a ia i n d f c: a ç 3 e # d t;:

P i" i o i" i d a, d e'"''.. í%4 a o h a v e n d o a s p e c: t ei t» c o n ir, í; i í: u c: i c» n a i s / 3 K & & i K e?

r e <í í fflfifnta i $ a w^rem í:xrgU i dos? voto pé J a sua a provarão* t£ntr(»tant Or

deve «íer '). e vá ei H em í:. ons i cl(-;rau;So a Cmenda n S #4 v -ia *>t:at adax «m® wxc lu i

a v i «v b i 'l Í d H t;l e e c; o n ti m t c a o •[•* i n m n t:; ts i i- a d o K m p r ts K n cl i m e n í: o ,.

Sua n to i\ i& !•" m e n cl w r» n O !•;. 10, 1.1 K 12 / c! w s t «c R K l VA í: o r , t e n h o

m 3 s e y u i n t: e s c: t:) n s i d e r VA ç: o e s a -P o r in u l a r «

Ai;; de nfí« 10 <# 1.1 „ v i fS£tndo r respect i vament e r VA

ísufaíüt i tuí i" no texto i:oda£B a» ?í i; r i b u i t;: o es do Coles i a c í para '"''DEFINIR E



fcV.: MARIA STEIN

Taq.: NEY Data: 28.5.92

tfr^dor: MANOEL ANDRADE

Hora: 13hl4m 128,1

ejaret. Mesa: JOSÉ EDMAR

DECIDIR" por "OPINAR"r & <A swbKt i tu i r o i n s t i t u t o d» '''cessão de uso" pelo cia

"conctfssíiítt de í:í i ré M;o real de uso" estão prejuc! íeadsu&r e: i s «tue já

c o n t e m p 'i '& d '& s n o B u b n> t i t u t i v o a p r- o v & d o e m i S t: u r n o..

A P e n a s et ua n í' o à E w ti n d a n í.3 12, i n c 'i u í n d o o l SS e n í; r e o s

impos to i» VA werem i s en tadas , cabe *a SU?A defesa, com vá J u s t i f i c a t i v a de

i r á to ene f i c: í ar m ar and e ma i o r i a dos e* m pré s» á r i os con templados no

•ama / r <•? pré isentados que Í&BÍO pelo segmento iserv í ç os ..

ri s t in s,. p o r t a n t o r '* s c:: o l o c st«: o e s> u c; e r c: & d 'a % K', m en d a s d e

2$ t u r n o que cabem a «f st a Comissão de C o n s t i t u i ç ã o ® J u s t i ç a se

man i fe is t i&r y ve^ que o seu m é r i t o f::mí:xe à C o m i f í i s S o de E c o n o m i a a p r e c i a r , .

í:.5i;ils das Sessões da Comissão de Constituição
e Jus t iça v em B r a s í l i a » e?m de de Í99K



tev MARIA STEIN

NEY Data: 28.5-92

: MANOEL ANDRADE

EDMAR

Hora: 13hl4m N*: 128.2

. Mesa:

COMXSS3O DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

Da Comissão de Const i tu ição e Just iça/ sobre.-

ai» Emendai» vi£h;> 14i- Í55 r .1.0 ts 17, do nob re

Deputado W «t Si n y de R ouro;; e ia <» 19 da nobre

(!) e p LI t m d ei E d i m «x r P i r i n e u !•:; v «i p r & & e n i' a d m & -a o

Projeto de Lê i NÇ 397/92, dcs 'autor i ia do

lExiiícut i v o L o c VA l y que "a 'l fc(vM"<;i o KI i- 1 i cj o Ei Q cia

Lê i n y '30 v de? 29 d c d KZ^mb r o d tf 1. 988 , « d ú

o 1.1 1: r a í» p i'' a v i d ê n c: \ •&. s /y ,,

Como falei, outras emendas vieram para aperfeiçoar e quero aproveitar

f

Q já dar- o parecer conclusivo da Comissão,

Tt fndo c h e gado r apcfiiiasi nfòst «x a por t: un i d íAd^r SÍB m í nhas>

wmüiii ma i E* es t: a «t Ci i íencia;» í x p r K B C í n t a d a s » p«'í.o Depu tado W a s n y de R ou r c;,

c u m p r e -'m K- for m u i 'ar o v;ef ' ju i n t e parecer verba l s

Ement:U:\ n 9. ;'i, 4 , que: ííxt:'l u i y-\ « \ n i p l i «\K ao ou v:i m o d ei- n i ^Ki<; .5í í )

d ;;>•="> w m p r w e r i d i nieri t : o;:;, aos ioenyf f e i a s t;la .... onco^sBii io do*» ':: e i M ^ ^ n o ^ . , v1 aí; o,

i.Jí ;:').a ^.ua r !••:• j UM 0'̂ u;? ., > ' > o r s r c!(-x (•:; n c a n í: r o i\ f : ' ; n « l i d^c i (•;•• cio rvro<-!rv :uiu;t ,- ':(ue ti

o o K sen vo i v , iv K n t. o ao O w f c o i - i I " Q Ü U Í : i v ü ao DF" -, "-•'••). i n&ü f (.!<* < í i u « Í U G Í ^;.; i v>t em

b laquoí i os ao r r ei» c i m t v n t o & ^ í íoder n í Eaç:Í!Íf.) do feivipreend i m w n t a r t: «untoéi1-!

ocor rera « juada ITA produ^s io e y c o n ü f e ^ U t s n t e m f â n t K d i m i a u i ç à o na ofertv:\ de

e w p i" K tf o s „ r:, l é m et i í-i s» o r a 1'.̂  w e n d v^ c: h o c a •••• s e c o m -;.\ n o v sx r e; d a K s\ o v;x t v i b u f d si

P 15- 1 o m <2 !» ivi o D K p u í; w d o ao a r í; „ 2 P. í.! o P r o j e t, o ^ m x P r e ç: ei , & t r' a v é a d a H m e r) d a

n Q -l ;õ ,.

S/LILIAN



(Lilian / Clarice / Maria

((Manoel

13hl6/8 28.05 SE 129/0,1

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

liuiienría n S ÜS , que dá $ & e 9 u "m t. e

Subi» t i t u t i v o Con&ol i dado* < l e r a p r ó p r i a E m e n d a )

ao a r t.. S Q tío

V i íü «i n d o ia vá p e r -F e i <;'• o «st r a s u a r' t-í ti a ç $ o c! f? f o i" in % ~a t o r n a r a

pt"<etisní»&o ma i u» c l a r a * cabe a e í f s f c e Relator mprKSi í sn t a r a 0tííg u i n t: e:

Dê-SE AO ARTIGO 26 DO SUBSTITUTIVO CONSOLIDADO A SEGUINTE

"AilTB 2 2 - 0 PRQÜECON/DF, ATRAIS DO CONSELHO DE DESEWOLVIMENTO ECONÔMICO

DO DISTRITO FEDERAI - CÔDECON/DF, WmWÁ OS INCENTIVOS DEFINIDOS NESTA LEI fiOS EMPREENDIKENTOS PRIORITÁRIOS

DAS ATIVIDADES INDUSTBIALf y CQ«IALT DE SERVIÇOS E ftGSíCOLA, TAMTO PARA A IHPLAMTACSO 9ÜAKTO PAlíA ft «ODERNIZACSO.

PARÁGRAFO ÚNICO - OS INCENTIVOS APROVADOS PELO PRODECON/DF SERRO CONCEDIDOS PELOS

ÓRGÍSQS Sufi AOHINISTRAH OS BENS E/OU RECURSOS",

(;im;í ÍH f i n a l i dacíív b á si c; a do P r a j í s r f c o

d i t w t r a r t íü f o r m a ^ Í A Q » Com a

«ií>r ov^í;:mo díA nvat ér i a „

í» u b K t i t: u í d a , *%& l'.';! m K n cl a d o

ía o C D Ü! p o i" íü O D E C O N / D F * v e z

iUi f o i exa t amen te promcjvci"

s (ííste í^«ílatcir votar p© Vá

y^y^
GiH;mt:)m nu .i. A , t <ambém do D tá cm t: vitdo Ulaismí^Xi nc l u i ri cio/ no

P a r á t1} i" 'a f ü i.i n i c o / w s t 7* b <••: l <$ c: ti n d o q u «• a o r i K n t ft <;; ít o d o P R O D1:" (Ü O N

•:t(í? d'arpá d w f o r m a «; i nt et i c TA e camprív.-ens í v K J. „ no D i ar i o O f í c i VA! do OF r

i vi d K p e n d í? n t «í m e r f 1: e d K o u t: r a s f D r m v* <.» e m e i o «i a d o t m d o s« V o t o p E l «i s u •&.

•:, p r f :í'/ "A í,;: á o »

vM"t „ 3.Qj c

CmenclV;! n S :i/% a i n d m c) D )fóput íuclo W a s» n w cl fô R o u r o v ^ c i t ando

ao '"'c.-apui:'v do w r t „ 4Í1Í do BubE»t i tu t i v o » no «iccnt i do disnova r e tf «i ç: vs

vincular os empreendimentos... S / F R A N
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v i n t:, u. l m r o $ <•? m p r w K n d i m (s r» i o s» p r i o i" i i: á r i o t» à ft IH t i v i <:] 1-1 d e íi p r i o r i l* ú v í «\ ia

, 11" «\ t; «\ d o 15 n o» v:i r t s. 2 3 e 39» U o t o p» e l m s u VA a p r o v $ y: <A o»

Eümenda Mod i •(•' i c. a t i vá nfâ 18 do ri obro Deputado E d í m m r

P í r i n f ô u s y «i u e d VÁ nova i"i?dvH:8a ac:} « * i " t p » 2S n Voto pelo «véu «icolh t m e n t o ,

a d K '•! u a n <;t o •••• K» & «\ Ü-" m G n d a n S i í5 j ^ a c; T* i: m d m VA n t ia r i o r tn # n t ts ,.

Emenda M o d i f i cat i vá n9 l?v t a m b é m do nobre D

Ect i mwr P i r í neui í ív d^ndo nova i"K(:lwí;:5iío 'ao i nc i t» o XIX do a r t .< 4S mo

Sutariít i t u t i v o , v i n c l u i n d o -a ís f i íncSi ío cio 'J! 8$* Voto peTa sua s^províacSo^ e i w

q u e j VÁ & j:} a a m 'i h m d VA & m n o ;•> «j* o l5 VA r ts c: c* i" d e 1. Q 'í' u i" n o »

íhí v:; '.•> í (•;•: & d ã
m Bna-is í l i «H — e-m

Const



lê V . : ALZIRA

3.; FRANCÊSKA Data: 28/05

íifador: DEPUTADO MANOEL ANDRADE
i

le;cret. Mesa:

Hora: 13:20 131/2

'-f V

Emenda ne 18 do Deputado Agnelo Queiroz e outros,

*
Acrescente-se o segutate parágrafo ao artigo:

"Os terrenos distribuídos na respectiva região ad-

ministrativa serão destinados prioritariamente aos micro e peque-

^
nos empresários que desenvolvam suas atividades nessa própria re-

gião, salvo nos casos do Polo de Desenvolvimento."

Nosso voto foi de acolhimento.

Acolhemos esta emenda porque não ha nenhum óbice do ponto

de vista Constitucional, de juridicidade, regimental ou de técnica legis-

lativa.

Emenda ns 19 dos Deputados Wasny de Roure, Edimar Pireneus,

Manoel Andrade, Carlos Alberto e outros.

Esta emenda visa dar o mesmo tratamento que esta sendo dado

aos grandes empresários com refei^nocia ao art. 4 inciso^", que trata do pra-

zo de sessenta meses para^^randes empresas e trinta e seis para as pequenas

NÓS acolhemos dando também sessenta meses, porque acredito^ue abre mais

um espaço e dá condições de viabilizar um projeto.

Do ponto de vista constitucional este Relator isép&^temlnadj

a opor, porque e constitucional, regimental, legal e devcecnica legislativa

Este Tiaár o rwrssrr parecer da Comisso de Constituição e Jus~

tiça, que buscou atendertodas aquelas proposições que



Rçv. : ALZIRA

. FRANCÊSKA

Orador:

n ,Data:
MANOEL ANDRADE

28/05 T.hora:
13:20 131/3

scret. Mesa: BENÍCI° TAVARES

adequar com que o projeto fosse

viabilizado.

Agradeço a pacincia í^ue , e vamos

em seguida .ouvir o parecer da competente Comissão de Economia, Orçamento

e FinancasVWÍinal mente hoje recebamos a aprovação dessa matéria.
— '

FERNANDO NAVES . . .

S/Ivi



íev.:Alzira

: i vi

Oador:Tadeu Rorizii
Sfecret. Mesa: José Edmar

Data: 28 .05 Hora: 13h22min ^ E //132gl

Ld u e y>a<ãi" a PréO SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -

jsidencia dos trabalhos ao Deputado Salviano Guimarães.
i

(Assume a Presidência o Deputado Salviano Guimarães*)

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o De-

putado Fernando Naves, p aí» a'-ama—£t*e«4-a-Q—de J3.rdegK

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, solicito a V.Exa. a suspensão da sessão por 10 minutos para

que possamos conhecer o projeto.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o De-

putado Carlos Alberto.

O SR£4CARLOS ALBERTO (PPS.Sem revisão do orador.) - Peço

destaque a Emenda n£ 8.
v

ptó2-— &
O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -^estaque Emenda

ns 08.

Quarto em branco. S/Katia



ev.r ALZIRA

: KATIA Data: 28/05 Hora: 13:24 f̂ : E-133.1

Q,rador :

S'ecret. Mesa:

(Quarto em branco)



: ALZIRA

: LÚCIA Data: 28/05/92 Hora: 13:26

Orador; Presidente Salviano Guimarães

Seciret. Mesa:

134

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o De

put^do Fernando Naves.

O SR, FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador) - Sr

•eisidente, gostaria de solicitar que a sessão fosse suspensa e^niciada

a, '17j 5a Tpara que possamos conhecer o parecerão Pró jeto> consubstanciando

s '' emendas,

: O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Considerando que

Sp há compatibilizaçao ainda entre os pareceres das Comissões para que o

'lenario possa discutir e votar, conhecendo todos os pareceres, a Presiden

•ia acata a pelo Deputado Fernando Naves e sus-

)ende "â sessao, que devera ser reaberta as 17 horas.

j



': Arimar

.: Hermione/Katia Data: 28/5

Girado r:

Stecret. Mesa: Benício Tavares.

Kora: 17:32/17:34 N^: E18 e 19/1

ü SR. PRESIDENTE (JOsé Ornellas)- Está reaberta a sessão.

Convido o Deputado Benicio Tavares a tomar assento a mesa. (pausa.)



ARIMAR

LÚCIA Data: 28/05/92

Oitaior: Presidente José Ornellas

. Mesa: Benício Tavares

Hora: 17:38 21

O SR

Convido o Deputado Salviano Guimarães a assumir a Presiden

dos trabalhos, I/K

(Assume a Presidência o Deputado Salviano Guimarães).

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)

A* JM/H/L&
Í

SEGUE AYA



e - : Geraldo

: Aya Data: 28/05/92 Hora: 17:40 N° : P 22y/
i j

Jefcret. Mesa: Benício Tavares Sessão Extraordinária

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

o parecer da Comissão de Constituição e



.: GERALDO

t
Tíaq-: GILWANIA Data: 28.05.92 Hora: 17:42 No£-23.

prador:

Secret. Mesa: BENíciO TAVARES

(Continua o Sr, Presidente )

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão

aprovando o Parecer da Comisso de Constituiço e Justiça; #s que se

pronunciarem pelo "não" estarão rejeitando-o.

Convido o Sr. Secretário a p rooe.de r à dos

Deputados.



' GERALDO

- : MARIA MARLENE Data: 28/05/92 Hora: 17h46m N «

Opador:
i

S^cret- Mesa: DEPUTADO BENCIO TAVARES

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer está aprovado com

17 votos favoráveis. Houve 7 ausências.

p-ayooontadoe-"



lev. :Geraldo

: Sulamita

Oador:

Secret, Mesa:

Data: 28/05 Hora: 17:48m E-26M
/ if

Foram apresentadas a Mesa dois destaques para

votação em separado: Destaque ns l apresentado pelo Deputado Car-

los Alberto e o 2S destaque apresentado pelo Deputado José Edmar.

Solicito ao Sr, Secretário que proceda a leitura

do l- destaque apresentado.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

Requeiro a V.Exa.» nos termos do art. 142, combina-

do com o art. 144 do Regimento Interno da Câmara Legislativa desta-

que para a Emenda n^ 8 de 92, de 2 e turno, do Projeto de Lei de n^

397/91 de autoria do Deputado Carlos Alberto.

S/Clara



- : MARIA STEIN

Tjaq.: MARIA CLARA Data: 28/05 Hora: 17:50 KS: E.27.l
i

Ojrador:

SJecret. Mesa: DEPUTADO BENÍCIO TAVARES

| O ÜR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o destaque

.presentado.» (Pausa.)

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura da Emenda

i

Substitutiva ne 8.

C O Sr, Secretário procede à leitura do seguinte:)



0.27.2

Á CÂMARA LEGISLATIVA CC .:;S73rC •--.:;:?AL

DEP, CARLOS ALBERTO

SUBSTITUTIVO AO PL N9 397/92

A l te ra a Lei rtS Ôó /de 29 de dezembro de
,1988i (•:•:• dá outras p rov idênc ias , ,

EMENDA Nfí &% (JrL

O parágrafo -^2 do art i só 49 passa a tf?r a seguinte-.

Art. 4S ...

& Ŝ Para a concessão dos incentivos especificados
neste artigo, os micro e pequenos empresários terão
prioridade na análise, pelo Conselho de
Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal r dos
projetos para concessão de incentivos, de acordo com
legislação específica."'

JUSTIFICATIVA

Eí}ter,úe--x& ser m a i s adequada v* nova redação propôs":;'
panrt o p a r TÁ g i' v.vFa , pó f s remete à 'J. (••• g i «/Jiaçíio «m get-ft'l / ri á w
f i x a n d o r i g i damfcfntü- O e t: r K t; os KÍ-ÍPCÍC í P KJOJS <:iu(?r par aua
c: .-i r a c t e r í s t: i c & •;. s in p o r a \ p o <:l e w a l V i •• r a r •- s e „

S/DIANA



.:STEIH

. : DIANA

Orador:

Çecret. Mesa: Deputado Benício Tavares

Data: 28/05/92 Hora: 17:52 NO: E-28.01

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O destaque apresenta-

do foi em ciraa do parecer da Comissão de Constituigao e Justiça

È;I;I discussão. (Pausa/)

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade, para dar os esclare-

cimentos.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, a prejudicialidade apontada é porque já está no bojo de projeto

M'ao há mais o que se discutir. Wao há motivação nenhuma para se votar

o destaque.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Considerando os

esclarecimentos prestados pelo Sr. Relator, considero prejudicado o

destaque apresentado.

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão da Economia, Or-

çamento e Finanças, Deputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Emite o seguinte parecer:) - ...

S/JUSSARA



,'Jussara/ Lara/ Riva - M* Stein 28/05 17:54 a 17::58 E,29 a 31/1

O SR. JOSÉ ORWELLAS (PL. Profere o seguinte parecer;) - Sr. Pre-

sidente ,

^CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE LEI NQ 397/92
(Governo do Dií&trlto Federal)

PARECER

D a C o «i i & s § o d e E c o n o m i a v
Orçamento e Finança» sobre o
Projeto d «f Lei DDF nS 397/72 que
"Altera o Artigo 58, da Lei n8
06 r de 19 de dezembro de 1988 e
da" out r-as pr ov i d&nc i a»" „

EMENDAS DE 39 TURNO

RELATÓRIO

Foram apresentadas, em segundo turno, , v i n t e & uma
Emendas «

Uma vez que a Comis i s&o de C o n s t i t u i ç ã o e Justai ç. % Já se
m a n i f e t;» i: t:> u q u a n t o «\ o s a « p e c t o s £ o n si t i i: u c i o n a <& / 'l e $ a l y
r ed a c i o n a l y r e g i m e n t a l e de t é c n i c a l e g i s l a t i v a , que lhe ia são
P e r t i n e n fc e s r p m s s a r e m o $ a a p t" e c i a r e » s m s E m e n d a s n o q u e d i z
r e» pé i to mo mér i t o» r e g i m e n t a l m e n t e de compet&nc i a da Com i st&So
de? Econom i ax Orçamento e F í nmnça««

Vii , , Emenda A d i t i v a n 9 01 x do Deputado J o m é Ednvar «

A c; a i: a d a n o s> t e r m o s d a s e $ u i n í: e S u b e m e n d a d o R e 'i a t o r "

"§ ~: Os terrenos para implantação de micro e
pequenas empresas, em cada RegiSío Administrai i v «w serão
cl e » t: i n a d o s P r i o r i i: a r i a m e n t e a o s m i t:: r o e p o- q u (•? n o B e m p i" e s m r i o s
q u e <:! e s e n v D l v e m s> u a s a t i v i d « d e & n a r e s P e t; t: í v a Regi a cs . "

b , E m e n d -a A d i t i v a n S d o D e p u i: a d o J o i& é E d m a r a

A c: aí: v-i r em parte* par a i n c l u i r o D e c r e t: o n S Í3-1Í51/91.
Com relaçSo à P o r i; ar i m n S 07, não há r a a 80 pá r m i n c l u l - l a v
u m a v <í xí: q u e e 'l & tt i m p l e si m e? n t e d e ts i g n a u m a C o m i s> si m o p a r a a í; e n d e r
VA o c) i s» P o ii> i: o n o D oi1 c i" e t o n .9. :i 3 „ 5 6 9/91 „

c ,. £ m e n d m S u p f e s s i v a n 9 0 3 , d o D e P u t: a d o J o s é K t;l m m r B

J 'á a í: e n d i d a ., O P l e n á r i o » e m S. S T u r n o * d e 'l i b e r o u p e 'i a
exclusão sol l citada na Emenda,.
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A respeito deste assunto, foram mantidos
entendimentos» entre este Relator e a Secretaria do
Desenvolvimento EconÜm i co-DF e Entorno, com a participação dois
m i cro K pequenos empresar i os, no sent i do cie ser cr i a d o um
m o d e 'i o P r ó p r i o d e p r o J e t o e a n á l i s e si m p l i f l c a d o s» - Além d i « s o x
a Secretaria do Desenvolvimento Ecohíim i co-DF e; EntornOr com o
apoio do SEBRAE, prestará àqueles empresar i os assistência na
elaboração dos projetos, o que evitará maiores aa atoei por
P a i" t: e d o s m e s m o s ..

h. Emenda Modificai iva nfí 08, da Deputado Carlos Alberto»

A emenda já foi atendida pelo contido no Art * 4Q, S 69
do Subst i t ut í vo T pó i s aquel es que j á exercem at i v i datie
produtiva em suam residências t era' o prioridade na análise de
seus projetos* A general i aaçfito de prioridades, nos termos da
E m e n d m a p r e s e n t a d m , r e s u 1 1 a r i a e m " n VÁ o p r i o r i d a de" c o m r & l a ç £ o

micro e pequenos empreendimento»* O tratamento adequado
«tos médio e grande» empresários é também muito importante para
o desenvolvimento do DF., em vista da conseqüente geração de
emprego e renda»

Emenda Mod i f i cat i vm n Q 09 » do Deputado Carlos Alberto»

NSo acatada- A emenda propõe que se consulte* em cada
c: <a s o d e a n m l í s e d e p r o j e t o , o c, a d a s t r o e l a t) o r a ú o p e l a s
ent i dades representat i vás e as rji" i or i dadtss por elas
e » t; a b e l e c i d a s * N £ o v et m i.? s v i a b i 'l i d a d e , n a p r á i: i c a y d e & e
proceder como propõe a emenda que» me atend i dar retardar i a
c: o n s i t:I K r a v e l m e n t e a a n á 'l i «i e d o s p r o j e t o s .. A l é m d o m ai», a
c l a s s & laborai já está representada no Conselho,,

J „ Emenda
Andrade»

A d i t i d o D e P u t a d o M a n o e l

A emenda, como foi proposta» não pode »er aceita pois
isenta», por tempo' indefinido,. o pagamento do IS# por todos o»
toenef i c i ar i o» do i n c: e n t i v o,,

O tratamento dispensado a este i ncenti vo deverá ser
i g u a 'l a o d a d o n o s <:: a s o s (•:? m q u e o e m p r e e n d i m e r» t o e »t i v e r
íãujelto a ICMQ.

'l,, Emenda Subst i tut i vá ri S
Andrade !•'

D e put ado Mmnoel d e

N S o a c a i: a d a« H á a t r i b u í ç o e s q u e s a o t í p i c 'a s d e d e c í s íit o
pelo Conselhor pois este é o órgão que tem condições técnicas
P a i" m i ííí s (3,. A .y e n e r a l i K a ç a a d a a t r i b u i ç «í o d o C o n s e l h o r
transformando-o em ór0So meramente opíruxt í vo/ resultar ia

S/ANA
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na criação de ma i s um nível burocrático, que retirará a
sua possibilidade de ação expedita»

m-- Emenda Mod i f i cat i vá n Q Í2r do Deputado Manoel de
And r a d e 2

Nírío acatada» Ao Conselhor no caso» caberá mais do que
simplesmente opinar"* Deverá "apreciar e propor" no que
concerne aos programas de desenvolvimento econômico e sobre a

de i movei s»

Quanto à vftdequacíiío de linguagem» no que se refere a
concessões de uso e outras formas de posser a proposto, contida
na emendo já foi atendida através de emendas anteriores? já
aprovadas em 1Í3 turno*

n. (Emendas Aditivas n£i 13 e Í4 (iguais» textos repetidos)
ambas do Deputado Uasnu de Roure n

N&o acatadas. Negar o incentivo da concessão do lote
de terreno m médios e grandes empreendimento«r para que os
mesmos se ampliem ou modernize»? é criar uma exceção de toda
forma prejudicial ao Distrito Federal,, que deixaria de contar
c o m a P o s ô i b i l l d a d e d o a u m e n t: o d e c o m P et i t i v i d a de dom
empreendimentos de porte. Estes empreend imentos não podem ter
tratamento discricionário» sob pena de perdermos a
oportuni dade de reduz i r o desemprego ou atá ocorrer a
t r a n s f e r & n c i a d o e m p r e e n d i m e n t o p a r o o u t: r a s u n i ti a d e s d o
Federação»

A s i» é d i m s e g r a ri d e s e m P i" e s a « s íií o i m p o r t a n t e s p a r a o
de»envolv i mento s de i o-econíim i e o x pr i n c i pá l mente quando crescem
e s e m o d e r n i z a m,. O q u <e o i n c e n t i v o P r o p o e é u m a d i f e r e n c i a tf «í o
de percentuais,, que são menores para as médias KÍ grandes
e m p i" es a s em r e l a ç S o às m i c. r o e pequenas» no caso de compra e
v e n ti a d e t e r v e n o s u r to a n o s..

o. Emenda Mod i f i cat i vá n9 í.5» do Deputado Wasny de Roureü

A c; VA i: a r n o s t e r m o s d o s e $ u i n i: e íií u b e m e n t;l a ó e R e 'l a t o v »
referente ao c a PU t do artigo* juntamente com o proposto n VA
E m e n d a n Q 18» d o D e p u i: a d o E d i m a r P i r e n e u s s

"Art:,, £$ .... o PRODí-CON-DF» através do Conselho de
D e s e n v o l v i m e n í: o E c o n (i m i í;: o d o D i s i r i t o F «s d e r m l •- t?, O li!! •••• D F, p o d e r á
aprovar os incentivos definidos nesta Lei aos empreendimentos
P r i o r i t'á r i os das ai: i v i dades i ndustr í ai r comer c; i ai / de s e r v i ç os
c:l e p e s s o a s j u r í ei i c a ís e a o s e m p r e e n d i m e n t; o s a g r í c o l a s d e
pessoas f ís i c VÁS e jur i'd i c as» tanto para a i m plantação de novas

S/WEY.



SECRETRIO: BENCIO TAVARES

28.5.92 18h04m (JOSÉ ORWELLAS) 34.1

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

at i v i dades
modem i z

como existentes, para sua amplfaçmo

O q u e íi> e p r e t; e n d e u f o i m ante r a c o n c e e s 8 o d o is
i n c e n t i v o s t a ro b é m à s e m p r e ti» as q u e d e s e j a r e m a m p l i a r o a ' s K u s
empreendimentos* contribuindo para a sua flxaç&a no território
do Distr.lto Federal. Além disso». deu-se mais transparência e
objet l vidade à propôs i cão y def f n indo a cond U;ao da ent idade
empreendedora, consoante a justificativa apresentada na emenda
nfâ 18.

Quanto ao Parágrafo único» foi acatado» {substituindo-
se a expressão "bens e/ou recursos" por "bens ou recursos",.

F». Emenda A d i t i v a nfâ IA» do Deputado Uaunu de Rourefü

Acatada» nos termos da justificativa apresentada pelo
•autor «

q. Emenda Modificativa nfi Í7r tio Deputado Wasny cie Rourea

Acatada, nos termos da justificativa apresentada pelo
autor »

r . E m e n d a M o d l f i c a t i v a n 9. 1 8 » do D e p u t a d o A g n e l o Q u e i c1 o yt a

Acatada nos termos da Subemenda de Relator à Emenda n S
0Í .,

s. Emenda Substitutiva n 8 .19» do Deputado Wasna de Roures

Não m c. -atada,,

O p r- $ K o d e 0 3 < i: r i s > a n o s p a r a a i m P i a n t a y. a o d e u m a
micro ou pequena empresa é tecnicamente suficiente» uma vez
quer por suas próprias caracter íst Icas» a complexidade é bem
menor» A 'i é t» disso,, um prazo demasiadamente longo para esse
segmento pode» at$» i n v i a b i l i z a r o empreendimento» O que se
pretende n S o é discriminar,, como consta da justificativa da

O incentivo maior foi dado sob a forma cie redução
íü i g n i f i c: a i: i v a d o p r e ç o d o s t e r r e n o $ ,, £ n y u a n t o p a r a m é tá t o s e
<;j r a n <:( e s e> m P r e e n d i m e n t o s o d e s c o n t o d a t;i o p a r a a st u a i m p l a n t a ç: ã' o
varia entre 40% e 60% „ no caso do micro e pequeno empresar i o
fôste desconto situa-se entre 6̂ ^ e 80%-. Também foi concedido
u m b e n e f í c: i o r e x c l u s i v a m e n t: e a e s s a c «\ t e $ o r i a ( m i c r o e p e q u e n a
(•:•: m p r e s a > r e p r e s e n t a ti o p e 'l o p r a # o ti e c a r e n c. i a d e 12 í d o K e )
meses para i n íc í o do pagamento,,



NEWÁLZIRA 28.5,92 18h40m (JOSÉ ORNELLAS)

SECRETÁRIO: BENÍCIO TAVARES

34.2

"CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

t ,, Emenda Modi f ica i : Iva1^ do Deputado Ed i mar P Ireneu»
( referen te ao c a P u t do a r t i g o S S) a

Acatada/ no» termo» da Subentenda de Relator apre-
i&entrada & Emenda n 9. 113»

r"u- Emenda Modif íca t i vá Xclo Deputado Ed lmar Pireneu»
(referente ao i n c i s o III do a r t i g o 46) s

Acatada r nos termos da j u s t i f i c a t i v a do autor*

Sala dam SeasBes, 2B de m a i o de 1992

Deputadfl JOBá ORNEI-LAS
Rt la to r

O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães.) -

S/LILIAN



R,ev. : Alzira

T;aq. ;Lilian/Clarice Data; 28/05

Curador: Salviano Guimarães

Secret. Mesa: Benício Tavares

Hora: 18h06/08

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o

parecer do Sr. Relator . ( ho*̂  '

O SR,JOSÉ EDMÁR - Sr. Presidente, peço destaque para

a Emenda n9 04.

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Destaque para

a Emenda n2 04.

Os Srs. Deputados que desejarem apresentar destaques,

por favor, <# façam"-ar Mesa, durante o processo de discussão.

O SR,EURIPEDES CAMARGO - Sr. Presidente, peço destaque

para Emenda n2 05.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Destaque para

a Emenda n2 05*tlo Dfejjulado Eurípcdoo—Camargo. ~*

Solicito aos Srs, Deputados que preencham o formulário

de destaque.

O SR.WASWY DE ROURE - Sr. Presidente, solicito destaque

para Emenda n^ 19.

O SR^PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Destaque para

Emenda n2 19.



Rèv.ralzira
i

TJaQ- :Lilian/Claríce Data: 28/05

Cjrador:Salviano Guimarães
i
Secret. Mesa: BeníCiO Tavares

Hora:l8h06/08 N»: e-35/36/2

(• Y&**"/Em discussão o parecer do Sr. Relator.

O SR^JOSÉ EDMAR - Sr. Presidente, peço destaque para a

Emenda Modificativa ne09, de autoria do Deputado Carlos Alberto.

O SR ̂ RESIDENTE (Salviano Guimarães) - Destaque para

Emenda Modificativa ne 09.

O SR^WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, peço destaque pá-

raKEmenda/fí9 02, de autoria do Deputado José Edmar.



ífev.:i

Ojaq.: FrancSska Data: 25/05 Hora; 18:10 Nfi. 37/1

Orador: Presidente Salviano Guimarães

Secret. Mesa: Deputado Benício Tavares

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Foram apresen-

tados destaques para as emendas n2s 4, 5, 9, 19 e número 2.

A Presidência..



: Alicea

Tfaq.: Hermione/Katia Data: 28/6

Curador:

Secret. Mesa: Benício Tavares

Hora: 18:12/18:14 NS : E38/39/1

contínua o Sr. Presidente Salviano Guimarães

a Procitícnoia indaga aos Srs. Deputados seVmais algum destaque a ser

apresentado,

Concedo a palavra ao Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador)- Sr, Presidente,

gostaria de pedir a retirada do destaque da Emenda ns 2. Houve um equí-

voco da minha .• parte.

O SRfe PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Está retirada a E^menda

2 2,

A Presidência confirma que foram apresentados destaques para as

Emendas n^s. 4, 5, 9 4- 18 e 19.

Não havendo mais destaquesirapresentados pelos Srs. Deputados,

colocaremos o parecer da Comissão de Economia Orçamento e Finanças em

votação, sem prejuizo dos destaques apresentados.

Os Srs. Deputados que «se pronunciarem sim" estarão apro-

vando a emenda; os que «as-pronunciarem isato. "não^estarao rejeitando.

Solicito aojBr. Secretário que proceda à chamada dos Srs. Deputados

( O Sr. Secretário procede à chamada dos Srs. Deputados)



: Alice

Taq.: Hermione/Katia Data:

Qrador:

Secret. Mesa:

28/5 Hora: 18:12e 18:14W5: E38/39/3

O SR» PRESIDENTE (Salviano Guimarães)»- O parecer da Comissão de

Economia Orçamento e Finanças está aprovado com 19 votos favoráveis

e 05 ausências.

do Fernando Nave



RfcY-: ALICÈA

MARLENE Data: 28/05/92 Hora:

Cfràdor; presidente Salviano Guimarães

ebret. Mesa: Benício Tavares

18:16 40

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

eputado Fernando Naves para declaração de voto.
i
i
1 O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador) - Sr.
ii
residente, Srs. Deputados^ votei"sim" ao projeto por respeito aos micro-

empresários que aqui estão há vários dias. Simplesmente por isjfcso. Mas en~
i

tpndo que o Projeto merecia, da forma que esta, uma analise maior. Mas em
lí
rjespeito a eles que estão aqui há vários dias, eu votei "sim".

£menda n9 04.

04.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão a

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura da Emenda

ieníclo Tavares)



-: ALICEA

.: LÚCIA Data: 28/05/92 Hora: 18:18

>zjador: Secretário Benicio Tavares

íecret. Mesa: Secretário Benicio Tavares

. 41

T
O SR. SECRETÁRIO (Benicio Tavares) - "Acrescentar o seguin

(e! parágrafo ao art. 4e: aos micro e pequenos empresários que desenvolvem

atividades precariamente em residências, ainda que informal, na análi

do Projeto será considerada a viabilidade técnica e^comprovadamente^tem
f ' ~

de atividade de, no mínimo, três anos no local, não se aplicando a via-

bilidade econômica e financeira11.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Km discussão

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Pré

ôidente, Srs. Deputados, público presente^ Querérque o meu companheiro de

partido, Deputado Ĵ fèe Edmaryf discutíssemos esta emenda com bastante cau-

tela. Companheiro,não estou aqui elaborando leis, venho dando apoio ao

projeto desde o primeiro momento. Agora, vivemos a»itim pais onde, dentro

, ~
da própria Constituição Federal



Data: 28/05/92 Hora: 18:20 flfi; 42

Gilson Araújo

. Mesa: SEssao Extraordinária

l/

com todas as leis se praticaipcorrupçao.

Não estou aqui como Deputado para brincar j 9uero deixar bem claro. Ve-
l

nho dando apoio total ao projeto. Agora, e preciso que leiam a emenda,

porque não vamos votar uma emenda sem discutir, sem entender.

O que diz a Emenda ne 4? A Emenda ne 4 diz

não aplicação de analise econômica do projeto poderá levar qualquer

empresário a uma situação de insolvencía.* A Emenda n2 4 está pegan-

*f
do uma pessoa que mora em uma casa, sem nenhum registro /Quero chamar

a atenção dos Deputados: mercado informal e o mercado sem registro.

o mercado não registrado na Associaço Comercial, o mercado sem in_s

criço

O Brasil e um Pais onde a corrupção anda solta. Se

não tem %w»t condiço de provar na recepção de um lote, n o

e registradoy (s fttos sabemos que $fc vários programas (&A& são desenvol-

do jeiti-

Clos ter responsabilidade com

o uso da terra no Distrito Federal. Se $fà& no ap rec i armoVc a-cía emenda

aqui, principalmente bloqueando os aventureiros que vem de fora,

vamos ter os microempresarios concorrendo com o vizinho



.rnaud

.: Aya Data: 28/05/92 Hora: 18:20 Ns: 42

>ijador: Gilson Araújo

lécret. Mesa: Sessão Extraordinária

m cada quadra comerciante, A Emenda n9 trata do

mercado informal, do comercio informal, # o comercio sem documento

LK



^ GILWANIA Data: 28.O5.92 Hora: is:22

Orador: GILSON ARAÓJO

*: 43.1

que essa emenda pi me-

lhor explicada, para risco >m<lc<&oempresarios amanha,

concorrente ao seu lado » um vizinho instalado em $$w* casa,

operando sem documento, fazendo concorrência com fe&«te# os microempre-

sarios.que ora estamos defendendo. iStou discutindo a emen

da para '$J( votar com consciência. Quero uma explicação maior sobre

r
mercado informal, para feto votar com consciência. wbtotyfáL «estou

raqui para defender o pequeno e o microempresario registrado. /Quero uma

explicação melhor sobre essa emenda.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado tylanoel Andrade.



28.O5.92 Hora:18:22GILWANIA Data:

rador: MANOEL ANDRADE ,

Secret. Mesa: BENÍCIO TA

fi: 43.2

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem resrisão do orador.) - Sr.

Presidente, Srs* Deputados, acolhemos a Emenda de nQ 4AW0/nosso Pare-

cer. Acolhemos porque entendemos que a economia informal precisa ser

formalizada. Conheço centenas e centenas de trabalhadoresv que ha mui
N ~

tos anos trabalham nas calçadas, no meio da rua e acredito que o pró-

prio.estado já tem o cadastramento desses trabalhadores. De maneira

s^que quero defender a emenda. Acatei/no meu relatório inicialv e quero

reafirmar agora que o meu voto será W/ favor da emenda que ajuda, que
y A l

SffiÊ a c ente nas e centenas de trabalhadores* <e



E/44.1

. ; Arnaud

.: Ivi Data:

Orador: Manoel Andrade

Secre~t. Mesa: Benicio Tavares

Hora: I8h24min

quadra\/no nosso
r—»

C /Wt4**- ""
^̂ , *v *f ^

sindicato devem fcaju umas dez pessoas que trabalham Ia pelo menos
?•

há 15 anos. São oficineiros pequenos, de calçadas, de esquinas,

mas que vivem trabalhando, vivem lutando para e^gi4ítaí>«fÉift/suas fã

milias tw4e maneira, Sr. Presidente, que quero deixar clarq aqui
\

objetivamente.a minha posição.



Hora: I8h24min Na. E/44.2

: Arnaud

Taq.: I vi Data: 28.05

Orador: Wasny de Roure

Secret. Mesa: Benício Tavare

O SR; PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure.

O SR0 WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, Srs. Deputados, trabalhadores aqui presentes

ler a emenda do Deputado José

"Aos micro e pequenos empresários que desenvolvem suas ati-

t *vidades precariamente em residências, ainda que informal, na analise

do projeto será considerada a viabilidade técnica e comprovadamente

tempo de atividade de no minimo três anos no local, não se aplicando

a viabilidade econômica e financeira."

Sr. Presidente, t̂o quero dizer, não apenas como Deputado,

mas também como economista . ifôuando trabalhamos num projeto de estudo; l
A f f -w

de viabilidade econômica , ate a própria mão-de-obra que integra o

processo produtivo representa um fator de

em um projeto

muitas vezes

. pode se tornar inviável ̂

.

num projeto

informal. &&& torna-se ̂ frviavel. Da mesma forma por exemplo,



: ARNAUD

': MARIA MARLEME Data: 28/05

Orador: DEPUTADO WASNY DE ROURE

Hora: i8h26m

analisarmos a questão dos projetos agrícolas.

ser-aPdistinto. O que percebào e que

Se ipqlocarmos o preço de mercado da terra e o preço pago na Fundação Zoobotanica

—±í̂  ,
microempresarios — acho não

A*£<>S
muijtp correta VexpressãoVmicroempresa «— o pró jeto,Mít®^riigor técnico que exige

para; dar o aval técnico, muitei^nao passarão. O rigor técnico de um aval de pro-

jepq é extremamente criterioso com relação a algumas variáveis. Então, para es-

éy

s.els (específicos casos,^oficineiros, enfim, toda essa gama dos que pra+-

•i Oei«-o S

tijcamente auferem dois salários mínimos r-eceita final, quando chega, as vezes

eiitiendo que esta emenda 'viabilizar em relação ao relatório do Deputado José Ornel-

Ias;. Para mim, o Deputado José Ornellas, ate mesmo por sua experiência, porque

tít-abalhou com análise de projetos dur-ante muitos anos,Vpelo' seu< tr-atamento cui-

(adoso, talvez tenha entendido todos dentro do mesmo conjunto. Entretanto,

miftadas atividades econômicas^, que estão fundamentadas^ sobretudo^na atividade in

formal, em função da politica tributaria



Aranud

28/05 18h28m
Hora:

E- 46/1
i
9fador: Wasny de Roure

?ecret. Mesa:

não serão inviabilizados se esta emenda não for aprovada. A emenda

viabiliza a incorporação desse setor no mercado formal.o que

íHsSüa44de«d«&*fw/necessidade* de um projeto, ate mesmo

porque o CEBRAE é um órgão simplesmente formal . que não analisa pro-

jeto de micro/empresários. Eleí ..realmente- existe muito mais como-

rgão de emprego e de analise de pesquisa do que /realizar analise de

projeto de empresas que tem receita por volta de 10^20 salarios/mi-

,^~fcuC/^
nimos, entretanto, «wfr/uina receita líquida que não passa às vezes

de l, 2 salarioslminimos ,

Portanto, acho que a emenda abre um espaço para

consideração desse setor que para mim e prioritário em relação aos

grandes empresários que estão protegidos neste projeto.



Data: 28/05 Hora: 18h28m 46/2

Orador:i
Secret. Mesa:

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (Sem partido. Sem revisão do

orador) - Sr. Presidente, Srs, Deputados, creio que a intenção do

Deputado José Eümar foi muito credito ate que

objetivamente não e possível conceder >gyás*̂ e*fce/de condições entre

uma pessoa que esta iniciando um trabalho dentro de sua própria ca-

sa, no fundo de quintal, tentando ocupar um espaçOr/lus mercado, ofere-

cendo, inclusive, produtos a custcr menorescr

J,P_ ̂  n m i g i in T rim d n .ri n n. nn rM P a*r „&&& g

com os grandes empre-

Â£*

sarios *̂ os médios empresários. Não ííwftKcondições, claro que

que tem tratamento rll

S/CÍARA



Rev-; EDSON

íaq*: MARIA CLARA Data: 28/05 Hora: i8;30 Ne; E.47.l

Orador: DEPUTADO PENIEL PACHECO

^ecret. Mesa:

([Continua o Sr. Peniel Pacheco...)
1 <\ - -\j^ diferenciado^ implícito esta que precisamos garantir/a» essas pássoas

j t J^
que estão desejaj$$ ser/ também/ empresários/ produzáíí/para que o Distrito
! Ç f l f

Federal tenha mais e mais competitividade, tentando diminuir o custo dos

produtos, tentando fazer com que o consumidor tenha oportunidade, inclu-

' r~~~);sive, de te» acesso ao produto, mais facilmente,
J U ,—~j ^

pr forma comi) ^wB está co,lõ#ad,ar'lyê'ra i*sy- outro problema, que tomos

que QOR^Ldjgj^aff. Essa emenda tem alís passar, mas eefee-miâ-IK redação «ètóai •T̂ ?̂  i * j- ^ o Î -̂ «̂E=:

não é a ideale pe-3re—seguiokêĵ -a&aÂ. não está havendo nenhum tipo de critério

^

ignifíca que qualquer pessoa que tiver uma comprovação,dentro de

3 anos, a partir de agoraV^ escutem por favor, vamos usar o bom sensoĵ " ^
' „ ' , _ . -T f~~ r. _(?/! D ^ ? f_-

poderia^? após 3 anos requerer e serem nhjigq.dnff£a .q̂ r atendidd^/^orque o

único critério estabelecido é o de 3 anos de funcionamento.

a 3 anos/ teremos milhares e milhares de microempresários,rpeque-

f
nos empresários de fundo de quintal querendo terreno, e nãofteçeé como

, TY^— ^A KAA^v-
\s^~

l^cioná-lost agê â — ̂ cfeQ̂ -qû  deverá ter um critério mínimo, evidentemente./

,

um critério diferenciado 'exigindo as mesmas burocracias que se exigem

para os grandes empresários. Bis^eX fica aqbrírssa. minha observação. Vou vo-

melhor redação,

problema para o futuro â(o Distrito Federal. ,

ÊsQ-re.vam o que estou dizendo, se aprovarmos essa emenda hoje, dentro

de 3 anos teremos milhares e milhares de pessoas querendo lotes a*pè-

j_ — , . •tarc-om occo emenoaT não entendo qcre ce.ja ..tM



Rev

Data: Hora;

prador:
ii
Secret. Mesa

Distrito Federal.

Vou votar rfavoravelmente , mas

í>r e ocup aç ao

*: E.47.2

de registra/ gp minha

S/DIANA



ííev. : EDSON

.: DIAÍfA Data: 28/05/92
 Hora: 18:32

Orador: DEPUTADO PENIEL PACHECO (Continua)

Secret. Mesa:

—^-

Se foss^T estabelecido um critério, evidentemente/ facilitando

três anos de atividade, seria opara os atuais,

ideal, porque OD Sonhoroa-náo seriam prejudicados e não /t-e-̂ iarn, amanh

a concorrência desleal dos aproveitadores que estarão usando esta lei

apenas corno artifício para obter 0 sejg( terreno e para concorrer desleal-

mente c-oguú-o -STsyt&esfreag- no futuro.

Era o que tinha a dizer. j-\-

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado José Ornellas,

O SR. JOSÉ ORMELLAS (PL. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, não posso entender corno o Poder Publico pode aprovar um projeto

ue não

economico-iinanceira.

estudo, mesmo que -e«̂ a. simplificado õ« u: n a finalidade/

CA££Í£__1/

ijao entenao Icorno >^*e o Governo vai irriplernentar^geToa questão ~f

•Üíti mitro problem foi

Pacheco: eT numero de fraudes que-

pelo Deputado Peniel

'
sei^a enorme. Gomo as essoas

vão comprovar esses três anos?



: EDSON

faq.: DIANA Data: 28/05/92

Orador: Deputado José Ornellasi
Secret. Mesa:

Hora: 18:32 NS: E.48.02

Multas pessoas irão criar empresas \ coiiiprftvaij^esses três

anos e, assim, entrarão num processo de obtenção de terrenos e urna

série de incentivos.em detrimento de outros que realmente estão pro-

duzindo.

Não ha nenhuma condição de aprovarmos essa emenda

edação a viabilidade ", . .

S/JUSSARA



Rev.: EDSONij
Taq.: JUSSARA Data:i

íj)rador: José Ornellas

Secret. Mesa: Benício Tavares

28.05.92 Hora: 18H34 49.1

s impl i f icação j foi fájom proposta do próprio

autor dessa emenda/ e também do Deputado Cláudio Monteiro/ que se cole)

cou rçima obrigatoriedade de que os projetos sejam simplificados.

Não entendo 3 realmente, como o Governo vai implementar essa

emenda.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o De-

putado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR6-ASem revisão do orador.) - Sr. Presi

dente, Sras. e Srs. Deputados,ao -faz^ry essa emenda, detectei.no bojo

do projeto, que eiaea nos&a cidade-r—-qrre os mie r o empresários e of ici-

neiros na grande maioria não seriam atendidos.

Aqui vai um lembrete: anteontem, quando c*s—se-akê â s pediram

"vota hoje, vota hoje" eu já levantava essa possibilidade,^^

Vejo na galeria o pessoal de Ceilândia/quo apros

ra exigida a viabilidade economico-f inanceirafe

C \s-~r"""" tf**
g^, na jàecretariaf pilhas iae processos íerm

. ̂ -̂̂  ^ í /l '

nunca atendidos. E?

t« não tem como provar, através de um dossiê, a via

/"

bilidade economico-financeira,, mesmo estando a-neâ -Q--̂ anoŝ . 10, 15 anos

Jl/V/v

trabalhando &&m suas oficinas row/fundo d« quintal.

S/ Lara
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• : Lara Data: 28.05.92 Hora: 18h36 N U : E / 5 0 . l

r^dor: José Edmar

J//

elcret. Mesa:

ele não rem coliio provar,—fa^ur o doe i é'

-esfcandü anos e anutr;—de-z ou -q*

LLhando com suas oficinas nos fundos

oonomico finance

fc^X"
Como detectar, realmente a solidez daqucl-e micro empresário.

í"""" ^

•e que quer crescer? Durante todos essfes anos eles compraín, tem as no

^ jLv-f*-*-—;
tias fiscais e &>©•$- podem comprovar,, '"ÍÊ̂ îãmaseri e de fatores que podem ser

detecattados. A exigência de três anos no local pode ser provada até pelos

a'lvaras provisórios, ate pelas multas que eles pagam nas /administrações

i •l A t e igionais.

Ora.Jienhores, se este projeto apresentado pelo Executivo

v a b i i z a r o desenvolvimento principalmente dos pequenos, temos que

viabilizar sua existência, ̂ ua/̂ aeü44ade de/"adquiri r um lote, de consegui/*-'

íseu lote, mesmo não tendo <&&&. documentação em dia.
i

Sabemos que â i nesta Brasilia nunca foi favorecido o

processo de incentivo oo pequeno^ e micro empresário*,[nunca puderam com-

i . „... v —_
jprar seus lotes porque a TERRACAP quando os vende veRóerdentro de um pró-
• ' **̂. * a s

i cesso especulativo a quem paga mais e mais. ef&ies nunca conseguiria^ com-
i

j p r a r seu terreno na TERRACAP,

v̂ . Aj

Agora que entra um projeto que acreditamos quê va/viabi-

lizar o desenvolvimento de 2, 3, 5 mil empresas que estão ai;



Rev- •* Edson

í*l-: Riva

Orador: José Edmar

Secret. Mesa:

Data: 28/05 Hora: 18:38 E.51.i

o_al̂  que existetn,.^Qas-que fato, mas não de direito

amos alija-lo^s? Vamos um projeto para deixar esse pessoal de fora?

A - - ' * ' ^ S ^ > UJL— -

ehho certezarque a "maior parte , - informal, a maior parte dos ofici-

v Ji/Ux/\ ,M*y p
ôiros, principalmente, trabalha» hass suas casa& mas/a documentação da sua
l — —— _̂ *-~"*'1 l -L_ .1

alvará de funcionamento,f^rrna, mesmo porquejnao
*^>

n£o consegue® registrCrôSaa oficialmente, £js-e»€Ífri uma firma devidamente regis

: f -tirada. / Se e realmente para viabilizar o desenvolvimento desse pessoal,

até fazer um acor-toemos ̂  facilitar e o modo/adequado

xr
com o Deputado Peniel Pacheco,^ Vê j am bem, dentro de um entendimento

óomfpéntel P"ÊLChé"co, quando cita: "de trêsKs^-HrÃ. a exigência mínima para os

;que estão lá atualmente" f podjâjmjis n^a' 'ontcndo-y^g- apresentar ao/relator um

<0íacordo, viabilizando es»a sua proposição. Ae&o ̂ ef que esta sacrificado è

o que esta para trás ate hoje. p |íaqui para frente, o que vai constituir 5

sua firma/ pode perfeitamente ôkoaEüuir dentro dg critérios exigidos pelo

F ^s que estão no submundo, esquecidos, realmente

L̂A.

"esse direito e essa facilidade. J&ao- poctcmoo

Poder Publico,

temos

S/ M r c i a .
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Orador: JOSÉ EDMAR

Secret. Mesa:

Data: 28/05/92 Hora: 18h40 E/ No. 52/1

-P.

Não podemos exiglrya viabilidade economico-financeira, de

m;odo algum. E como fazer isso? Quao-»«pci"tQd» er&e f̂  própria

X
que ele funciona ali há mais de 3 ano's. As notas fiscais de com-

j^^^4^pras da ^empresa ^TOfr^ulij'"tf>.m "Y^t £jjtJ*»wtiaoj/ma.1.s de 3 anos.

ate de seus vizinhos .que fa^

i ha mais de 3 anos

Portanto, Senhores, essa emenda visa

,
í;fiic;?o eypequeno enpresário, principalnenteyue fundo de quintal* **

r • acesso aos Incentivos previstos nesse projebo,



Kev.: ARIMAR

aq.: MÁRCIA

Qrador:
i
ÊSecret. Mesa:

Data: 28/05/92 Hora: 18h40 E/Ne: 52/a

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

peputadol/Tonas

O SR/JONAS (PTR. Sem-revisão do orador) - Sr. Pré-

sidente, nobres Deputadosf a historia e muito longa, O Presidente da Casa,

Deputado Salviano Guimarães, como nos tanbem, sabemos que a historia vem

de muito tempo. Os nobres Deputados sabem da história mas participamos di

rretamente com essas dificuldades, como administradores ./Era 1979, quando
\~«i

assumimos a «dministracao de Sobradinho*., isso acontecia em todos os seto-

res de Brasília**tínhamos a grande dificuldade de começarmos* exatamentej



: AMMAR

: ANA

Curador: PADRE J01ÍAS

Secret. Mesa: ~~----:

Data: 28/05 Hora: 18:42 53

,...esse trabalho informal, mercado informal^ em qualquer situação, em qual_

quer quadra, entre os moradores da quadra, e conseguimos naquela época^uíe

as pessoas encontrassem-, onde não havia tantas casas, no final da quadra, pá

:ra facilitar, fllas chegou ̂ &R/momento, dado o volume de trabalho, dada a exi -

igência cada vez mais aprimorada da própria comunidade/exigia dos oficinei ^

surgiu uma associaçãoros,nesse caso, que

quanto não provem o contrario devemos dar credito a

trabalhou com carinho, fez o levantamento, colocou em evidência a neceis

sidade de sua classe» portanto, a.i.ela:. deve .ser dado^tc credito, "ate:.. que se

prove o contrário; porque ai nós começamos a através de pes{ ̂

soas competentes naquela linha do mercado informal como transformar isso pá

rã o mercado formalw por isso que nós, hoje, queremos aplaudir., essas medi-

das que estão sendo estudadas agora.

Em primeiro lugar, gostaríamos de ressaltar o valor daquela

medida que foi colocada pelo nosso Deputado José Edmar que em cada cidade

fosse, em primeiro plano .dadcj^ respostas as pessoas da localidade(^esse plano

de assentamento dos oficineiros segundo lugar

_a.-jaf! n n n n 1 dada^de s s as

S/NEY.
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Secret. Mesa:

Hora: 18h44m 54.1

quaridb f o£l exaurida a necessidade desses,que venha/pessoad de fora. Caso contrá-

rio1 jejstariamos-, não dando resposta, mas complicando mais a situação

ei que em

um aluguel provisório a Terracap. Isso e o maior1 absurdo que

pode, acontecer-! Aluguel provisório ou taxa simbólica,e não querem dar o documento

definitivo aos trabalhadores competentes pela sua experiência, pela sua tradição

e :pela harmonia com a própria comunidade. Portanto, senhores, votaremos favorá-

velypara <3ue isso aconteça o mais rápido possivel. (©almas. )

O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães.) - Com a palavra o nobre Deputa

do> Ediraar Pireneus.



Sr
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: ARIMAR

: N E Y Data: 28.5.92 Hora: 18h44m N^: 54.2ii
Orador: EDIMAR PIRENEUS - P.T.R.

$ecret. Mesa:

O SR. EDIMAR PIRENEUS(PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

Deputados, senhoras e senhores, defendo e sempre defendi o incentivo aos rni

e; pequenos empresários. Mas, não poderia deixar de mostrar- a minha preocupa-

p
quanto a essa emenda. Fizemos, na e-idade de Brazlancia, junto com a Associa-

Comercial, um projeto de incentivos, e todos foram atendidos, pois todos esta

vá [juridicamente em condições de ser atendidos.



Rjev. : Árimari
Taq. :Lilian Data:28/05

i

Curador: Edimar Pireneus

Secret. Mesa:

Hora: 18h46
N «:

6~55/1

A primeira pergunta que faço e (" como uma pessoa infor-

G\
mal formaliza a condição do projeto para receber o« lote*. Eu pergunta-

~ r f
ria as senhoras e aos senhores, para reflexão* quem será que vai ser be-

neficiado com lotes, com incentivos» <$erao os senhores ou a esposa do

doutor? Será que]/6s ^pequenos* de Ceilândia, de Brazlandia >que passaram

_A&
3 anosVf e tcom certeza,$&& passaram 3 anos trabalhando,tem registro

e informal. Eu não sou contra o informal, não; defendo o informal, (ías

um projeto s r i o , preciscN^fiSi reflexão sobre lssor per-
*

guntaY: será que os senhores, ou minha esposa, ou a esposa de qualquer De-

putado aqui , .^erao incentivaefiSgi^? Estou py^youpa com

os senhores. Na hora da praticadas coisas se tornam complicadas. E uma

reflexão muito grande para todos nós, Gostaria queypensassem%ima saída

(^^para essa emenda. Que fosse garantida, sim , a) pesso;

que/garante na hora de nwsr o loteVserao os senhores ou

outra pessoa. A minha preocupaço est a . Quero uma reflexo dos nobres

Deputadosue ns encontremos uma sada



Arimar

Tíac5-: Clarice Data: 28.05

Orador: Carlos Alberto

. Mesa: Peniel Pacheco

Hora: igh48 ^ : 55

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Carlos Alberto.

O SR, CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, caros colegas, estou preocupado aqui com a seguinte ques-

tao. Eu me dirigiria aos microempresarios: será que va-

le a pena «ŵ safefep- um negociojXJue eu não possa pagar a minha alimenta-

ção, a alimentação dos meus filhos, que eu não possa pagar o meu em-

pregado, que eu não possa pagar aos meus fornecedores, que eu não pôs

os juros que jtodas* atividade comercial tem

odos os custos e todas as despesas? Todo tt negocio, para valer

digno para o empresário, tem quea pena.tem que garantir um

garantir orf-salário/dos seus empregados, tem que garantir o pagamento

das despesas, e a receita tem que ser maior do quèyesses custos.

será que estou errado?

Muito bem, um negocio cujas receitas sejam capazes de

pagar todas essas despesas e um negocio financeiramente viável. Nin-

guém vai entrar num negocio para ter prejuízo.

empresário*, nem o rnicroempresario,

S / F R. A N
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! nem o empresário informal. Ninguém. Todo mundo quer que o empreendimento

j seja viável econômica e financeiramente. Porquar se não for viável não in-
i

i teressa fazer. Alguém aqui pretende propor a existência de empresas que

não sejam viáveis financeira Jt ( - economicamente?: ' estou achando

esta discussão equivocada. Todo mundo quer que o negocio seja lucrativo.

Vamos ver qual é o problema que está se colocando aqui. O problema é que

A .se teme que a existência da viabilidade econômica e financeira, que todos

querem, seja uma burocracia muito grande, que seja uma "mutreta" para

impedir que o raicroempresário consiga as vantagens desse projeto. É este

o problema que temos o resolver. Esta é a questão. ho

que não há fcíb&ÍHíi» empresário que possa defender. em sã corrciência, que seus

negócios não sejar viávôíè econômica, financeira e tecnicamente, Todos que-

não quiserem, não so empresrios, porque a atividade empresarial

i >
tem 'Cie dar lucro. O problema todo nos remete a questão colocada pela

*

emenda do Deputado Cláudio Monteiro,, É uma forma simplificada, adaptada

S/Hermione
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a cada circunstncia de fazer as coisas.

te um nmero de

critérios, que todos querem , até mesmo porque exis-

menor do que o número de pessoas

interessadas. Então, procurado pelos preocupei-

com a seguinte questão: como solucionar^dentr& \mnúmero/de lotesVnenon

do que o numero de interessados, aqueles que vão recebeíj/^E tenho a

convicção pessoal de que quem sabe os verdadeiros merecedores^, os micro-

empresários que realmente são merecedores^são os próprios microempre-

sarios, e a própria comunidade que sabe quem são os verdadeiros mere-

cedores .

Então, propus a Emenda ns 9* pstou pedindo a compreensão, porque

as coisas estão relacionadas, percebemos. Estamos aqui di

Se não colocasse a sua emenda*por exemplo, ninguém iria entender a se-

qüência do meu raciocinio.

A Eèmenda n^ 9 une a necessidade dessèVque acho necessário

e deve ser simplificado ate, com a consulta a comunidade. A comunida-

de vai dizer, dentre os microempresarios de uma determinada localida-

de^, e vocês sabem quem são» aqueles que estão trabalhando, aqueles que

estão produzindo, aqueles que são responsáveis, aqueles que devem receber

• s~
prioritariamente, essas ajudas contidas no projeto. Ê *a e ''questão

que me parece central.

estou pedindo destaque a Emenda n5 9



v

Rev.: Geraldoi
!
i

T!aq* Hermione/Kátia Data: 28/5

Orador: Carlos Alberto

íjecret. Mesa:

Hora: 18:52/18:54 N9-' E58/59

e ao mesmo tempo solicitando a compreensão do Relator, para perceber uma

realidade. <!&»& realidade de que os pequenos são sempre esmagados e os

grandes são sempre protegidos. Temos, então, de encontrar uma forma

porque conhecemos o Brasil, conhecemos a realidade, não temos condições

de sermos ingênuos, neste momento, e criar as formas, efetivamente, de

protege-los.Essa e a questão central, Entao^e como se fizessemos^uma

discriminação, só que uma discriminação .. - maito melhor, muito

mais humana, (tá, discriminação para proteger o pequeno, não é aquela dis-

criminação que existe na sociedade, que acaba só protegendo os grandes»

por isso. peço ao companheiro José Ornellas, que visualize a necessida-

de real de termos a junção disso que V.Exa. considera fundamental, e

venho aqui dizer também que considero fundamental. Acho que toda a em -

financeira. e tecnicamente.presa,^tem de ser viável econômica.

(<|ão dá para brincar com isso. Porque se brincarmos com isso; não estamos

nem protegendo <4 vocês e nem protegendo a sociedade* Estamos aqui para

fazer projetos, para fazer com que nosso País nossa ci-

dade progrida* para que exista) empregos na nossa cidade. Obrigado.

O SR r PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra o Deputado

Cláudio Monteiro.

; CLAÜDl

S/LÚcia.
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fafí-: MARLENE Data: 28/05/92 Hora: 18:56 N»: 60

{ lírjador: Cláudio Monteiro

íelcret. Mesa:

O SR, CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador)

SH Presidente, Srs. Deputados, quero ocupar este espaço mais para dar um

xèmplo do que, especificamente, para discutira Porque já esta demais com-

'$r,òvada que $ sua viabilidade e Al- sua aprovação dever ocorrer. Sabemos, co/w

exemplo claro, de como um pais se torna de primeiro mundo. É o exemplo

a Itália. La se deu fomento e incentivo ao pequeno. E hoje e um pais de

ptimeiro mundo. É um país desenvolvido, e um país que não tem desemprego.

Pbr que? Porque se buscou priorizar exatamente a atividade que mais empre_
i

/ -ga e quewsaj. menos tecnologia, que e a questão da micro e da pequena em-

' ^presa. Dizeryque um sistema que aí está analisa projetos imparcialmente

é um grande equívoco. Todos nós sabemos, quer seja na atividade empresa-
j

jrial, quer seja em qualquer ramo de atividade neste f̂ is, ° pequeno só

iserve para levar pancada. É igualVprego. E isso e em nome do PDT, lembran

do o Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Deputado

José Ornellas a tomar assento à Mesa.

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão

aprovando a Emenda n9 04; os que se pronunciarem pelo "não" estarão rejei-

tando-O..
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18:56 60

Convido o Sr. Secretário o proceder a chamada dos Srs

Deputados.

rocedéyã chamada)

SEGUE LÚCIA
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Tlac|.: Aya Data: 28/05/92 Hora: 19:00 N* : 62
i

Orador:

eiret. Mesa: José Ornellas Sessão Extraordinária

O SR. PRESIDENTE (Salvíano Guimarães) - A emenda está

acatada com 15 votos favoráveis, l voto contrario, 2 abstenções, 6

ausncias.
a

do' vote" der Deputado Gilson Arajo»

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador) - Sr

Presidente, o meu votei' "sim" <̂ & precedeu das explicações dentro do

mérito que a emenda apresenta, criando a oportunidade -. .
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-: GILWANIA Data: 28.O5.92

Orador: GILSON ARAÚJO

Secret. Mesa:

Hora: 19:O2 NS: 63,1-0

a •gmgnefcEFsgFrFgsfeiv6a, -cr-lai-idu-ü^H=hPlunIdade ao microempresário de ter acesso.

dentro desse projeto tão discutido nesta Casa, a uma oportunidade de se

estabelecer legalmente, fera uma emenda que precisava ser discutida, por-

que eu e nenhum Deputado a tinha. Tomamos conhecimento agora, na hora da

votação, e não podemos votar propostas nesta Casa que venhamtrazer prejuí

zos a sociedade, Foi preciso essa discussão, para que o nosso voto fosse

consciente, principalmente, dentro do objetivo que estamos defendendo, que

e criar oportunidade ao microempresário de $

mento econômico e social, dentro de um projeto,.

cresci

. Por isso,

provoquei essa discussão, porque votar no escuro não e função do Deputado

Evidentemente, acredito que estamos cumprindo o nosso dever.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Salviano guimaraes) - Gom.í av palavra o

Deputado' Carlos Alberto, para uma declaração de voto
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Secret. Mesa:
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O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) -

Sr, Presidente, caros colegas, a emenda tal como esta, e incompleta, esta,

enfim, insuficiente e eu propUô que houvesse o seu aperfeiçoamento, para

proteger o mlcroempresário, masjao mesmo tempoy garantir que realmente to-

dos aqueles, que efetivamente estão se dedicando a uma atividade empresarial,

asSim como se dedicam às suas vidas, ou seja, de forma responsável, efeti-

vamente fossem priorizados. Ento, devemos aperfeiçoar o textog -
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Tj'aq. :ivi Data: 28.05
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. Mesa: José Ornellas
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. Infelizmente* já e votação de 2^ turnoYnao pode-

_-
remos f azêr^ECSHa redação final, porque a redação final só mexe em

formas e não mexe em conteúdos.

0 SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

T, j . n • i -n i i t ~ j j- "í? T̂Í̂ L tŜ -rvj d •T*y~v*~sr**AAj-si'Deputado Peniel Pacheco» para declaração de voto. -̂ "**^'

O SR.PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, eu vou ser muito objetivo. Apenas,gostaria de lamentar, pois

procuramos um entendimento, conversamos com o Relator e S.Exa, enten-

deu que não deveria haver mudanças. intendo que a emenda não

e o melhor ainda, mas "mais vale um pássaro na mão,do que dois vo-

ando",» por isso)eu votei sim.

O SR; PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o De-

-r
putado José Edmar. para declaração de voto. V-̂ **-1 *J^m >

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.Presidente,

m̂//
f \/

só para deixar tranqüilo o pessoal. Algumas pessoasrperguntaram

a respeito de aluguel. ttogico-quem esta pagando aluguel é mais

comprovante. Quem paga aluguel ha três, quatro, cinco anos,maisum

do que nuncat tem todo o direito de entrar nesse projeto, E mais uma

a
^prova realmente de que tem que^Bfe^esse subsidio e r possibilidade

de comprar o seu terreno. Então, essa pergunta que me fizeram



Rev.:

Taq.:Ivi Data: 28.05 Hora: 19h04min No. E/64-2

Orador: José Edmar

Secret. Mesa:

,̂  atenda a todos os micro, principalmente os pequenos

Muito obrigado,

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito ao Sr. Se-

cretário que proceda a leitura da Emenda n^ 05» destacada pelo

f

Deputado Euripedes Camargo*

O SR. SECRETÁRIO (José Oraellas) - Procede à leitura do

seguinte:

"Emenda n^ 05

Inclua-sej após-, o § 3e, alínea B, do art. 4°, o seguinte pará-

grafo, renumerando os seguintes:
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Orador: l

Hora: i9h06m 65

Secret. Mesa: DEPUTADO JOSÉ ORNELLAS

Bê  MaircgTãuiUj ütí ?' "§ 42.'.0s incentivos aqui tratados serão concedidos •

aos microempreendimentosimediante a simples comprovação de dois anos, no mínimo,

de, füncionamento>«te'T-efrk©fT^^ distrito Federal."

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputado Eu-

rípèdes Camargo.

O SR. EU^ÍPEDES CAMARGO (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,

eiftendo que a Emenda n9 .4, aprovada anter-iormente, atende a minha, de n2 5. Por-

.rito, retiro-"a minha emenda, nesíe momento.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Está retirada a emenda

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura da Emenda n9 6, dês

i ii ,
ácada pelo Deputado Cláudio Monteiro,

(O Sr. Secretario procede a leitura do seguinte:)

"Emenda n9 6.- De-se ao art. l9, incisos III e IV, a seguinte redação:

Representantes do sistema federativo patronais, um da industria, um do comercio e

serviço, um da agricultura, um das micro e pequenas empresas, representantes de

i
ísindicato laborais, um da industria, um do comercio, um do Sindicato dos Traba -

ílhadores Rurais do Distrito Federal; d) um representante do Poder Legislativo.

O SR. PRESIDENTE (Salviano guimarães) -em discussão,

H



Rév.:
l STEIN
TaQ*: MARIA MARL^NE Data: 28/05/92

! l
Orador: |

Secret. Mesa: DEBUTADO JOSÉ ORNELLAS

^

Hora; 19h06m rc65

Com a palajvra o Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,

i
Deputados, na discussão dessa emenda, faço um apelo ao Relator. Concordo >:•!.•Srs

quahcjo «ise diz que nap deve ter um representante do Poder Legislativo no Conse *̂ -

lhcj,íem gner-o, nmerjo e grau. No entanto, no posso concordar .quando dftwr afirma

hão acata a emenav porque esta incluído o representante do Sistema Federativo

Patronal das micro e pequenas empresas, só por não existir ̂ —-~~?



ev.: STEIN j

Táq.£ulamita jr í
Ojrador: Cláudio ponteiro

S.ecret. Mesa: '

28/05 19h08m
Hora:

E-é6/l

ainda^ 3&»e jèigoXse não existe, vai existir e, se

vai existir t' pode está resguardadq^ a vaga. Não digam que hoje eles
' i

i
i -

estão representado, porque não estão. Ha uma preocupação das entida

l 7 ldês j&d£e existentes em representar o pequeno e o micro, Me isso ocor-

j nós njao estaríamos aqui com essa galeria cheia de pequenos e

J ' •
médios empresários, de micro-empresarios, porque assim, estaria aqui

a federaçaf^ do Comercio," todas as federações estariam aqui represen-

tando e conversando com os Deputados^ Iraao tem ninguém, ̂ stao aqui

os pequenos,porque sabem que não estão representado no atual mode-

lo e que) se álp' se fizerem presentes. vão ficar fora de qualquer sis-
j

tema. Se jnao existe a fé de r aç ao \ que se resguarde a vaga quando ela

for criada, Jfjias eles precisam dessa representação. Eu invoco as

declarações anterioj/ do Deputado Carlos Alberto < que diz que os pé-

quenos não são representado em lugar nenhuml que estão fora de

qualquer sistema * /duplico ao Relator que exclua,da emendado ré-

i jrt

presenfante do Poder Legislativo. EÁtá errado, realmente,i \



$v-: STEIN

iq. : Sulamita Data:28/05/92 Hora:19h08m N*: '

?ador: Cláudio Monteiro

ecret. Mesa:

l Kdeve ter representante do Poder Üagislativoe njas esse erro não pode

e não deve prejudicar a grande maioria que e a sociedade do Distrito

Federal.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado Carlos Alberto.



€jsv.: ALZIRA

f q.: MARIA CLARA Data:
 28/05

L . . DEPUTADO CARLOS ALBERTOracioi* .

écret. Mesa:

Hora: 19:1°

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS, Sem revisão do orador) -- Sr. Pre-

sidente, caros colegas, eu, também, invoco a atençaado Sr. RelatorJacho

que.om
1 /

_
íH já que terras quatro representantes dos trabalhadores e o no

Deputado tirou " o representante do Poder Legislativo ", .â h-tj u.ue a re

presentação dos trabalhadores poderia ficar melhor popr-oa-cntado da seguin-

-nJuoLi'ia^-PtjpuLa.ao Cláudio M

(Legislativo" que f&*iit*\

ida Central Única do Trbalhadores. - E n t a b o o a t •hal

t estou propondo um representante

possa ser uma for-

mã, porque ficam quatro representantes dos sindicatos cĵ b trabalhadores}

um da Industri^ um do Comercio,r Sindicato do Trabalhadores Rurais e um

representante da CUT. Essa é a nossa proposição

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Depu-

tado José Ornellas,

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador.) - Como tf Rela-

tor, em face de um acordo com o Deputado Cláudio Monteiro,

S/DIANA



Rev.: ALZIRA

TJaq.: DIANA Data: 28/05/92 Hora: 19:12 ^o. s.68.OI

Crador: Deputado José Ornellas (Continua)

. Mesa;

retirado o representante do Poder Legislativo e incluído

o representante dos Federativos Patronais do> micro e pequenas empresas

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) -Sr. Presi-

ô
aente, congratulo-me c-©ffi—«5 encaminhamento, ''forü^ci acordo íirmadoTfjíoi

sensato. Ha realidade, o Poder Legislativo não precisa e não poderia

ter um representante Ia.

Digo que, de nossa parte, estamos de acordo com a proposição

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, quero elogiar a lucidez do Deputado José Ürnellas, Ife homem

sensível, quando lhe é colocado^ urna questão justa.

^ffi^J C/AMJ-ü*^\LL-~~—Meus parabéns DeputaGO/e~~rõêus agradecimentos. E quem lhe

agradece e o pequeno e micro empresário do Distrito Federal,

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador.) -Sr. Presi-

dente } parabenizo também ao Deputaao José Or-nellas? porque não há



ív ' : ALZIRA

iq> : DIANA Data: 28/05/92
 Hora: 19:12 N~:E.68.02

^cret. Mesa:

necessidade realmente de haver representante cio Poder Legislativo, mas

há necessidade de haver um representante daqueles que melhor nos infor

que e o representante dos microempresários.

Parabéns ao Deputado José Ornellas e à lucidez desta Casa

f ^uni representante dos rnicroernpresários na condução

s e s de seus interesses.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGftELQ QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) -

Br. Presidente, conclamo ao Deputadosxque tenhamos objetividade nesta

/$* +S***

votação' e evite^essas intervenções, só para jogar confete, neste momento

porque essas pessoas /estão \aqui/ desde 'xfnanha, s para acompanhar a

votação, híão vamos ficar aqui debatendo. Inclusive defendo que nas outras

emendas haja somente duas defesas cada uma,, p̂ +

--- O SR. PRESIDENTE

S/JUSSARA



Rev.: ALZIRA

Tfaq.: JUSSARA Data: 28.05.92

Orador: o SR. PRESIDENTE

$ecret. Mesa: JOSÉ ORNELLAS

Hora: I9hl4 fi ; 69.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação.

S9* ^^^Os Srs. Deputados que pronunciarem^sim" estarão aprovando

a emenda apresentada na forma do acordo com o relator da Comissão

de Economia, Orçamento e Finançasj os que pronunciarem "não"estarão

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos Srs

Deputados.

(Procede-se a chamada.)



Rfefv,1.: Alzira

T*T' Lara Data: 28>05.g2 Hora:20hl6 70.1

Orajdor: Euripedes Camargo

sidret. Mesa: Ornellas

Meu vofag tt "iülm"l e s t ã t ^ n ü e n d o

O SR^PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A emenda esta apro-

da.na forma do acordo de Plenrio.com 17 votos

Solicito ao Sr. Secretario José Ornellas a

leitura da Emenda n2 09 com destaque apresentado pelo Deputado Padre Jonas

ej Deputado Carlos Alberto.

i (O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)



HÍ-J-: L r^/Alzira 28.05.92 20hl6 E/70.1

CÂMARA LEG; s :,.••"; VA c

SUBSTITUTIVO AO PL N° 397/92

A11 FÍ t" VA -a L e í ri 3 0 A d (r 'i.19 d K ei e s e m b r o ü
19 í-i 8 tf dá o u t f" «i s P t" o v i (i ê n c: i a ís -

EMENDA NS

Adite-se, ao final do parágrafo 22 do artigo 49, a
ressão "consultados,. em cada caso,, o cadastro elaborado
s entidades e suajb indicações de prioridade.", ficando o

parágrafo com a seguinte r

'Art

Parágrafo 2S Os incentivos especificados só poderão
ser concedidos se, na análise do projeto, forem
caracter izadas a v i abi l idade técnica, econômica,
financeira e atendimento aos aspectos sociais,
consultados^ em cada caso; _ o cadastro elaborado

eniLi^^derpresêntatTvã--e as •suasí nd~~ ~"
de Pr i or i dade."

A p i"«? % e n t e GÍ m tí n t:l a i n t e n d m i n t r o d u E i r ::x P a r i: i c; i p a, y á o
cí m íü e n t ; <:í a (.1 e s :" e p r # w R n t «i t i vá s n a a n viu i s e (í H f" i o r i z a ç si c/ d í?
i n c» n t í v o i» „

AÍ=> e; n t i c'adis s rGfprec»(£ntiit. i vás conhecem prof undamtsnt e o*;,
tíímpreeci i mantos no D i s': i" i to Fede r «u -, n assa i n cio e «ul w s t r o d w
í n f o r m a c (í cs s í:, o b t" e o s» e m P r fô e d i n1- e n t o tr» >• p o r1 <ü K t o r ,.

N e s t: K :•: (••; n t; i ó o / i.» e ç: o <^ o i -t o b f í? B P a r e s ^ *:!, p i" o v w t;: a o . A
prtfrçftntírí propôs i (;;v^o, c.Ri"to G w '..me irá c o n t r i b u i r parex
c; o n t: r o l ••:•: e P a r a a J u s t: VA et c; r i t tí r i o s H c o n c €• K s a o c! e
i i u:: i; i"i x1 i v (.v í;;,

O SR PRESIDENTE ...



Rfcv.: A1ZIRA

TpQ-: RIVA Data: 28/05 Hora: 19.18 N^: 7i

Orador: SALVIANO GUIMARÃES

Stecret. Mesa:

í O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Carl/sj|cJ Alberto.

! O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sr. Pré

sidente, essa emenda é fundamental ,"vî r̂ visã fazer com que o processo de , ; <

cionsultabe o—pĵ acje-ŝ o de decisões de pareceres do Conselho não se dê apenas

çoin;jbase nas informações contidas em documentos frios que são norrnalmentes

chamados estudos de viabilidade economicor-f inanceira e técnica. É necessá-i *

rio que os rnicroempresários, aqueles que estão trabalhando em cada localida
i

$e possam, através das suas entidades, se reunir.éhç"e definirá, dadas as 'po_s

ísibilidades, dados os lotes existentes ̂ quais são, entre os seus pares, aque
f t •—

determinada ordem, «partr devera merecer as suas indicações. /Parece-

Jme que isso reforça as entidades,^propicia da forma mais organizada possi..**
i

ível que a comunidade pratique aquilo que chamamos de democracia direta, ou

| se já é a entidade, a comunidade o#gaaT±ZBrôar-a-í&3ie^eft4^an^^

^Evidentemente , eu sei-que é um m-é^fctrdxrTirrvõl é~~ p u & y i^eir-^tí e—a^u-ei-^s-^tte—e-s^tão

S/MÁRCIA.



: ALICÉA

: MÁRCIA Data: 28/05/92

°rador: CARLOS ALBERTO

Secret. Mesa:

Hora: 19h20 E/N°: 72/1

Organizada, apresentando suas propostas. Evidentemente, sei que e um me-

Ijodo novo. E possível que aqueles que estão, tal vos, acostumados/apenas/

às decisões por cima.não gostem desse nétodo, das entidades estarem apre-

f~
sentando suas soluções.(Mas, ate onde tenho conhecimento, as entidades ré-

*-̂

presentativas são cobradas e acho que quem conhece o microernpresário e

o próprio microenpresário. Aquele que sabe quem está produzindo, traba-

lhando, é aquele que esta Ia \trabalhando, produzindo, sofrendo, vivando,

'educando sua família, alimentando seus filhos, vivendo de seu trabalho.

Então, a nossa proposta e de que essa emenda seja aceita

porque é uma f orna, de fato, inovadora .mas não passa por c iria das insti-

tuições, porque continua o Conselho com a sua composição» Entretanto, eles
i l

terão uraa informação adicional. A opinião da própria conunidade e esta ê

deve ser ouvida.



: A L I C A

: MÁRCIA

Ojrador:

Secret. Mesa:

Data: 28/05/92 Kora:19h20 E/No. 72/2

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Era votação.

Os Srs. Deputados que IP* pronunciarem "Siri" estarão

acatando a Emenda n^ 09*^-

que *9* pronuncarem "Nãon/estarão r

Convido o Sr. Seci^etario a proceder a chamada dos Srs

•Deputados.

(Procede-se à chamada)



-:Álicéa

- -Ney/Lilían Data: 28/05 Hora: 19h24/26 N^: e-74/75/1

rador: Salviano Guimarães

Sjícret. Mesa: José Ornellas

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A emenda está

^ i^y
acatada com 11 votos favoráveis^6 contrários. Houve l abstenção/ausên-

cias.

Solicito ao Sr, Secretário que proceda à leitura da

Emenda n2 18, destacada pelo Deputado Agnelo Queiroz.

(O Sr. Secretário José Ornellas, procede à leitura do

seguinte:)

Acrescente-se o seguinte parágrafo ao art. 42:

Os terrenos distribuídos na respectiva Região Adminis-

trativa serão destinados, prioritariamente, aos micros e pequenos empre-

sários que desenvolvem suas atividades nessa própria região, salvo nos

casos de polo de desenvolvimento.

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Sr. Presidente,

essa emenda, domo. em parte, já esta acatada, só faltai uma ressalva

„ ,0—grande importância que e do ponto de vista de Iw- oportunidades Ater

pólos de desenvolvimento. g; , nesse seitfti^do, obviamente, aquela a-

rea de polo cie desenvolvimento tr"uma aroia que não tem na região ou não

d/Q/
está saturadq^na região. Portanto, estamos resgatando ÃB valorizar e



lév. : Alicea

:_ Ney/Lilian

Doador:AgneIo Queiroz
i

Sécret. Mesa: Jose Qrnellas

Hora: 19h24/25 N^ : e-74/75/<£

privilegiar, prioritariamente, os micros e pequenos empresários locais,

abrindo essa possibilidade, no caso, de um polo de desenvolvimento como,

por exemplo, o polo de confecção, dsso abre uma

de fato, para atrair to'dos os setores do Distrito Federal e ate

'VUI /
de fora. mj*" caso. , obviamente, se a área fosse saturada,

s/Clarice Zanel;



.: Alicéa

- Clarice Data: 20.05 Hora: I9h28 N*: 76.1

Oador: Agnelo Queiroz

Sçcret. Mesa: Jos® Ornellas

, / . r
~íUÜníAflM^l jvfr*'/

l ~"v l .̂—- " ' -^Onj' -̂
CQOQG aa-turQdft'pelos micro^e pequenosfiocais, xnao teria necessidade

t u , **• '"wu/ ,
olo de Otesenvolvimento. jg fanpft.KBnftima área

gerar empregos e recursos» k é fundamental que .realmente $&&&* aumente

.*-'
a massa salarialL/^que tenha imposto, justamente, para que a popula-

ção que está aqui .possa «r4qJá-¥*i*£dos micrcre pequenos empresários de

todo o Distrito Federal.

Então, nesse sentido não há prejuízo nenhum, resgata

e privilegia o pequeno e microempresário.

Conversamos com o Deputado José Ornellas e S.Exa. acha

que é possível - depois vai falar - acatar essa segunda parte que é

a questão do Polo de Desenvolvimento.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, o que e passível de negociação é passível de negociação.

Neste caso, conservando a redação contida na Emenda ns l, concordo que

seja acrescentada a expressão "salvo nos casos de Polo de Desenvolvi-

mento". Ma&.t mantida a redação inicial da Emenda n
9 01, de autoria do

Deputado José Edmar jVíTsubemenda



: Alica

ajq.: Clarice Data: 20.05

'ifador: José Ornellas-

ecret. Mesa:

Hora: 19h28 76.2

Veja bem, a emenda do Deputado José Edmar foi apro-

vada com uma subemenda que era apenas de redação.

SH. PRESIDENTE (üaiviano (juimaraê3~)~r-r-r



: ARNAUD

: FRANCÊSKA Data: 28/05/92

oirador: PRESIDENTE SALVIANO GUIMARÃES

i
Slecret. Mesa:

Hora: 19:30

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Passaremos a votação

o Destaque ne 18 que acrescenta/^ a subemenda do Relator a seguinte

'expressão: "salvoVcasos de polo de desenvolvimento".

Em votação.

Os Srs. Deputados que $1$ pronunciarem Bim" estarão

acatando a emenda n^ 18; os que && pronunciarem no" estaro rejei-

tando-a.

\" ss*"^ v
Convido o Sr. Secretário ̂ ar^proceder a chamada dos Srs. De-

putados.

.

(Procedela



.; Arnaud

!áq.: Hermione/Katia Data: 28/5

Orador:
— '—'
Mesa: José Ornellas

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- A Eemenda n s 18 está aprovada

l abstenção e 5 ausências.

Declaração de voto^ato^Deputado Manoel Andrade.

O SR; MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revistao do orador.)- Sr. Presidente,

simplesmente quero confirmar

da_

O SR» PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Solicito ao Sr. secretário

i . o *V̂ - — *
^gora Mja&ame-sr̂ obrigação de reafirmar esse pensamento inicial.

jfque proceda á leitura da Emenda n9 19, destacada pelo Deputado Wasny

Hora:19:32/19:34 e79/l

a emen-

( O Sr .Secretário procede à leitura seguinte?)

SUBSTITUTIVA N^ 19 (Projeto de Lei 397/92̂ )

Substitua-se iao/art.42, inciso V, o seguinte texto

A distribuição de lotes de terrenos destinados a micro e pequenas

empreendimentos aprovados.que será concedido pelo máximo de 60 meses.

JUSTIFICATIVA

A emenda procura evitar discriminação desfavorável a micro e pe-

quenos empreendimentos» "7 lima vez que foi prazo

de 60 meses aos médios e grandes empreendimentos. //



78/79/3láq.:Hermione/Katia Data: 28/5

Orador: Wasny de Roure

Sfcret. Mesa:José Ornellas

Hora: 19:32 e

O SR; PRESIDENTE (Salviano Guimares)- Concedo a plavra ao De

putado Wasny de Roure ,

WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador^ Sr. Presidente,

Srs. Deputados, trabalhadores aqui presentes,

!/" à Á ,&
![ apresentei esta emenda, juntamente com /o Deputado Edimar Pireneus, Jia
í *

/í j tá
çarlos Alberto e ̂ gp̂ ttod-a ̂ anoel Andrade porque entendo que os

/)Ird(ipequenos e microempresarios

timulo ao investimento,

ao grande investidor.

^O grande ̂

uma pd(itica de apoiovde es-

numprazo igual ao concedido

, tem uma capacidade de in-

vestimento ate mesmo financeiro \d^/obtençao de

possa

feit a/a

que

Acho per-

náo entendoyque um pequeno empresário* que

prazo de cinco anos realizar o seu

não tem as mesmas condições/sobre tudo

do patrimônio

oferecimento



ARNAUD

MARLENE Data: 28/05/92

ádor: Wasny de Roure

cjret. Mesa: José OrneL

Hora: 19:36 80

para hipotecar o investimento , possa ter o prazo garantido nos

niesmos termos do grande^ iflâ ,ç&«tiTO@sit«©-rXEntao, ao equipararmos o pequeno em

preéndimento ao grande empreendimento, o que estamos dando? Estamos dando

um espaço de igualdade^ de tempo para o pequeno empresário em relação ao

empresário. Até mesmo porque são raros os grandes empreendimentos

nq> Distrito Federal. nao estarão sendo prejudicado ato

pequenos empresários terem 60 meses para implantação do seu projeto. /En-

t^ndo que esta questão e da mais alta relevância .porque a implantação de

ujh'projeto não é apenas do ponto de vista do investimento físico, no senti
1 •'qo;de equipamentos e tecnologias, mas também do ponto de vista do investi-

jeíito patrimonial, que e sobretudo a construção física. Portanto, o prazo

(e; 60 meses,para mim, equiparaYao grande empresário» -4»*e raeste momento, não
/

eíjo razão para o pequeno empresário ser discriminado, ainda que tenha

unia carência de 12 meses. Ate fiz uma proposta ao Deputado José Ornellas

-í*e^e f̂ o seu parecer. etsHuseaaii&aa^^uma alternativa para
/

os em termos de tempo intermediário. Entretanto, parece-me que não ha

íequiescência. A nossa proposta e que, tendo em vista os 12 meses de ca-

lr$ncia para o início do pagamento ao pequeno empresário, »$

em 48 meses,f/b̂ lciV̂  /ki fecharíamos em 60 meses, sendo que os 12 primei_

IrOs meses seriam uma deferêncía ao pequeno empresário para o início do pá

g;amento das mensalidades && terreno.



ARNAUD

T4ql: LÚCIA Data: 28/05/92 Hora: 19:38

OriaÜor: Presidente Salviano Guimarães

81

c^et. Mesa:

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador,) - Sr. Pre-

siídente, o Relator acata a proposta do autor da emenda, Deputado Wasny de

Rcuíre, colocando para 48 meses o prazo máximo constante no art. 49, inci-

s V.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em votação.

Os Srs. Deputados que $$ pronunciarem sim" estarão

licitando a emenda apresentada nos termos do acordo firmado de 48 meses;

s l que ̂  pronunciarem "/não" estarão rejeitando-q.



-: Edson

-: Aya Data: 28/05/92 Hora: 19:40 N*: 82

i^ador: s ai vi ano Guimarães

e:cret. Mesa: José Ornellas Sessão Extraordinária

Solicito ao Sr.rSecretario ̂y*e proceda a chamada dos

Srs. Deputados.

r ^- (O Gr . Soorctáí1^- (proceda'à chamada. )



Revi.; Edson

0:

T Aya
ajdor:

Data: 28/05/92 Hora: 19:40
3.

* 82

Secjret. Mesa: José Ornellas SEssao Extraordinária

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A emenda

•aontada esta aprovada,com 17 votos favoráveis, p 7 ausências.

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Assuntos So-

ciais, Deputado Ed/mar Pireneus.

S/ Gilwania



GILWANIA/EDSON 28.05.92 19:42 E/83.1

, O SR. EDIMAR PIRENEUS (PTR^Íprofere o seguinte

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, S-PQO
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS

Ija/vtcfi"

"PROJETO DE LEI^397/^2

( ^ j l/-Al tera:-o artigo 52 da LeifOô de 29 de

<<
dezembro de 1988 e da outras providencias.

AUTOR : EXECUTIVO LOCAL

RELATOR : DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS

I - RELATÓRIO

o

Através do Projeto de Leif397/92. <$o Executivo ̂ o
o '

pretende alterar o. artigo 5e da Leirò6/88, que instituiu o T

Programa de Desenvolvimento Industrial do Distrito Federal - PROIN-

DF e cria incentivos a incrementaçao e expansão das atividades pró

dutivas do setor,

A alteração proposta/ objetiva transformar ,. o

Conselho de Desenvolvimento Econômico do Distrito - CDE/DF, de

a adequá-lo à nova organização administrativa aprovada pela gfei <*

236/92.

Visa, ainda, a proposição ô: modificar a composi/

flçao daquele bolegiado, para incluir representantes dos diversos

gmentos das forças produtivas e laborais do País, de modo a torná-

lo mais eficiente, representativo e abrangente.

Tf

'O



255t^p *J -^
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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

Propõe também sejam ampliadas as originais competen

cias do antigo Colegiado, em decorrência da transformação que se pré

tende, além de lhe atribuir a definição de seu Regimento Interno e de

sua estrutura operacional a ser baixado por Resolução.

A proposição recebeu 27 emendas, sendo que a Emenda

Substitutiva de ne 11, de autoria do Relator da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças, a quem cabe examinar o mérito, regula integral1
tí>

mente a matéria anteriormente tratada na Lei/06/88, em face da trans1

formação do PROIN/DF em PRODECON/DF,

Com isto, algumas das emendas foram apresentadas ao

projeto do Executivo, enquanto que outras formuladas à Emenda Substi'
í
tutiva de ne 11, da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças.

Isto fez com que algumas dessas emendas fossem agá

salhadas e outras rejeitadas, por se acharem prejudicadas, vez que '

se encaétEam contempladas na citada Emenda Substitutiva, ^

O Projeto de Leif397/92 de Executivo -^ocal após pá

receresG favoráveis das Comissões de Economia, Orçamento e Finanças,

de Assuntos Sociais e Constituiçao^^/rõi aprovado em l9 turno, sendo ao

/ áú7 s^Krf,
mesmo J apresentadas emendas de 2^ turno de aumorao 01, 02, 03 e 04.

De autoria do Deputado Eurípedes Camargo, a emenda áraitiva de n^ o5.

Do Deputado Cláudio Monteiro, as ifeendas/flíjodificativ^de n^_06 e

ditiva de n^ 07. De autoria do Deputado Carlos Alberto.as efhendas^-

odificativaijíde n9 08 e ftitiva de n^ 09. Do Deputado Manoel Andrade^

f~ / / l Q Das emendas/í/^ditiva de ne 10, Substitutiva de n^ li e de Redação de

í/ívív"116 x^



|Ivi/Edson 28.05 19h44min E/84.1

Edimar Pireneus

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

de n^ 12.

II - VOTO DO RELATOR

No âmbito da Comissão de Assuntos Sociais, somos
o

pela aprovação do Projeto de Lei/397/92 de conformidade com os pá

receres das Comissões de Economia, Orçamento e Finanças e ConstiA

tuiçao e Justiçai suas respectivas emendas/ p-^-*-/í'

'J j
O Wojeto de rfei ora apreciado/atende a socie1

/ r

dade do Distrito Federal como um todo. na proporção em que, inoenj;
l " l

tivando a instalação de empreendimentos industriais, comerciais e

mesmo agrícolas, estará abrindo um espaço enorme para a geração f

de novos empregos.

A princípio, poderia entender que o incentivo p

ora concedido./ privilegiaria apenas P̂ empresariado, mas/ o ref&e

xo e muito maior. Primeiramente haverá um aumento considerável na

geração de empregos diretos e mesmo indiretos. Como conseqüência,
/* .i/- —L .t Lxv̂ i l •áfcwtr»*'»'111

teremos um consumo maior,vfcepáê/^ste consumo maior? haverá substan

ciai aumento na arrecadação e do próprio nível de renda per capita

da população.

É bom observar que/ a instalação desates empreendi,

mentos também terá reflexo na melhoria e qualidade dos produtos, '

pois hoje o que consumimos em sua totalidade vem de outras unidades

da Federação e aqui" sendo produzidos, proporcionara o barateamento

desies pela simples imposição de mercado.



Ivi/Edson 28.05 19h44min E/84.2

Edimar Pireneus

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

is observações nos levam a concluir que a apro

vação do Projeto de Leif 397/92 beneficiará a sociedade brasiliense|

como
, u/wv
/todo.

' \a perfeita adequação e visando/unzca á exclu

(^"
sivamente.o aprimorameirkç social do Projeto oe Leir397/92,l N. \

tamos emendas modificatívas oe relator em anexo.

Sala das Sessões em, de maio de

Deputader Edimar Pireneus

RELATOR



ey.: Edson

aq.: ivi Pata: 28.05 Hora:19h44min N»:E/84-3

rador: Presidente

ecret. Mesa:Jos^ Ornellas

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - 3m discussão o pare-

cer do Sr.Reiator.

Em votação.

Os Srs. Deputados que ŝ - pronunciarem êJL,o "sim" estarão

o
- //"aprovando o parecer; os que &t* pronunciarem peio "não" (Testarão

Solicito ao Sr. f Secretario fy&&^ proceda a chamada dos Srs

Deputados.

(Procede-se a chamada.)



: EDSON

.: MARIA MARLENE Data: 28/05/92 Hora:19h46m

Orador:

Ns:

ecret. Mesa:
DEPUTADO JOSÉ ORNELLAS

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da Comissão

ssuntos Sociaís está aprovado com 18 votos favoráveis. Houve 6 ausências.

Em discussão o Projeto de Lei n9 397,fem segundo turno.(Pausa)

N-ão r- j — passamos

Em votação.

Os Srs. Deputados que 3© pronunciarem pelo "sim" estar-ão apr-o-

1

t

, fv ó o Projeto de Lei n5 397, f e m segundo turno," os que a® pronunciarem

O
o'í'1/estarão rejeitando^

Solicito ao Sr-, f Secretario qyâ proceda a chamada dos Srs. Depu

(Procede-se a chamada-)



. a

O SR. PRESIDENTE (Salviano guimarães) - O Projeto de Lei

aprovado^ em segundo turno, (̂g|m 19 votos favoráveis. Houve 5 ausências

para discussão e votação da Redação &inal .

Eolicito ao Sr.



o
ey.: Stein

aq.: Sulamita Data: 28/05 Hora: I9h48m NS : 86/1

r^dor; Salviano Guimarães

ecret. Mesa:

o
l"'

Solicito ao Sr. f Secretario qut© proceda a leitura

do 4Q item da Ordem do Dia.

.)-- , O
(O Sr .^Secretário procede à leitura do seguinte^

Discussão e votação, em ls turno, do Projeto de

^f VLei ne 429/92. que* Autoriza o Poder Executivo [abrir credito especial

/V/. (P OTO. Q o o o

até o limite de(/i339L milhões e 'S^Tmilc r uz e í r o s).

Autor: Executivo ̂ ocal.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Sr. Relator da Comissão de Cosntituiçao e Justiça Deputado

Cláudio Monteiro.

Monlelro proceae a leitura

s/Clara



JVIAR1A CLARA/ARIMAR 28/05 19:50 0.87.1

í '

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PARECER N° /92

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA SOBRE PROJETO DE LEI

NO 429/92, O QUAL AUTORIZA O

PODER EXECUTIVO ABRIR CREDITO

ESPECIAL ATE O LIMITE DE CR$

141.050.000,00(CENTO E QUARENTA

E UM MILHÕES E CINQÜENTA MIL

CRUZEIROS).

R E L A T O R : DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO

I - RALATORIO

Vem a esta Comissão Projeto de Lei de autoria do Pó

der Executivo Local, abrindo crédito Especial ao Orçamento Fis_

cal para o exercício financeiro de 1992 (Lei 224, de 27 de dezem

bro de 1991), até o limite de CR$-141,050.000,00(Cento e quaren

tá e um milhões e cinqüenta mil cruzeiros), para atender o pró

grama de Comemorações do Centenário da Missão Cruls.

O artigo 2Q da proposição dita que os recursos neces^

sãrios ao atendimento do disposto no artigo 1°, são provenientes

da Reserva de Contingência.

Ê o relatório.

II - FUNDAMENTAÇÃO

O projeto ora em exame de autoria do Executivo, esta



0.87.1

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

respaldado no artigo 2°. inciso I, do Decreto Legislativo nQ 01,

de 05 de julho de 1991, o qual dispõe;

"Art. 2Q - Gabe à Câmara Legislativa do

Distrito Federal,com a sanção do Governador

do Distrito Federal

I - matéria orçamentaria, observado no que

couber o disposto nos artigos 165 a 168 da

Constituição Federal."

Cabe ressaltar a importância da comemoração e divulga

cão do centenário da Missão Cruls, pois grande parte da populci

cão residente no Distrito Federal desconhece c trabalho desen

volvido pela referida missão.

Diante dos fatos e face a constitucionalidade da pró

posição, somos pela aprovação do Projeto de Lei nQ 492/92, de

autoria do Executivo.

Sala das Sessões,, de 1992.

Presidente

Relatr

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o parecer

Com a palavra o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES(PTR. Sem revisão do orador,) - Gostaria

<íe saber se Projeto de Lei e 492 ou 429 ?
-^

O SR. PRESIDENTE - O Projeto de Lei ern^ 429.



F.ey.:
i

Taq.:

Orador:

ílecret. Mesa

Data, Hora

Em discussão. (Pausa)

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão

acatando o Projeto de Lei n2 429; cerque se pronunciarem pelo "não o

estarão rejeitando.

Convido o Sr. Secretariada proceder a chamada nominal dos

Sírs. Deputados.

(Procede-se à chamada)



as.oti.9sa

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer ãa Comissão

ó:e Constituição e Justiça está aprovado com 13 votos "sim". Houve 11 au-

sências.
Com a palavra o Sr. Relator cia Comissão de Economia, Orçamento

e Finanças, Deputado José Edmar
'S/JUSSARA



Lar a/Arimar 28.05.92 I9h54 E/89.1

O SR, JOSÉ EDMAR (PTR. Pretere o seguinte parecer:)-

COORDENADORIA DAS COMISSoES

COMISSSO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

PARECER DE PLENÁRIO, H9 QE 1992

DA COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO
E FINANÇAS sobro? o .:i r o,j (•;•:*; o de Lei
i"! 9 4Ã'?.9/92 >• cie autoria do Poder
Executivo que "autoriza o PocUír
Ex#c:ut i v o & 'a b r i r C r é d i to üüspec i ai
ai.é o l i m i t e s de CRS 14:í. ,,#50 ,,000 y 00
(c e n t o e q u a r e n t: a e u m m i l h o e <i> e
:̂: i n q u e n l. a m i 'l c: t" u z e i r o s) , p a r a o s
f i ní» «iu& (Sispfôc i f i c:«i" ,, ..

RELATOR» amputado JOSÉ EDMAR

E L A T n R I O

:l „ Au t or i *'::'aí;;vAü AO '-ootír E x e c u t i v o
oara nbr í r í?réc! i to H-Spec; i sU <so O r ç . a m f c f n i ; o F i se a l do c o r r e n t <s
e >" e i" c: t' c; i c.),. H t: é o i i rn i t e d e c r (1> "i. 41 „ O S 0 * v) ̂  ® , ft fí ( cê n t: o e
•'.suar ent H v:v um m i l h o e <:• e í.: t n q u e r n; -a m n c ruze i roí» J y p a r "A
v t a b i '.l i zw o i.vc e n a í wení ' o da v r a gr a sita <;:;'•''.(;} r i t m e m G r ;sí: i v^ o D
•::en t ensr i o t.' a MISSÃO CRULS >• ;:: on for me PI- e vtè o c e*.:"1 et o n D.
s. Á-'. ,i 2 5 9 , i'i e <í? 8 i:: e ii\ w r ti o d e •í. 9 7 O »



La a/Arimar 28.05.92 19h54 E/89.2

I I - P A R E C E R

•i „ lií u. 3 <::. a o P r e K e n t: (•;•, P r o.: e t o d e L e i
c o n t e m p l a r o o r cairo «f n t o a n u a l d E 1?92, de r u b r i c a e s p e c i f i c a
P a i" a ate n ei ei" e v e n t; o s n a o p i" K v i s i: o u ,. m e ei i a n t K a a b e r t: u r a d <•:•:•
C r e? d i i: o E s p e c i a l .,

3., Os va lores para a t e n d i m e n t o da
a l t e r a r ã o p r o g r a m a d a d e c o r r e m tio c a n c e l a m e n t o de p a r t e ckíi&
i" e t:: u r s o s d a Re s erva d e C o n t i n g e n c: i a d o c: o r r <í n t e e x e r c í c: i o „ e
t: em como f u n d m i n e n t o 'l eya l o arí: „ 43 r S í9.r f n c i só I I I , da
l e i n 9, 4 „ 3 2 $ •, d e 17 d e m a r ç: o de 19 6 4 y e s u a (.1 e s t i n ac a o e s t ú
c o i" i" e t; a m e vi t e d e m o n s t r a d a ri o s A n e x o s 1! e I T.,

III - U O T O

l „ G u a n i: o a o a s P e c: t o e c o n o m i c o cl o
P r o j et o de Lê i ele deve ser v i st o sob o a n y u l o e st r i t a m e n t <:•:••
ei a I e y a l i d a d e O r c; a m s n t é. r i a v q u e o u M c a faz e r c o n B t a r d o
o i" c a m e n t o d o c: o y v e n te e x e r c i c: i o d e i- e c; u r s o s ne le n a o
P i" e v i •::> t o K y p a i" a a t e n ei w r c.- s f i n s p v o p o s í; o s n a m e n s a g e m d c:?
ExrnQ Senhor 5 o v e r n a cio r „

/ • • : , , Os f u, n d a me n h o*» . e < ; i a i s ciue
emb assam a » > o l i c 11 ação de a b e r t u r a cie Cr é d i i: o ^spec l a l -,
estão de v í ei amem t e exp l s c i t ados na l!:!,, M , , n lií 0 j. 1/92,. i:ie 19 de
ma i o cie ,1992 Y da ftxnüi S r a » Secret ar ' a de i ' "Hzenda e
!;> 'i a n e j a m e n t o •• • e m e x e r c. i c i o „



R
Lara

Data: Hora

!0r̂ dor:
i

Seèret. Mesa

28.05.92 E/90.1

T ' f\ n ->José Ornellas.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- pn discussão. (Pau-

Em votação.

i Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão de açori

dip com o parecer; os que pronunciarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito que o Sr. 22 Secretario l/proceda a chamada dos

Deputados,para votação.

(Procede-se à chamada.)

S/Deníse



| O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O parecer da Comis-

'~ s\ * G<HV/̂
áão de Economia,Orçamento e Fi#nanças esta aprovado |jas& 15 votos favo-

ráveis. Houve 9 ausências.

Com a palavra a Sra.fl^latora da Comissão de Assuntos Sociais



Uey.: Arimar

;Q": Denise Data: 28.05.92 Hora: 19h58 ^'-E/Ql.2
)r|ador:

ííe'cret. Mesa: j, Ornellas.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Profere o seguinte parecer:)-

r,. Presidente, parecer da Comissão de Assuntos Sociais sobre o Projeto

e; Lei ns 429/92, de autoria do Executivo local que

Autoriza o Poder Executivo a abrir credito

especial até o limite de Cr$ 141.050.000

(cento e quarenta e um milhões e cinqüenta

mil cruzeiros ).

O projeto de autoria do Executivo visa abrir crédito es-

)écial à lei orçamentária anual do Distrito Federal (Lei n^ 224 de 27

ie dezembro de 1991) até o limite de Cr$ 141.050. 000,00 ( cento e qua-

e um milhões e cinqüenta mil cruzeiros).

VOTO DO RELATOR)

Dada a importância da matéria para a Administração do

Distrito Federal, principalmente no que diz respeito à programação Co-

i
nemorativa do Centenário da Missão Cruls no Planalto Central r conforme

o Decreto n^ 12.259, de 8 de março de 1990, somos pela aprovação

Projeto de Lei ns 429/92 e, de acordo com os pareceres das Comissões

Pde gpnstituiçao e Justiça e de Economia, Orçamento e Finanças, e o nos-



ReV.[:

Se

Arimar

Denise Data: 28.05.92 Hora: igh58 E/91.3

. Mesa: J. Ornellas

Oi VOtO.

Sala de sessões, 28 de maio de 1992

Relatora

Deputada Rose Mary Miranda.

í/Riva
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R Geraldo

: Riva Data: 28/05 Hora: 20:00 NS. E.92.l

r: Presidente Salviano Guimarães

Seòret. Mesa: José Ornellas.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão .

.: ~ v
Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação.

i Solicito ao Deputado José Ornellas que proceda à chama-

i

o{a dos Srs. Deputados.
i

i ' ( Procede-se à chamada.)



. . ' - ao-, oo

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O parecer da

Comissão de Assuntos Sociais esta aprovado com 14 votos favoráveis e 10

ausências.

Em discussão o Projeto de Lei n2 429,



R'3V-'Geraldo

: Riva Data: 28/05 Hora: ££:®0 N^: E.92.2
r- Presidente Salviano Guimarães

ícjret. Mesa: José Ornellas.

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" esta-

aprovando o projeto n9 429, em l2 turno; os que se pronunciarem pé-

10 "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Deputado José Ornellas que proceda à cha-

dos Srs. Deputados.

(Procede-se a chamada,)

S/ Mareia.



GERALDO

MÁRCIA Data: 28/05/92 H°ra: 20h02 E/N2: 93/4

0: *ador:
i

Sèc;ret. Mesa:

i O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O Projeto de Lei n

42 está aprovado, em l9 turno, cor;i 14 votos favoráveis e 10 ausências,

l Segue para discussão e votação em 25 turno.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à lêitua do 6Q iten

da

Re

O SR. PRESIDENTE: (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Sr

L0.tor da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Caries Alberto.

Olrden do Dia.

i (O Sr. Secretário profere a leitura do seguinte:)

06) - Discussão e votação em 19 turno, do Projeto de Lei n^

396, de 1992, que "Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Especial

até o limite de Cr$ 130.000.000,00 (cento e trinta milhões de cruzei
ros)".

Autor: Executivo Local

S/AWA



a-ERALDO

ANA Data: 28/05 Hora: 20:04 94

Urádor: SALVIANO GUIMARÃES

eçret. Mesa:

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - Sr. Presidente ,Yurna questão de or

m,.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra a Depu

da Rose Mary Miranda, para uma questão de ordem.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr

p::ie,sidente, gostaria de pedir verificação de quorum.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicitação de veri

coação de quorum da Deputada Rose Mary Miranda.

Solcito o.Sr, Secretario para procedar a chamada dos Srs. De

tados para verificação de quorum.

; — e-c r e ai" ' u ü i"Uc--w e-h omcrel



/•oração

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não há quorum para a

Declaro encerrado a presente sessão

(Levanta-se a 'sessão.)



MESA
Presidente

Salviano Guimarães(PDT

Vice-presidente

Tadeu Roriz(PTR)

19 Secretário

Pedro Celso (PT)

23 Secretário

José Ornellas (PL)

39 Secretário

Benício Tavares (PTfí)

Suplentes

José Edmar (PTR)
Fernando Naves


